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Apói a renuncia do gabinete tis Morinifio, «muncia-ie quo to-
rá convocada a Assembléia Ccnitituinto

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO U if v: m 6 QUMffJLFBM, 24 DC ÍUÜiO DE IM6

Deve o Povo Carioca Lutar Decidida
e Oraanizadamefite Pela Causa Da Sua Autonomia

Ê o quo declara o deputado Maurício Grabois, em face da rejeição da emenda
favorável àquela medida pela Comissão Constitucional

C*-i» J4 4 do eonheetir.rriio
tt .«lo». a Orand* Comtatfto
Cte.itiitK.oBat. aiutlmtnit rtu*
itíi PU* O t-: -.'., 4 d"! tU du
••a-tidai etortidat ao projKo d»
nota lutara Carta Magna. «
*,*\*M ptla tolo tfo Pnrtldo 8o»
ei*! DKno*TA'tco • da Unlfto De-
!t> ¦•..'.:•* .*'"».•:¦ Ital a •::.*:•..;*, .-•
Utitt, à autonomia do DUulio
JWeral.

Ociem procuramoa etnir. a
:•!,•*'•''• o debutado Matutelo
Uí**«l*. da banzada c*ruil«i3
r um 4ot corutituirtes qut mala
t* teia batido etn favor deata
.*¦•!. upiraçfto do peto carioca:

- A autonomia nuntclpal i
t bre do rtftree democ &'ieo
:.'Io i* poda Instituir uma «er-
tii.cr» democracia tem a ta*¦-.¦•a tulonorr.lc» dot munlcl-

Ao inrt» o* letar em coou oa
(wjwwh tnttw— do povo oy»
an Ha p?la autonomia murlrt*
paL o qut t-.'.***:-* eoniifando.
fnft'temeni*. c que co*Tenttj po*lille-ai e»!Jo ajt.nio em fase oe
Uo magno problema, unlrtmcn*
-•* em tu. çio de inlcmict par-i:ti.i:iv. No referente á a i :. ¦
mia do ;*:¦•.:.:.¦ PtOtrti. ntt*r

aa ?!.', cariara eil» OUtito. tlt-
ntlica itíac.!.'-, r-chlncai.** aa
tua, irad!*A«t 4* tndrpcdenfta
• umairaiçSo aca ho* tale:*»-
tet. O poro carioca, aravi» dt
mem .-ateu toiat. cheg«i a con*•julstar aüicsomla pira a tua cl-
dade. conqultia caía conicnlxuo*
dada n% Cana dt Si. o que pot-
Ubliuou ot uitt habitam?» a ca»

tolher o prefeito que mal*-."*»
u.irft*:-» um** t e*u icsra,
A admlR!'*. attu de IVdro tt-
:.'¦'. f. t, bem ttta alada aa
t.¦>;•*¦.-:r:-,::t dtase puta t par Im-
a rr.r.-r.ffi» e.t;*.t va-iCt he-mem
t cada «et ,..»i «ene ada e rer*
rt boje de bandrtra ca luta peU
autontmu. Anlei da elclçío 4a
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TKfllA ItAVtO» ACORDO
l*AIU A CONVOCAÇÃO OA

TONtfrtTutírrs
iivtNtM Ainrii. n ia. m -

Acusado o Departamento
de Estado de contribuir
para a revolta na Bolívia

ütpuieio Maurício Ciatmt

lá tf <*. t3 •» Mé mrias criticas a situação
política na sessão da l

OMica
tonsiuinie

Oa mala variadoa auuntot, re*
flettr.do, rm cerU medida, a ai*

. 
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If
r*«qut o earaeterlram. nega «' Dcíen(lcu °» P^prlctárloa d.a¦ ¦-.-mii aoi munktptca mala•--.:-•. do r»! . eomo tejam
<•> f*i oue e.tWem extaüclat hl-

:...:-:..'.•• ou sfJ.Mü sedes de
.- aaonavait ou em qua te

j^uentrem por-*-a» de imp.ir.anr-ia
rr. ).*,-. O projeto ne.a ainda
rtutoncmia Aa capital» do. Et-
t*ío* e ao OUtrlto Federal. Se
Iiorvcctura* o plenário aprovir
dl'po]!t!«oa Uo retclonaiiot co*
mo esse. nfto resU dúvida de
<nue a demoe* acla em nos-a ter-
ia teri tido duramente gelpeada.

Imóveis, i';_: .i o tr. Joáo Mendrt,
que decerto mora em ema j,:,-
pria, os .'.nrlr rin. est&o tendo vi*
"¦:•¦•¦-*¦ de clamorotas Injustiças da
Lei do Inquillnato.

Mas o :-,'.,-¦:.• ,.:.:r baiano da
U. D. N. procura colocnr a que**
tfto Jeitosamente. N&o te refere
tai proprlet&rlot em bloco, mi»,
ao contrário, trata de dourar a
pílula, alegando que "ot pequen-*
proprleUrlos. principalmente", t
que aa encontram cm mi altua-
çio...

dosMais dois requerimentos dos "comunistas cm defesa dos in-
teresses do povo — O sr. Do Íor de Andrade a faver da Au-
tonomia e contra o julgamento de civis em cortes militares
—, O sr. João Mendes e o Padre Arruda em defeca dos se-
nhcríos — Depois de agredir cs comunistas e a classe tra-
balhadora, volta-ce a reação contra outros ecteres democra-

ticoa — Novas perseguições no Piauí
UM ADVOOADO DO DIABO

Ver trftt d**s* cortina de tu
tnaca dos "pequenot proprlctA*
rlot" o tr. Jofto Mrtdc**. canto-
losamente, ptosiesuo em seu'dis»
curso pro-sonhirlos. Surge, po>
rem. numa encruzilhada de tua
oratória, ntrapalhundo-o. um ad

llM PAIS QUE NAO PRODUZ AS SUAS
nus nus í raoitii

"E um pai» economicamente fraco é,
politicamente, um país semi colonial" —
Eis o que afirmou ontem, no seio da Co-
missão de Investigação Econômica e
Social, da Assembléia Constituinte, o

general Ahápio Gomes
Com o eomparectmento de ai-

guns doa deputados qut a inte-
gram, reuniu-se ontem, As 15 ho-
res, numad as salas do Paletó
Tlradentee, a Comltfto de In*
Vístlgaç&o Econômica e Social,
da Assembléia Nacional Constl-
tulnte, a fim de ouvir uma expc-
tlçâo do general Anaplo Gomes
ex-coordenador da Moblllzaçfto
Econômica, aobre os problemas do
abastecimento.

Começou aquele militar fazen-
do uma expdlç&o daa condlç&cs
geográficas do pais, assinalando
tt dificuldades quee Ias ofere-
ciam ao nosso descnvolvlm.n.o
econômico, anallzandc o clima de
cada região relativamente ft pro-
duç&o agrícola e, ao mesmo tem-
po, sugerindo medldaa que po-
dem amenizar certas hostilidades
da própria natureza em face das
forças de produçfio.

Passa em seguida a apreciar a
questão do êxodo do trabalha-
dor rural para os grandes centros
litoretnos. Justificando tal fenô-
meno como consequrncla das me-
lhores condições materiais que
lhes oferecem as cidades da cos-
ta atlântica em antagonlrmo com

a vlda ml: cravei do campo. O
expositor atribui ft administração
da produç&o da lavoura a esse
êxode. Em continuação, o general
Anaplo Gomes alude fts dlflcul-
dades criadas pela guerra, o que
obrigou a mcfrll-açfio de braços
e ft necessidade de abastecarmos
os nossos aliados de matérias prl-
mas a fim de que st pudesse *,
prosseguir a luta contra o lni-
mlgo comum e tudo Isto asra*
vkdo pela deficiência do meios
de trensporte, da carência dc
combustíveis e de maquinas, que
temos de buscft-los no estrangel-
ro. Afirma o expositor quo um
pais que nfto fabrica sins próprias
maquinas e náo extrai do seu sub-
solo os combustíveis de que ne-
cesslta é um pais fraco do pon-
to de vista econômico e do ponto
de vista político um pcis semi-
colonial. *

Assim, residem nesses fatores
e, mais. na Inflaç&o os causas de-
tcrmlnantes dos preços altos. Diz
que os Estados Unidos nfto sofre-
ram tal conseqüência porque poi-
sulam meios próprias para pro-
ver-se de mrqulnaíi e ds combus-
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General Anaplo Gome»

vogado do Diabo, o reverendj
Padre Arruda, representante rer»
tanejo do Partido Democrata
Crlstüo, O padre Arruda, que ex-
piora em Pernambuco e no Illo a
suave Industria da Iccaçfto de
Imóveis, ritft em polo opotto ao
da grande e escorchada família
dot Inquilinos. Por isso, em
aparte ao sr. Jofto M:ndcs. apre*
senta umi tere per d:mals arro-
Jada: a de que a exploraçfto de
Imóveis multo tem feito em pn>l
da Caridade e de outras virtudes
ctistfts. O padre exemplifica, cl*
tando a Santa Casa de Mlserl-
córdla do Recife que «lugando
seus Imóveis mantém hospitais e
outras lnstltulçóes pias.

Mas o tr. 40S0 Mendes, sempre
cautelxo, apenas agradece, for-,
malmente, o aparte do proprie-
tftrlo Arruda Câmara e logo
adlanle termina seu discurso pré-
gando uma política de "equilíbrio
entre os Interesses dos pequenos
proprlctftrlos e os dos Inquilinos"
Difícil equilíbrio esse...

UM HOMEM PRUDENTE
O sr. Kelly, que na véspera ha-

via arrastado a UDN, de mftos da-
das com o PSD, para extempora-
neas homenagens ao general
Vlllarrccl, ontem resolveu agti
prudentemente, quando teve que
tratar do caso das usinas dc açu-
car do Estado do Rio.

O vice-llder udcnlsta leu um
telegrama do Sindicato da Indús-
trla Açucareira do Rio de Janel-
ro sobre demarches que estfto sen-

do adotada* em torno dn aaiunio.
Entretanto o sr. Kelly nfto opinou
e nf.o querendo pôr a mfto entre
duas pedras llmltou-ie o lnform-ir
que a bancada fluminense da
UDN e-ava colhendo dados parn
tratar do assunto.

"ADESÃO OU MORTE"
O s-, Joré Canudo Ferrar, lide-

r.Uta. to Plar'. d*r.urclcu novas
violências praticadas contra eeus
correlíjjlorarlo". na terra oníe
fe e K ís nwdan^o o Interven-
tor Vltorlno Correia.

WAumj.oTOK. n tu. v.\
— Um alio funcionário d*>
1'nlio Pan-Amerlcan-i dirWli.
crave actt*a-».o contra o Ds*
parlamento de Balado, ei?-
cantío que me oreantimo dc
BOT.mo dot Bilsdoi Uní^o*.
(et uma "cotuptctia contrl*'ju,*£o" á rerolit boliviana.

Tal asuuçao é cotvtant)
de uma certa dirigida co ;*.
ulitenSc do Departamento dt
Estado, er. Sprull.c Dradcn
! elo ar. Ernesto Calei?.a. che-
fe da ü;v:-i> do Trabalho •
Informeç£o Social da UnlIU*
Pan-Amtrtcena.

Oelana dls oue o assa:*!
i.to de VUtarroct "trouxe um"fclír* final à campanha Ie*
rada a efeiso contra o rc«f
me de Viüarrocl deade que frl
instalado". *

MaU adlente, o eutor da
cplítola acusatdtla diz qu)"a cotupteua contribuição pa-ra a campanha foi a acusv
çfio feita pelo Departamento
de Eitado de que a re^ellia
de dezembro de 1843 consti»
tutu u'.i manlfestaçáo nazis*
ta no exterior, tanto em ca-
rater como em Intençiio"."Oa subsequentes, e eu acre»
dito que foram sinceros, es
forcos de VUlarroel para me-
ihorar as condições dè vlda e
de traialho das mossas, tra-
bnlhfidoras de s:u pate. ena*
rentemente, nio Impressiona

ram a opinião oficial nott**
ameiícana. De fata. parect
que a proürcísiva po.!..ca tra*
balhlila de VUlarrwl só frr
aumeniar a «ua Impopular!-
dad» Junio ao Drpsnanifntc
de Estado".

Galara dbt que eartai elr-ruiutaneiM o «"levam a «erc*
ciliar" rue a^ dlvrrrrfnelaaen-
I» VUlarroel e o Departa
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o t*»."*.*.*.! MfMi.tt «at tt*%u»
4* mui* aa itiu.a. ttttt**)
H»i* » twteí* 4* *m O p:tmt4*tr
*.* Mortalha «*»-tí-<,tt* o timm**»
a tL.tt-i* a um atmúa tm» o*
pilttllM paUtet*. u*4im.iuu. »
tm 4» tm*»k<*t o teto itwtfno»

O camunirada afklal* **<*•**•
4» em AtMMKta tm t*f*M* M
d#«a#tt*iit0 fts nmtm» d« rtaun*
cia 4o fií*-.;;<¦•,» du qua o $*•
netat M. imu-» dcetám ttcr«anl*
far o teu gmemo ttm * patUd.
P«*ft» dot teltriitim e 4m febre»
lis,**, o» prtaaim *¦*•,•;•. •n**
OM-dnadín. -» uto'Ao» tdtptm
petaMlt d« Morin-fo.

Ntiuctu d* Monltttdlo. eodt
ha mttiKM r.iud»t patactaitea
inri.ulvs o totmtl tUttatl Piaa*
eo Indteam que et r.ittdr*! tam*
tem ehftjnn aa acorda cem
oMortnlgo na baw da «va d<-ci>
Ca <ie c-a»ccar uma A-'wmwei»

A pnmeUa impre»ia dst t\i*
laia» puasutU» * a de que Mo*
rtnlxo eatft tU.ttta novos pauue
para a d?aioefaela, a fim d»
fotlaUcrr * «ua ,*•.,,»*•.

Em caniequcrç;a do jcalp-i
abortado d» 9 .'* }ssnh*x, MottAif *>
lt *t*'Um de ptiu» t> i;ij--7r-.u.
oiaéaae nriea miliun» i«-jm*
:alimeni9 da i:«l.i. ;t<*. fM.
dstaa.

A OPINIÃO PUBLICA MUNDIAL
Xiqf MAIS SEVERIDADE COM FRANCOEv

LOKDRB5, a (De RomAn
Jlmenet. da A. P.) -> O pre-mler Joeé Gira! declarou qujr.So espera modificação na
situação espanhola antes de
sttemiro próximo. Em entre*
vista concedida à "Associated
rrcas". declarou Gira! que a
reunlfto da Assembléia Geral
du Nações Unidas, marcada
para 23 de setembro, terá dc
debater novamente o proble*ipa de Franco, mas desmen-
tlu os recentes nimore? de
que antes disso o ditador es*
panhol introdur-irài profuníaimodificações no seu re*t!mí.
Girai manifestou a oplnlt».
do que os trabalhos das Na*

côes Unidas até agora r.As
Imprcalonarím a Pranco
mas declarou espsrt»r cue a
Assembléia r.r.: r re aa
srandrs democracias oclden-
tais a adetar uma atltuda
mais severo, que estA sendo
exigida por setores crcsccn-
tes da opinli.0 publica Ce «eus
ralses. Como esemplo disso,
citou o Jantar o.tie lhe será
oferecido r.manhíl por um
grande numero de prtr'arr.on-

.tares trabalhistas antl-fran*
quistos.

Girai declarou ainda que
pretende continuar em Parla
ns conversações com seus na*
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Sfto. Jorr *.a; rmeaçadoe de
espancamento. c»t'idantes espan
cadoa a rabre *a;trdo^» **ue ie
vésm obrigados a sair de tuas
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WfoMáftcâ-
O mini.tro mais jovem do

nevo governo provisório da
França 6 um comunista, lldcr,
durante a rcrlctSncla. das ju-
ver.ludes do seu partido: o
farmacêutico Rent Arthaud.
Nascl-lo em llarselha, fará 31
anos no dia 20 de setembro pró-
xlmo. Em 1024 era ainda c.tu-
dante. pzis foi nesta qualidade
que participou do congresro es-
tudantll cor.tra a guerra e o fas-
cismo em Paris. Em 1035 foi
eleito secretário geral dezse mo-
vlmcnto, ao mesmo tempo em
(CONCLUI NA 2.' PAGINA)
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Flagrante obtido durante no :a 'áplda "enquête", ontem

"UATÜ MAIS DEMOCRÁTICO
JÁ REALIZADO EM NOSSO PAÍS"

Ainda se encontram no Rio.
aguardando transporte, vario.-;
delegados dos Estados ft Tercei-
ra Conferência, recentemente
realizada no Rio. Procuramos on-
tem ouvir a opinião de alglins
deles sobre esse eonclave. de que
participaram.

ÓTIMA IMPRESSÃO
• T—("ti? Fcllne Santiago, de-

legado do Estado do Parft, disse
u i.u.ja rspor.apem:

— A Terceira Conferência Na-

Delegados estaduais falam sobre a III
Conferência Nacional do PCB — Im-
pressões dos dirigentes comunistas José
Francisco, deputado Ábilio Fernandes

e Enrique Santiago

Anistia
OS uiDisHmt* tar « ¦ iMi w mM I i n

admissão para
adores presos

Vários membros das ComissOes
de Salários da Light estiveram,
ontem, na Assembléia Consütu-
inte, onde foram congratular-se
com a Comlssfto Parlamentar.
Incumbida de estudar o caso dos
trabalhadores daquela empresa
•mperis lsta. pela sua recente
ttltude pleiteando a liberdade e
* relntegraçfto de teus compa-
nheiros presos.

Estando ausentes o tenador
Hamilton Nogueira e os depu-
tados Domingos Velasco e Oscir
Pontenelle. os trabalhadores Pe-

A Comissão Parlamentar pleiteará as
duas justas medidas — Recebidos on-
tem na Constituinte vários membros das
Comissões de Salários — A palavra dos
deputados Antenor Borgéa, da UDN, e

Batista Neto, do PCB

DÊ aos seus filhos
EMULSÀO DE SCOTT

dro Paulo Valverde, Severlno
Lordislan, Eliscu Alves. Álvaro
Mendes, Idarco B. dc Carvalho.
Aríete ^.urahy e Alfredo Tclxel-
ra, foram recebidos pelos dcp-i-
tr.dos Antenor Borgêa. da U. D.
N.. e Batista Neto, do P. C. B.

AS' COMJSSÕES DE SALÁRIOS
CONGRATULAM-SE COM A
COMISSÃO PARLAMENTAH
Fa'ando em nome dos mem-

bros das Comissões de Salários.
o sr. Pedro Paulo Valverde de-
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cional do PCB deixou-me dtlma
Impressfto. oom relaçfto aos co-
nheclmentos teóricos e prático.'
nela adquiridos, armando-me
para me'hor e mais eficiente co-
nhecimento dos probelmas eco-
nômlcos e políticos no meu Es
tado. onde se sente agudamente
a Influência direta do capital íl*
nancelro colonizador norte-ame-
rlcano.

GRANDE VITÓRIA DO
PROLETARIADO

O deputado Abílio Fernandes,
delegado do R. G. do Sul, em
resposta ft noss* pergunta, aflr-
mou:

— Incontestavelmente. a Con-
ferencia íol uma grando vitó-'
ria do proletariado t do teu
partido de vanguarda. A reaflr-
maçfto da linha •política de or-
dem e tranqüilidade e de Uni-
dade Nacional para * democra-
cia e o progresso, provaram a sua
Justeza. Durante as Intervenções
podemos observar, oomo os com-
panhelros de todos os Estados
estáo profundamente ligados boj
Interesses do povo e aos seus pro-
blcmas econômicos. As Resolu-
ções da Conferência mostraram,
mais uma vez, a possibilidade da

• '1 ¦-. ¦- ¦ ' í wÊ'• -: -.' .'JiVi- ¦•<:4$m
f> - W

José Francisco, membro do
Comitê Nacional do PCB.

soluráo pacifica dos nossas pro-
blemas, armaram-nos melhoi pa-
ra a defesa da derr.o:racia e de-
ram-nos a certeza do que, de*st
forma, as conquistas do prole-
rtalado e do povo Jamais poderfto
ser usurpadas. Tenho a conflan*
ça cm que. tíe agora em diante, o
crescimento do nosso Partido se-
rá acelerado.
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Á PARTICIPAÇÃO DO
NA CONFERÊNCIA D Â PÂZ

A propósito da partlclpaçfto do
Brasil na Conferência da Paz, a
única naçfto latino-americana a
tomar parte no grande eonclave
onde as Nações Unidas lrfto con-
solidar os destinos democráticos
do mundo no após-guerra, priK
curamos ouvir, em rftpida "en-
quite", a oplnifto de homens do
povo sobre esse acontecimento
para nossa Pátria, uma vez que
o Brasil conquistou com o tan-
gue dos nossos pracinhas, derra-
mado no combate ao inimigo co-
mum, um lugar de destaque no
selo das grandes nações amantes
da paz e da liberdade.
COM A PAZ, VENCEREMOS OS

GRUPOS FASCISTAS
O primeiro *Lser ouvido pela

reportagem da TRIBUNA POPU-
LAR íol o sr. Arllpijo Duarte Re-
zende, gerente da perfumaria Sy-
darly, que nos íez as seguintes
declarações:

A Conferência da Paa eon-
solidará a verdadeira democracia
em tedo o mundo, uma vez que,
só num clima pacifico, poderfto
os povos chegar a uma verdadel-
ra compreensão. Essa Conferen-
cia deverá ser uma verdadeira
Conferência para uma paz du-
radoura, porque, com a paz, ven-
coremos os grupos fascistas ln-
ternaclonals, que sentindo o seu
ilm próximo procuraram desen-
candear nova guerra. Com a pnz
continua o sr. Arllplo, teremos
o caminho part, * emanclpaçfto
de todos os povos qua ainda es-
tfio amarrados ao carro lmperla-
lista!

COMBATIDO EM QUALQUER
PARTE DO MUNDO

O tr. Mario Artur represen-
tante praclsta em nosso comer-
cio, ao ser abordado pelo repor-
ter íol logo dizendo:

A Conferência da Pas é de
importância vital para a segn-
rança dos povos afim de que pos--
somos viver num ambiente de

tranqüilidade. Creio que deve ha-
ver, principalmento da parte dus
quatro grandes, toda a boa von-
tade possível para que seja uma
Conferência cm beneficio da lm-
manldade.

Prossegulndo diz ainda o tr.
Mario Artur:

— A Conferência deve Impedir n
volta Üo fascismo em qualquer
parte do mundo, devendo tambem
nela os representantes das nações
assegurarem aos trabalhadores do I
mundo inteiro melhcres condições
de vlda, com o amparo impres-1
clndlvcl, moral e material, fts
classes trabalhadoras", *

FALA O PRESIDENTE DA AS-
SOCIAÇAO ATLÉTICA

PORTUGUESA
Encontramos num grupo da

amlgcs o sr. Manoel Jorge, pre-
sidente da AssoclaçSo Atlética
Portuguesa. Disse-nos cie:

—Torna-se necessário tedo d
esforço possível por parte dos re-
presentantes das Nações Unidas.
rn -"•n>i-'n da ricfrna da paz e da
democracia. Uma vez que to-

*,s parta ativa na guerra, 6
dever da nossa delegação lutar
pelos princípios democráticos, a
que quer dizer, pela liberdade e
auto-determlnação dos povos.

AUMENTADO 0 PRECO
DO CAFÉ TORRADO

Sob a presidência do MinLs-
tro Gastão Vidlgal, ei..v^.a.ii
reunidos ontem no gabinete
do.tltular da Fazenda o g2-
neral Scarcela Portela, chefe
da Comissão Nacional do
Abastecimento; Jullo Barata
da Comissão Central de Pre-
ços; Rui Gomes de (*l*ri>'i*n
representante do comércio;
Ovldlo de Abreu, do tx.i.uj I
Departameno Nacional do Ca-
íé; Armando Palm e Randol-
ío Almeida, da Associação
dos Torrefadores de Cp fé.

Nessa reunião foi estudada
t situação do comércio café
elro em face dos problemas!
criados pelas condições da ex
portação desse produto e do
mercado Interno.

Depois de debates que se
prolongaram por algum tem-
po, foi resolvido nue a Comls*
são Central de Preços aceita-

rla um aumento de CrS 1.70
em ciullo de café toi-rc.do, de-
vendo passar assim o preçc
desse produto, para o censu*
mo do povo, de CrS 5,30 qu»
era até agora, para Cr$ 7,00
o quilo.

No decorrer da reunião 01
representantes dos torradorej
de café declararam que essa
aumento não era ainda sufi-
ciente para atender ás ncess-»
sldades dos torradores.

Os representantes do Go-
verno concordaram com a ex-
posição dos torradores mas sa
comprometeram a manter um
auxilio, tal como tinha sido
feito anteriormente. O auxl-
Ho do governo, agora, scrâ
menor do que era quando fel-
to pelo D. 1*1. C. em vista ds
recair sobre o povo parte de-
le com o aumento autorizado
no preço.
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\W\W\* . POPlf! Alt 24 . ? . I94t1
j__jyU_mill«_» > I Hifiiin- -»»*»-• ¦ mil,
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F\TT) PLANO APRESENTADO AO
rüiíi PRESIDENTE MORINIGO

Oitttt- _. ffo*o POMARr í»«#-a*it _. a..*a*.o nu uüirü n*ii\i
t*mm -- Att--*-» **fptmi* .mt-t-iUA potTEP

_.vtté__t A*»-..-. r«.«*t Iff. I** •*-.« . i.ui-.. |{

Consta do mesmo o reccnhecim*.nto Je-gal
| do Partido Comunista do Paraguai _-,

wt Convoca et. o dn Constituinte
At*-WAf IIMt - r*»* • «*__l • tom.» *#__l Crt líJt», « . lt.W»lf-» - •_!"**. M IU P» « Vbiwtt* .*. .«t*.* «i f»^,
_tt.»4-CrUHI Htmttt «**___. (-«Htt (a«-l l_«t»__>.aiftt- lt*"*1 ****; ••_» -«w-**-*" M*»**__ ttt ktm mu* mtmm* *

Am --tr..*» i ^a IV.e«a ********* i..e__ |""* •«•»*• ««_¦__» m* _-#m .-» |9__H_« * ftt a p*fmi* mm**
MUflMü AVIll-íi ur-rlIetlUO VIA At-HiU - Pm** A-** t . •______? **** t****-****}* ****»•-» -..__¦» p_r_a «M «t ._*_»* »«
Mvíén __.!__{. A»**..* *********** tttttie, M» Pt*mmei h***i t 'ff* 

S**" *** SÇ^1 *** •__"*" «•*¦* •Pw*»^* tof-^t**» » Pt.
im****** tm\iÊt\ m** Mi r_*__f___ . l_i_-_ _Vtí *•*. -l_-__-.lf******-- *-«*-¦¦»- ««?»• »«*• • tw» * M«(f_ tf*

« A«»t Crt II. i «••_#*•* t-* m MatM _.*._._
l _¦ Ustn_M_t »!>•*_#•_ dt !*•*»-*-*«_-.
? ¦¦ \* c«i» ^trti rn l-.. .-$-_-•-.
I ¦> P.»t_ti-t.lnt«i«i ***$>-_ «•_» p_/«;é-H Um,, t Çtttm'mi* _» (_--««{__. <"# t*_ff-$t. -*-_-» * A»? _-.«• _W^_í*_t,

|i _ ftsjK^i P..-#__(, <8rfppw_i «• n i'_ni'__. Ks.#|4i_i_
|_d#_ «Ju _-_f.r_f-â___ tr-%_nt «fct.U-»** ç«_t -p.*f__tii_ -__

«_»«»** «it *»i'-*__¦»

i» «iH »«»4KiM,l c lni.i, _«i*« Mi _.m_« i M*_.»t«'t.

A Emenda Do P.CB. Que Visava
impedir a Penetrado Imperialista

Caiu na ComUtao Constitucional, devidoA Cft_fM__ f-Mttw*» 0_____G_fe
.Mi*- t-t-MIlHt- IW-Ml. M -iH**
í-átt 4» p-_||_ ia Tt.t4tt.i-t*» pu*
«.*_-# 4>- pfttrtfrr. -r-*** ***
HMflÉU «P-W-lMlM -M ijteú'
*-_ in _.-.-«_ -á* .¦*-_ in*_í-
Outa M*.i*t»5

aoi vota» da PSD l da UDN

^MiiiiiraiMJiPâPiíii mm mm ns. siícis l ., ., . . -
Varia» crtucas a situarão econômica o...

mm pri

l ni amplo movimonto dc finança» para
amparar a realização do grande certame,
a »c iiutatar em agotto - - A reunião de
ontem à noite no Sindicato do» Hoteleiro»

Onum t B-M -»«•_• -. W*v| '«-to d» u*_t rtíní* aí»»». Mt»
«j__Mt_ **• __-**«»**__- M _5tv
»».».»__» M__*_roi *_ dtitfn*-» ta-OfrftfMto *«_-!*<«_ d- Ot»*.!_»
Mm! _«M»!n_« ._ «ft-m t C_>
m.t___ r-KV-íJei_-)»*.-.« _. ___.
tTc!__» ..__:„ i. d-t l--r_ie.*!.-
• —e t ot.*-"-'. «_t >«»r.i4r : _
1IS***» *l__l|t*t*_ ¦¦ »rnpi_ DMft»-*«...•.- «St :i ».-.*._» d.*_::-»4,o t
t-nju».- sn»!«**.»:.T».".ii» » rata-
r».t_ 6. «tntir-t. «r_t ._ Intu-
Iteri m «<*•- ?*v«ire. ns»
r._»___ f« }»r.*M!(í* •-*»;*. »?.
Aftü--M tt- c*rv»»!-s _t.ft'_i.»t.
f*._: tf» O.8.T.D.F.. t _•(____•
:i >i ••<:> cr, _k*»_>'4i~ uí! «to
_____l__lo _*t Bn**í»<r_d_* ns Co»
rr» - .e-v )t :.:»i.-:,.

f-*».••*. <-r_»f!i* .M «{__» et>
n _.-.*?* ptr* I $_W.«$_i»-»»i**im'
t¦> r» !:¦•._..;_•. «t.-í).» .--.** t.-n»
per_n_tt.4 _ t-»l!f_í_-i _t «tr*,
%«!!t, t o.'-» «ut--» tma-i úa ttt-
tra. Pt» lnit_rt_.it». lotam ta-
c-.hld__ n» í-sjuim** tlt-atrit-»;
J.«'.i.-.» .*-t*«»-,t Art-T-I. Mttl_
j -4> Ctitot». Ar.i-*»:- V*ltrt.k.
Ae-te"*-*. Man?.*;», Jeca MT-ni«!rf>.

íCO*.C*,l/340 04 I« PmtNÃi t* ti, Jm. M«!» CWw^. um*írifimlMi itiwKie útttttm .*» _^*_n»»i>4*- e***f t-**m **.«Knw!»- -r.lf tn»»»-- tnlim. um . «**,*! e_i<_ «9«_t «et m.
#___»_'__» .**_¦_»•_._-_.*_.• ¦>)_> A,__*-_i__ ._!- __ ¦¦ «Má» ___ _.__.. ._.._ 

..»_» «,..-_*. .«.-. t «U ,Sr.|i J _ ¦

T«»-*..*t. Kt_-£. «t» «ni». « ju-

nUm toMerat-l, en a»_*_*i.
_«, ki r.ij« «!;». foram __;>»ii_i_r
_at «a p.*$» {?..•.-•» «j^ »_«#.
nl'«»l

O U. ».-.*-.-. lt._' . t;t »;*».
lt. et. çut tes pjtiíl í*u ttn »i»•to. o 'tl-ajan*. -At.-*», «a •**«»
tt".

0/jroMáf/cd'
(CONCLVSAO DA l.« PAGINAI

C*St l_*«t*__._T- HO ÍOf-f-I "A*--
t?-í_Í4Íi*.

»
r -. .o _'.'i_'._ 34 e-A» */a__.

< > /d d. ?.'_?-_« a _t__rra. t_»"•«-*•-. d« 133}. j_r-__Hí_t_____
fffjfcjt tert!ço» eomo kâúoúo
ns aortt úo paU. mas asrim que
1 ¦!•..-¦ ¦-.;:!¦-:¦¦- patlOS a ,'::<»
»* '.o (.'.;_:. ron-t -in dou •*•;_-
•-:.'•'! do resUitncia. t út
tet maneira %t r -..*,*. ¦:-. */.« tm
PU ftt deslonado para úl'tglr
_ Frctte S.: ,"•-_.' d« tiberio-
r To «« ffgtío d« -rt_m*"». Tol
t!»is.___» am do» rejTrettr-fonltt
r*o partl*o Comr.nltta no eomitú
trttral úa rtststfncto.

O primeira çoverno •*._•*_••-
rio, chefiado por De Ooullt,
»_>m**__»o prt/«iío._d!_níci ío
cepcrtar-tnlo d_ Atri*m_*i. cor-
ft» «ti» que foi confirmado pelo
reto popular tm IMS. Ntstt•¦.'.•-¦:.-, •!•:•-. tm oulubro. foi
/•''lio dep_fado d Conilifulaft
ptlo departamento de Vauclmt,

•
Quando o Partido leoantoti

tím candidatura para relator da
ComUtio úe Família e Saúde
r.lbllca. no parlamento, ot »c~
-r.'r_It(_t e oi úo MAT. estra-
usaram esta preferência por
v.m elemento tio focem e ainda
aem "cartas" político. Retoon-
dem então Duelos, liâer úa bar*-
caia: "O nos*o Partido não
<* apenas o educador úas mas-
res para a democracia * a luta
pela liberdade e o prepresso. V
Tambem uma escola út edml»
nl-tradf>r«, de lábio*, úe ti-
iadlrtas. K Artltaud é um dos
valores novos da Tranço forma'
ão* na escola úo marxUmo-le-
vtnlsmo. no stio úo protelaria-
do". O jovem comunlíta /o!
i»feito para o alto porto, a que
o P. C. o hatla candidatado, e
logo depoU confirmava, pela•va atuacio. as palavras ú* Du-
cios. Ira ele, de fato. um (tet-
nes homens ia Nova Trança,
forjado* nas lutas úo povo e úa
classe operária, legando a teo-
ria retoludonirla úo soclatfjmo
cientifico, "tis ai — comenta-
ttam seus colegas — um «nlnlr-
f-o da Saúde Publica em pers-
pecttva, e de novo tipo".

•
Reeleito este ano. é agora

¦ninUtro úa Saúde PUblIca,
realtr-wf.. « sua administra-
cio. apesar de Melada hd pou-
cas semanas, )i te mostra efl-
rientisslma. X'. aliás, a voe do
p,ivo: "Comunista num mt-
•listirto quer dUer eficiência".
Como tem sido o caso, por
exemplo, ie Charles TlUon, o
metalúrgico, primeiro na Acro-
náutica e agora not An.iam.n-
/oj o. do jovem Mareei Paul na
Produção industrial.

*
Mas além ie René Arthauú.

hà outro comunista talio on-
•iam da» furentud-j para fater
..-.ie estrala ji tio ceio no sio-
verno: é Georges Gosnat,
¦nascido em. Bourges em 1914 e
com 32 ano», portanto. X' ele
subsecretário (vlce-mtnUtro) úe
Armamentos. O mlnútro i
Tlllon, o grande heròl é orgaúl-
sador da resistência. Gosnat en-
trou para as juventudes coniu-
nlstas em 1933 e para o Parti-
So, propriamente, em 1937. J.r
a guerra em 1939-1940 como te-
nénie e logo depois da derrota,
ainda em 1940, eoltx na i?c_*i*'!í-
cia... Preso pela Gestapo cm
1941. foi enviado para o campo
ii. .oit.c.irírstrflo t.-- t,vbecfc,
Tentou. cvadir-KC várias vetei..
õuti eipos.a. foi tambem depor-,
Sndti para a Alemanha por mi-
Ut ar na resistência. Gosnat i
formado por uma escola de có-
TO.rcio e tem o titulo dc conta-
dor. E' de origem operária.

Últ * tr-í!tíí* Út *?** Pt-Ç*.» tM
-%*>*at*«_,

r. _ _.-. j.__ e_.n__$. petftt•.<«•_t.ru. U*ft »_"«•.». t__._t._r
«i» tt rtw«tie___tts« p.lo «r.» tt
cc U p* f »i._> li ll l*._.i f,U .'.«-
nemçitt úm ttemt -fiai wt*
!«r*n_*(H« t-st *4a e*i.ie». »r___lu» T*f?.ia » i_m ptittf',,,

SUSPENSA A CHAMADA'-j^u"t7r.rtí!S5r««^«2• pr*_»«*_i{«V_* ao -mi-M-ii*-. i
so» <_ti»i;n! IM m «!tnst*ii«- ttt-
ritttt t ,._***»»«_» l»,f_;rt_*_
r» cm*-**-, pastaram., «-ais.*»!-
mtnit. a ***ttt_i-r -«tnoeratu
4* ««iM at -; : _ tt-.",

v.- * ttaúoet* t-rtr.. attvt» a-.*!&.»_«. |--.r'i_i;tt «t d«-*-.Ut_.i
«•om e*.! i-i C.»*,d.r.. ..it»t t ttt*
tl-tt Ktlo fite» _!i!*Mt Jwlifl.?_**_» rt«|V't;l«ntr.!t** ú* tm m*.

esta #« o sLHsriryja pi
SIOMf tm.U,'AN «_ fr-..'!-. «r*
t-t t..- f-r .-' e..- .' êet fít.*! _.
«'-. f..- <«' j « ' r . - i ¦« #,;
tt, .-"*.:• tt • «i - tt*. i t**Mm9
,«('.- .".' v.. - ;-.<-.'Ur-f« #a„
l*i_*_iY9f r*«-*-_Wi#-f,fl**-« mi'!**
í_i»ltí_». «i. timpm i-ii»»»-'?»»*..»:
tt4 Cto.««? iPterttf***!, f*t «iiJr •
***#. «fi«í»% p*»' Mti««« impo, tf
f**t}**lê*it* ia <__ _t_l.« út t'-tti*'

 l**.*lf-'«-í d» OU-*.

Cata Colyieu
W mW^^Wif ^___i aprl HM«t

5?»»p_t_*it»
t..í ..!. SUfcct.l! h.f.i.l 11,1

{'«tM *-«« aitaiurU f!r...c.|» tt ?'.

ii»__ r_ti_r-* _» r*-»**»* dlHéai»'* «t «tv_» ptt#t-i»i», w;, ,.
i para ««•» <•*•» f•»»•*» i#p»*rt_-#'*r*-' j »•*« .*«-» »*-»> twf .* » n

_*.___ W«*»__te_4» _ ifttó» ***• • ,wtíí|i*w?l_^^i I!»!^, *- •!_!**! ** «mw
i M_aM__-t-l jtm*-»-**- «m t Micar^-íci- tm r-i_t_ m^

IW» - fai_ »** .**» BM l-»i*. »»|a ptia «W* ftf »» pt*M_-..j,,,11 _mp»t;»-> «t- ^¦T-r--. *«»««*• # srfíft!***» itjttiwam a -nefr.4»
1 lia» f_-ir_*cif. «vt l« .Uu*.* --! «ta -.«_<__* tísi-"_ in-

«•o demo*

"TRÉGUA POLÍTICA"
NO PARAGUAI

P#rj.o t nHi r&o 1» *# nutri*
.Io dt mpérit a!a_m_. Rtra-
«si tfr.10 o tra antfo prín»etpali "«n:. o aiufts __t#-?í_ ri~

rc-f_f___Ki * * «fi_i_»_t'i»} ws**»-***»
H4mí maúml t mutotip».
*•,««.$««« :__l-*4 . *_f_-t_««t»!M-l«.'
-« ««»__«_ í-rt _.* » -

Ka» i_.i._-h__» (mi*» tj_ Car
.t_t«* I tí-tw*»!*. a'if ú*iK9 tm a_s_
f-íi«*i # *e- M-y-ti---» atoaut-i
nnpirtiiirt- tititrm» ttm a_i_t»
Í#<*4k9 «*. l**t_«l- |W_T_Í",

A _*-*a«t» &**,<&**** a*rt-_*--
'-• •. ti-**'-» t„i««t__ i_an4__)4. ia*)
ririw «*,«_ *a!«*rt*" «ia ttfí4B«t.
a. um.i* *r «ffit-t ***» l*r««*4!_.|
t - t>-«iii'_ Pt«ttral. a» M_rtt-- j««!_» • TtfTti--»»*- ««mtra!? «an
-»«-«lttt_» -taum.' •

.. , ^unas»

____E Mi
IC0HGRE3S

REGIMENTO IH
NACIONAL BUS ESI

«J_t*ff. ** !_______?__' fw,> w ' f**" W P»»W--»_i *»*-**f*J Ia»

A.-1'V.*,©, Rt-.a-tit«K» r-r
»*.i»8 _< f_9e***r_t. ptra a TIUB''»
NA POPVÚR- - «.lt, tÀ*s*9a.
apararei no "O Pára*-*»}1-". *r>
tto tíi.a»:. o decrtio q_t fM-
twttdt a -*hama4a -í.-#|_a ?_ P j m-**J-_l!«- rrmnr;t»_jff d» *•_**-_». «,.1 _3__tâ'âdlcte!nr»'. dtuando a»_m ttm afana Iim-ío -__>aitiel_aal «ttftKWr I 1,Z .. .'^i... .__._..Mar%_Í_Sl--f_^1S^

i -*».-i*•» a «r»r.»;;t mau ou me»
I nt» «rl!i-».-'.i . •: C..;r f-i, ias.

... _ter ".iííIm c:,*,i dt r"«-
ff» Acha o ar. Aid» S».*.,n»*...
«tue ot pr_dut_tr». dt atestar at»
lio i«v<$. prví-dltad-i par . .»
pe'lira.

O ar. Clc-maste M_í_»r_. «fot •
_-..:._. ;«Mp_a___ ao ei_.r-..-r*_-»-rir!ii.3 ptlo ar. M»:!;.**.*-;:»
na tUUma at_-t. da i-nun» •__»_
• ti. jr-tre a i,ui .{•*.. -.crt ua-
ba'ria.07_» da açtitar na Bahli.

f-n aparte, o ar. Carlet Ma-•_h*'iia p*.-_wni.u ao «sradi. m
ii. > t -.:;-..-. _ qtia o padrto da
v.-- «.*_fj_-*r-_ tratsalhado-*-» •»•»
elcvndfi « «e nP 1" r,t*_» #'»«*_
vac.o uma medida «._. ttneil-
d»«i toda t »-• r.-tn:» t r..-; r.».'
Ineleulvo a toxoRita dot pro-
prlrt» -dntiros.

O tr. cir-n. r.-r. Marl .n! nspen»
deu aíirm*tav»-neni*. mt. alegou
que «_« ntuaa pttrjo» do açiicar
prtjudlcavum toda a :-.-:¦:•••-.*
açccartlra.

O último orador da tarda fot
o tr. Dolor de Andrade, udenl*»
la de Mato Grof«_. Pslou c«>n-
Ira a muilla.lo «olrida pr teu
Erttido eor, a rrlfn.-- do» terri-
tcrlfx» de Ponta Por* e Guapo.e.
«telcndcu a «utoii-nta munlcl»
pai. roanlíí*tan.io-.-8. alrda. com
apelo do sr. Alolilo de Carvalho
Fl!,i-, profeaor da Faculdade de
Dlreito-da" Balda, contrn o Ju!»
pami::W de c'.vt» na Ju-ill.a Ml»
litar, prebendn da Carta FascU-
la tíe 1937 «jue ae prclcade traas-
ícrir & ConstltulçBo de 1946.

II út mar*-» «te \t*ú. ttrr_» no •*»•«•._.-..» _a ir__nan!o. julg* ro.-».
lo».«no do tmitral Ei'.ei»rsíül_-1 »-»n*.f*.t«e* laaanla. sodt» a» ma»
.•-rt pieiblam *od_i at aiiriáadnl didat «j_e n.-.*.r.r»arm a* attn.e»

dea pollii-mt tot _l.a__er.
Cor.!.*;.-., na etn-fci-., da mo-i!»w h* um» r«ffmnria «oi
mj!« t tjolftiri»»" »_-.,«_).,< |

,p_:ru ml» "dnat-ura «Jo Pa*»
liío Ut-enl". «jue durantt de»*¦»« dt BHM i-irni.-,! o Pana-
<U»!. [¦..•;» tá «rr »*rx>.'._ do po»«Ser tm IM.. dr-eo!» t\ taforru-
nada auerra do Cha_o. pelo m>-
itaeato ehífiado p.!o coronel
n*ta*; Franco, que matea d-rpoi»-
em 1M7 er» dep-»ic- por um go!-
pe de.»*, miint.i liberai», pe-.*tua m »ubítltuid_» no jtovarn.»
ptlo .r.-.r... ousamlrla. mono
em IMO. num denutra de a»tio.

Va! aatlm o Ptratual mar-
chtndo a pasto» tipSdt- para t.
frente, fraca» a combativiítd» -j_
»eu povo..tíe na cl__«« op_-Uria
dirí.ída pelo teu slorlojo e he-
rdico Partido de vtn-.uarda. Et*
*a * uma luta que honra nfto
ad ot par___aio» como a Am.rtca
Uttna em geral. 00 mostrar-n.»
como te pode padí-amenie rt-
»lv«. no» dias de l-.o.g o» _r.„n-dat problema» í» democracia.

út» ptn.dt» **m ti-r-M it ea»
paett t',r_ma.

Era rptinft. corrente .i» e |t»
«¦,».-»'. Me:t.-.'í_ *b »¦»rt-».*i» tm
ptutt a «tua rcl-inátra-rAa popu»
lar. pe,'a a~ai m tinha baien.r.
a r_ra*ua: inteiro cetlrt _l'i-
tno» a.-.c» d» domlnaçlo da"Frente dt Ouerra". Uauldada
nnalmtnta eo dia 9 «te Junho pe-
la J_itnt__a dtxaocráiica do
ei..-.*... ao e-,:.»r ca »_....*-»
Aranda t Denliet Ver* t teu gra-
.** 9 »ru:-. •*. ,r ••-..-. t it _-.-._*.:-
chavta, a «¦« rt,''-_'_r»m numa
tml-tiiada e a te rtUrarem tt-
pola para o eaitlo tm Butnot Ai»
r»-_ iii.i"' por -_a_jp!o. que o
ehtfa do (t-v-tn-e eaUva dtipoaio
a manter fdra da le! o Partido
Liberal e o Partido •Comuniata,
t. permitindo ao Partido Colo-
rado a ao Fevaretritta. eate nas-
<*:•:- da revolufio de ia... o dl-
relto dt participar da rida do
Fali. Centra *..¦» llbcrda.e po-
litica, pela metadt te Inturglram
o povo e os militantes demo-
crfttlcot. Hoje. iinaimente, vein
i lua o decreto tiulotamenit es-

Casa Colyseu
iF_..nda_ rm ;--•' Preço»

popularrs
> .tr, 1. Marrch»! Ranatl, *e 11

Com 4».tf, • mu , 1, ,tr.. -,nt,. da S-r

Anistia e readmis»
são para os ...

(CONCLUSÃO DA 1* PAGINA)
elarou que aitea te congratula»
vara com a Comissão Farlamen-
tar pela maneira com qua esta
colocou a queitio doa trabalha-
dores da Llght ;.-•'¦_. Inclusive
pedindo a tua liberdade. Lem»
brou. tlnda, o tr. Valverde. que
a Cimlssão Parlamentar havia
prometido lutar pela. readlmls-
tfto daquele» trabalhadore» e ter»
minou declarando:

As Coml___et do Salitlo».
usando ainda de um direito a
elas conferido pelo» oper_r!_i da
Llght. em memoráveis assem-
blélas, oontlnuo. lutando pela II-
herdade do» teus companheiro*
e espera que a ComUsAo Ptrla-
mrntar faça causa comum com
01 trabalhadore» da empresa e
lute nio ió para conseguir a 11-
bertaçio dos nr{_o-t como a sua
readmissão. tamoém.

FALA O DEPUTADO
BOROE'A

Inicialmente, o deputado An-
tenor Borgéa agradeceu a visita
doa membros das Comlasfies de
Salários, depois do que declarou
que o» trabalhadores da Light
podiam contar com o apoio da
Comlss&o Parlamentar. Dlsie
ainda que a Comissão Parlamen-
tar pretende avlstar-.«e com o
presidente Dutra e pleitear a lt-
berdade para os trabalhadores
prÉsos.

A seguir, o deputado Borgéa
acrescenta:

As Comisdfies de Salários
podem contar com a nossa co-
operação. Creio que a única so-
luçio será o aovêmo conceder
a anistia aos prísos. A Coml;sáo
Parlamentar vai loltoltar esta
medida do Oovêmo, por achar
ser a mais acertada e mesmo
porque com ela _erá resolvida to-
da essa intranqüilidade «Inii,-*,
oom a prisão dos operários, Aln-
da a ComlssAo Parlamentar piei-
teará a readmlssáo dos trabalha-
dores, tendo Já nesse sentido
enviado um oílclo ao /rupcrlnten-
dente da Llght.

Dr. L. A. Silva
*' Clnirglâo-Denttsta
CLÍNICA DENTARIA

Cirurgia, moléstia? da boca
. e prótese restaurado.a

Consultório:
Rua Marcillo Dias, __-A-_ob.
Diariamente das 8 ás 20 horas

Casa Colyseu ?
Fazendas em tarai. Preços

populares
Estrada Marechal Rangel, 37-B

Com exte anuncio desconto dc 5*3.

A marcha da» acontecimento»
nos dirá agera te os direitos d«_
Partido Comunista ]4 ficaram ra-
ter-tra .os plenamente por case
decreto ou *e novo» esforço» te-
rio que »er feito» nesse tantid*)
paia» maisaj. agora Já lutando
num clima de vitória.

ato mais
craüco . ..

CO..CÍ.-.-0 PA fc- PÂOINAi
O ATO MAIA DS340CRAT1C_>
RCAUZADO n. !IC~!«0 P.«i»_!

O _!n|t*tia ___? Prar-niea
pattktpfM ca CanftffA*!» torne
fttrOto ú* Crr.t* KtttUtn»!
0__*-tot umMm r-nir a ?*•»t*-r...|e t tit a dra _a_*_t ttt-
ne».

*m A mk-t- opwjmt t q.» a*• C-:-.í«ti._f.a «ia Ptr.et" fot
o **..i mal» 4____c_ri_M qut t.
tfmltstm tm neaoa .__» * q_»rr._e.--ii taa -,-.-_, *_*_l«ivo ot
rt-itotidaçlo <_» dtsoriatia tm
ne«ta Fátrt» A i' Ceaff-inrli
foi sa ttTútit. a t,*._!"_t-t*_ .!»'
IQatSM dt .".c-íi linha j-oltilrt
«te Unifto Ktfioiv»! « út otútm
tt inrmuiitdide. Dclrgad?- dt tl
Rtttdo». iapr«_«niAR_o mim
fí!í_4_a an r._»«o Partido, tratm-
úo t C.r.fr*.»e-i ai tuat *».•*•
nénclat. o» fnoa e o» é«i:«» na
a,»':.-».*- dota )in!ta. ratando a
Uáliia crít:.*_ mar»i«_t»irmiiuu
de» informe» do Comitê Naclo-
cal a da rralidadt em que »..<•
n-tt. _f.*_.-.-» a _»•<• para a **!*.-
barr-çi.» ri*» nM.tu(_ea detta Un»
ptetrianie crnfí-.r.cta

r. cencluind.. t__f_tc_nlou:
— Agora, todoi oj ,:•;-. vi-c»

voltam ao» m*u» Kt*».:... ma!»
fnft:-.-: ...s a (ikpoitto» a írtba»
Ihar mai ttt mal» pr!» bem do
!.-._.- mait pe!o bem do Bra.11!.
do proiataiiado » do poTo de not-
ia terra.

PHttt-psutm M -»»_• dt *_»•

ÍWtr_ 

ru t-_i ll .« X. I» M
!*»..*_-•.'_ da PC C_-_rt4___ Kt-
tlntl «s-» _____t_a__________i «__»«-__-

! ttt aat&**ét> a N|__M_M_ t-W*•
i na «pm A*n**rt ««a*, e :•'•¦..*..

ÍOB%jÈ*JBMt*l*f*Pueum sana da «o*** eistn.
<***. 1*; t»i««*_tl*_ l* un.»»* «-«atai »» ,-, uni»tr«_u.-*_- Pm*.**
mm pat% p»tt_tt-w • «•» f***' j _____._¦* PNÉÉMa t «»nJ-
t|_» • eem-omit* úo pa_. PTO»*- í . i__- _ Js-gt L__V__
rando e campa para . C0_tW_»\Wm-\ta\ Va.__ri.io Lapas
v»ri_n«**.*«. dt mata *»<_*er<-T.» * | mj, <ra»tf«t. ___rt__rl_l
At rm** ___!U_t. !ti>«*-til_ivdi» a
!_«««« rt*t» t_ »«»¦« de euad?.

. *.H_t__ hiitòna. infttummie *
«tmt le-ga • mn» tapantrvcia
teut* empttmUmm Mlt-rvo» Mt/i»
it «__» «tm c«_»«a_o. ?« DMM
aordlç»-. _* p»*« *i«»»m-tivdtpti»»
eeni* Pm»an««- «j mtihea «*_#
ftw-a» * «riur ao mAflane pw»
»i«ti o (•mm-**5******"* ra--"*»"-

_#jt petqite d*sKtsrih-*.am a de*

r»tiaa
a Ce-

Iniciada a campa*
nha eleitoral em

Santos
SANTOa 23 <Int_r.Pra_t> — O

Ptr_do Comunista do Bra-.il,
atrav-s de uma toienldada reall-
tada peio «eu Distrital do Campo
Grande, lnaumirou praticamente
a campanha pelas projeimas «lei-
ç-es nesta cidade. Foi inslalado
um "Posto dc Alistamento Hrt*
ttral". que funcionará Incl.mip-
lamenta.

'- *5p. '«•^''•jsjS

UM CENTENÁRIO DE REPRESENTAÇÕES
6ue;f*ze«&;ot

Segue hoje a dele-
gação brasileira a

Conferência da
Paz

A Del***.*, úo nra-ll á
C_nffr.ri.l_ da Per, chefiada¦pelo embaixador Jo-o Nevea
da Fontoura, minlr-tro de»
R_U{__s Rxterk-re*. parte ho*
Je pare Paru. áe 330 h*..:u
da manhft. do Aeroporto 8_jv-
loa Dumont.

O secretario da
Educação de Minas
Gerais desrespeita

a lei
Procedente de Uberaba nce-

t-tmot o te__lnl_ teltfTama: "O
i¦'¦:,.:•¦* MUtik-pal do FOB pro-*-r\ perante V. S.. contra ».«
e-rm«*»-*«_ datíabida.*; e Inopor-

O ART. :» O MAl-1 DEBATIDO
At dirasií*» nfmalH » <_'•»

projete ?.-.__-*aram »» tt» ál
t, .-,-«• : .!*._-_.-â.- - r * _t
bt-M et ¦-••-.,-. ey» ..!
•«."« út Dama •"_•»-.:. r_»
r.á. Hl. c» Juttire- ate Pa__o a
f-tintn l*-_tra!. O •*•:». ::.»*i
dtbtUde ff. o dt n. sa qu* dia."tJutSq-ifr ••*«:",¦. (tA podrr* tr•»«:_*/*.» cem e pr_»«nça dt.
t>»!_ m*r._». mrtail» mtlt om dat
lÍLilIgT-l-llM'".

Bit* ai-lgo 'ct tpro-tdo d».»?»
At h»»r» » mala «it _>«.*",_..

A« MODIFICAÇOEÜ
__^rtr__n ¦-odiflraçí-'» ot «r***¦*- A», ia». IT.*". 30.• t Jt •

ir-xrt:. á mt-a tlauma dw mo-
.ir, »;•'-•• _i*pe_>. »,n .».--• ..

i-».*.'.r!-. jttlrtr Boar*. de OU-
trlra. «Jo R. O. do 8.1 • Hato»
Utnin» Tsrlitel*»». .- -O,.»!!-
Manti.

Ko trnti-e ct qut e_»nptr#ç»

it -»___. a» OMgraaaa o **«!*»
CWWtO (tt <t-!»4__c*._i pttttf,VM.ff< «itbmio um C«i_a <»B-tití»»*. o «mtl _*f* a>j_mi'_e»
I e:_r_w_- «(Aitâ t_» »**_a. a.

Tamttts-. M *«•_*•*> .««t •_•..
t_t tt taxar* |j u t__»t » *x
OOBgraH *-a<í»»«aj Ct ft»*»».»..
Us 4*trtutã o praritir. •}«.•.
d 1 Ttmart.: "Mt-norta <t« c«.
-K-íe» «t Vi4t d» Cftt*U*ttt

Dt. Cu.m-.ft 1 .Mpío I* -»
-..«nu t_«#_i _ ut» t__-»» ....... ia.a. Ia «,M - t «_•. r»« *»• * _m._i» II »» ij %_, r»t u »i„

A opinião publica...
fCO.VCf.US40 DA tf PA&IU*
tr'.r*.c* t> «ca pretendia _¦ %•¦
a!*,t!r á Cor.frr«**i.!a da Pi»
a fim de entrar tm e.r,•.»•¦•
«¦•«n o» d->__--\- a t*-s.!í.
c_n.rn-.-l__ da :*.ríaa-:*J__»
át reconhtetr o so.«-!.•> r».
publlcer.o e romper <or<
Franco. Em atjuláa. Om:
parüri para Nova York, ,
(tn de aaristir d* «:._« _•;
AAaembítfia OíraJ Ca_ Ktfó»,
Unida*, ern -*i_-jbio.

ununn nuXCVOO
AL\TS

uvnEinoa r. iEDrr*oRr_.
rl-ii ,i-, l>«TVJe.. IM — Ri-

irtr-aa» íw itM)

tuna* -qtada» ija, I*_ãt_|r.i_it*o' dar htrcjlcaa -ettn-adorea t doq_alr_»

•---- »»—»»¦_*-_»»--»-*¦' . ¦,

"'.a' __^M__«__H THfüflHJCS -t» a_""fc , ttfvt A *w* tm mam**** \tr iHijjjH __)|H ___'_j.. vA»?^____B _____B' *airt* ''4lHt'' "-^WfcM-lWft''-itAiJí I^B

Gnnv» Eacolar de Uberaba, **.!<¦
Cecretarlo Estadual da _tfiKaçft<e-
ar. Ollnto de Castro, deaacatan-
do ao atnador Lula Carlos Pres-
tos a atacando o Partido Cc-mu-
nltte do Brettl. numa eoltntdade
mcramanlai -administrativa, *-K'
importância e necesrarlo «pieoo
homerui de rattpon-mbllldtde tvo
«fovernoaa-tam t_ípeimr'«-«*ie_i
do ptlt,- pott o POBeitá dentro
da orbita legal, devendo ter rea-
peitado bem como Luta Carlos
Prestas é senador da Republica,
tendo tido. alem dlato. eleito por
cinco Estados, sem manobrai po-
ütleas nem tubomos. Eate pro-
tosto _ extensivo ao Presidente
da Republica, á A__em_l.la C-oni-
tltuinte e ft Imprensa livre do
pais. Saudações democráticas,
(a) Dr. l". .'.•-.!:.. - Francisco de
Ar.e.edo, Sjcretario."

Da Célula Mario
Couto ás famílias

dos estivadores san-
tistas presos

Crtaa* dia a du o movimento
dt totl_ar!_did« fta família», dos

Pedida K ONU a
discussão do caso

da Paleitina
KOVA TORK, 3A,F)_

A Se-reSerle Oeral de U, Ji*.
I anunciou qtte O E*lt«. pedi e,

íoniulmente. qut e altuaçfto
I de Faleatlna eeja lndutda rt.

ordem do dia de Aaaemb!.:»
Oeral da* Naç6c_ Unida*, q*..dfte ae reunir em .etembm

tia Santo* que te rectutam a tra-
bilhar para o» barcot do bandido
Franco. Nos Irrrs de__ea traba-
lhadores, Jogados nos cárceres do
carrasco Oliveira Sobrinho, reina
a mala negra tcaa..

Ontem,-por intermédio da arta.
Ztlde Silva, foi entregue A rena-
çfto da TRIBUNA POPULAR, pa-
ra ter remetido para a* mulhe-
rei • filhos do» portuários tan-
tlitai prato* a importância de 220
crusMros. Essa quantia foi ene-
cidadã entre 01 membros da "Ce»
lula Mario Couto", do r_:'.:_o
Comunista» do Bra**!!.

Em substituição ao
sr. João Neves

Rtalt-ou ... ontem, no l ¦_..*_»
ra*.:. a cerimonia de poste do ..:•¦¦¦:-¦•¦.. interino da* ReUçfie* Et-
terlore*, embaixador Samuel dt
Sou_a Lefio Oracle, que ocupara
• pasta enquanto durar a *u»*r-
cia do teu titular, o cha-ic.'.*
Jofto Neves da Fontoura, que .*«•
te-.ií' hoje para Paris, oheflarulc 1
delegaçáo brasileira á Conferes*
ria dt Ptz.

Casa Colyseu
Fatendaa em geral. Preços

j .ijtul.-.rr-

K.tr___ Marechal Rangel. 37-B
Com ntf anuncio desconto dn 3Té

"Um pnís q\i0 não produz as suas...
(CONCLUSÃO DA _.« PAGINAI
ttvel* e a sua crise foi menor
porque pôde substituir, na lavou-
ra, o braço humano pela ma-
quina.

Por fim, apelou para que te ln-
cr_menta__e uma campanha em
ínvor do aproveílamento do not-
so potencial de força hldrftullca
para que pudéssemos eletrificar as
nossas ferrovias e intensificar a
nossa indústria de tronsformaçfto,
evitando, deste modo, a importa-
çfio dc combustíveis.

T-rmlnada a palestra, o Gene-
ral Anáplo Gomes prontlflcou-se
a responder ás pergunta* que lhe
fossem feitas a respeito da mate-
ria que vinha de expor.

Coube a palavra, em primeiro
lugar ao deputado comunista AI-
cedo Coutlnho, que, conforme de-
elarou, náo tinha perguntas a ía«
ter. mas táo somente aduzir ás
sugestões apresentadas pelo ex-
positor para soluçio do problema
da prodiiç&o agrícola a quo cie
considera fundamental: a refor»
ma agrária. Nesse sentido, cleo-

niava a atenção do general AnA-
pio para at palavras do deputado
pelo Paraná er. Erosio Gnertner.
pronunciadas ante-ontem, no pie-
nárlo da Constltulntee "Tio e_m
«oube polartrar as grandes lci_»
de bons dementas acenando-lhcs
com as riquezas potenciais, com a
liberdade e sobretudo com a ter-
ra. E' essa, seguramente, a poli-
tlca sábia quo podemos imitir.
Demo-la temo-im e, primeiro, aos
colonos nacionais, t-vldamos .
terra, demarquemo-la e entregue-
mo-la -simultaneamente, a ostran-
gelrot e nacionais escalonados á_
margens de estradas de penetra-
çfto, como a dó Iguaçu. Nfto è
tarde para um golpe nos Jatlfun-
dlos • para uma reforma agrárli».
compatível com as exigências to-
ciais doe dias que correm".

Intervieram ainda os deputados
Agostinho Monteiro, que produziu
a defesa do clliha caluniado da
Amazônia; Abelardo Mata, Ger-
sino Pontes, Eunáplo Quelrca e
Daniel Faraco.

Prwldlu a sessfto o senador flu-
mlnense Alfredo Neves.

Deve o Povo Ca*
rioca Lutar e . . ,

ICONCLUSÃO DA 1.* PAGINA <
2 de dezembro "___« o» PartldM
pollltcoi. sem exceção, re com-* prometeram, aqui. a atender »

j esta Justa mplraçlo do povo c«-
rioca. O próprio atua! presida:*.-
to da República, general Dutra.
declarou solenementa. cm com'.-
cio no largo da Carioca. -•*_ lu-
tarla pela autonomia do Distrito.
Koje. entretanto, quando se ala-
bora a ccota futura Carta M»_-
n». força» reacionária» procurara
Impedir que se torne re._l.adt
>•--.* anseio doa carioca». O coro
carioca precisa lutar decidida e
orgaaUadarncnte .pela sua auto»
noraía. fa__ad_ sentir aos Cot;-
tltuluies a sua vontade. Bem
sabe ele que ot seu» pr._ltm_-
sô icrão resolvido» cem uma ai-
ministro.(io autóncma. A .»'..t
de transportes coletivos, te ágiei-
do glim.ntos. dc escolas, Ue h!»
.:•:-.-. de hr.bltaçfio. o amparo
e astistencia á» popiiIiçtSae des
morros, 9. faitn de hoüpltal;, etc-
etc., sfto problemw que _ó um
Prefeito eleito pelo povo poder-
enfrar.tar com êxito. O» cox-i-
ntítas, oomo defensc.es dot Ir.-
teresses populares, e consaque"-
tes lutadcrcs da causa ¦ •-e_o_r_»
tlca. nSo transigirão nesta que--
tfto e estSo dispostos a marchar
com todss a_ corrente politíc»:
que queiram. Juntamente com «•
poro, levar á titorla a grsr.íe
causa dos carioca*-.

' Casa Colyseu
Faitmda* etn gora!. Preçoi

popnlarts
Entrada Marscliti Rangel, 8"»B

Com tde anuncio desconto de V*

Estudantes De São Paulo Protestam
Contra * o Samurai Macedo Soares

8. PAULO, 23 (Cort-cspori-
dèncla especial para a TRI-
BUNA POPULAR) — Teve
grande repercussão aqui o ul-
timo fracasso do "samurai"
interventor Macedo Soares,
reunindo no Palácio dos
Campos Ellseos represen tan-
tes de organizações terroris-
tas Japonesas, a fim de ten-
tar, com esses 'criminosos
uma politlca de boa. vlzlnhan-
ça, ao mesmo tempo que,
mais de uma vez, tem revela-

Rapazes e moças daa escolas paulistas f a»
Iam à reportagem do "Hoje", manifes»

tando-se contra o interventor das filas

PRESTES E A REFORMA AGRARIA
Em discurso hoje histórico, proferido tia Constituinte, tm 16/./.6, conlrn o Pro-

jtto dc Constituição, Luii Carlos Preste», entre vario» assunto» dc relevância, demonstra
com profunda sabedoria porque a reforma ogrnrl.i, «nlre nis, í uma necessidade vital. Estic
cirande disirurr.o. entre mnteria variada, í en-ontrado, na Intc-rrn, no segundo numero de
DIVULG. -ÇAO MARXISTA, que sa encontra £ vtndt tm todas n» livraria» e bancas tle
jornal». Numero cm circulação. Cr. 5.00 —• Numero atrasado. CrS 8,00.

INFORMAÇÕES DETALHADlXS li ASSINATURAS COM
EDITORIAL CALVINO LTDA. _.AV. 28 DE SETEMBRO 174 - Rio de Janeiro

do seu ódio zoológico á elássó
trabalhadora e a todo o po-
\o, como aconteceu durante
os movimentos paredlstas de
Santos c da Sorocabana,

A reportagem do " H o j q '•
ouviu rapazes e moças de es-
colas secundárias e superio-
res sobre a ultima "gafíe" do
velho diplomata. Todos os Jo-
vens procuradcai pelo Jornal
manifestaram sua desaprova-
ção ao Interventor das filas,
Inimigo da democracia brasi-
leira e cheio de complacência
ante fanáticos nipónlcos, de
mentalidade fascista.

Um dos mais Interessantes
depoimentos colhidos na "en-
qu.te" do "Hoje" íol o da Jo-vem Nlza Porto Barroso, alu-
na da Escola Caetano Cam-
pos. Disso ela, a propósito da"mesa redonda" do inter.en-
tor das filas com os crlmino-
sos Js.por,eses que "um gover-
no quo ___im age não c go-

vemo e que o tnterventot
mais uma vez demonstra unia
Inépcia flagrante, pois os Ja-
poneses enqulstados em São
Paulo Jogaram uma cartada e
levaram a melhor por causa
da moleza do sr. Macedo
Soares, que pretende resolver
tudo e nada resolve".

Acusado o Depar-
tamento de Es-

tado . . .
(CONCLUSÃO DA _.¦ PAGINA)
mento de Estado aumentar
ram quando do recent,*» con-
trato de aatilsicião de estanhr
por parte dos Este,.doi Unir!",.,

Diz em certo trecho, a car-
ta de Galarza, ter ele "sabi-
do" que os Estados Unidos
não aceitaram as proposta.,
do governo boliviano sobre as
vendas de estanho. até que a
icvolta irrompesre".

EDITORIAL VITORIA LTDA,
Acaba de aparecer:
"O ESTADO E A REVOLUÇÃO", de V. I. Lenin

O ESTADO B A REVOLUÇÃO» é • tt.ro en que V. !. L__in demonth- -
r-.ij.et do Eitado como inaininiínto dt domlflaçlo út ttma datte, dettruifido ¦ conctp(-o
-iiln.it- do Eatado «acima das cUttts», órgão de «equilíbrio:», ele «harmoaizaç&o-. «entre o»
diltrcntct inttrttact dt clastt, dentro de ama n_._o. Etcrita not diat em que ttirgiu o Es-
tado proletário, rttulUntt da revolução tusta dc outubro de 1917, tte* ottr» te recomend.
«inda por teu caráter polemico. O pensamento manltta enriqueceu-te naquela grande ertj. ¦
rien-ta historie*, pondo ¦ na ot dliperatcs d* tett anarquia-*, bem como at deformaçOes
da teoria ao-riallata, impisg!--»» em atua contrabandos Ideológico» pelo» mencbeviqut», oe
reformista» da Segunda Interaidonal t demais pstudo-marxlatat ptquano-burguast» d* «di-
reit-i» e dei .estruerda*.. O genial pensador t homem ée a..o bolcbaviqt-i analisa o aparecirrcnlo do Estado nos variot períodos histórico», «alientando o caráter de clames do Eatadoburgtif. que tara de »er sul-dtiüdo pelo Estado proletário. Instrumento indispensável »
construção do aocialismo. _„ niBrcha para • tocitdade tam cia.ses, quando então desapn
!f?KT___!Íl_^'!^ :d° *'Ítm* d* domln«-*t' -*-¦» o E«t«-*-> «Prt-rtni-.-«O ESTADO E A REVOLUÇÃO» .e ImpOe como elemento de cultura social e economlc-nao «6 para oa militante* marnlsUs como pat* todos <p__ato» estudem denclns economic.spollriras t soda!»  pRBÇO Cf$ mo
ULTIMAS EDIÇÕES:
«A DOENÇA INFANTIL DO ESQUERDI9HO NO *t*OMl_NlSMOa _-dt v. i. Li_r.ii.  Cf$ lfl0C
.O IS BRUMAWO DE LUIZ BONAPARTE. -_-____. MARX Cr$ !00O
kQUE FAZER Um. de V. I. LENIN """' c» ,2()0
.DIDEROT» _-de L K. LUPPOL '" Caí 30--
ESCREVA-NOS FAZENDO SEUS PEDIDOS

PELO REEMBOLSO» POSTAL
AV RIO BRANCO, 257 *_- T andar S/712

Rua do Mercado, 9 — 1.. andar - Tel. 23-0932
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*miBUíiA FOPUUR
»i«i»i»ii*ií«i>i»»»»»»i»»i*»«*««<»»»»^ m,,*.*.*.„*.,*. *.*,*. fc,.. ,..*,..míí^m. "ir-iiiriiiiijiiidriwtir^ »»na».i.»»,»«»un*a»iiijtiii,. ü»i>,»i» .« «H..I.IWWI»!»!».! aaiaaj^*iii»*»»t»t>*i>ii*iaa»wi*a>»Ti>

t***m-*r*t»*m*m**^ .nif.1,1 A rMrULAR Psatri* 3.:.M>wW.»W,»iu.i»a»>,»a,a ~lmm„t  '"¦ w« 'm^nm^ ,.«, ***** mmm*mtm ¦ na am,.,', ..m».,». i,i.u,m.,«.,.,,u..,j». ,. »¦ ¦ m»i.ai.i,.i.W .ui^.íj,».W.i*».^.Jiu.l .it.yr*,»».»^.,!!!^.!,.!.^,. ,i,iiu.uii.,. WJm^ inai. a* W,.ai a..,.»l.^l.«ii*»»i,i«liWa1*,aui.,Ii,"»^5^»ii.Tti

tra EtiM ***•»«**»• tr, _th4n«<»l_. *MW 1 *?•»•*»? *• fta?i*r*¥#»S * t***mmi * m M***m* __' ^7*ltm^Sm*^^r\S^J>tJ 5 n***• *¦"¦****** i»m t*Ttm^ *—*— -—__—— __ ___
ryJ!7rrí_. ¥.•***''»*» tr»- I tto io*|» « km« • a»« >«»'-«.«* «u ,_*.*. atoa? i < ,i»« iC « iv. ut rt llíCi tC I cr* aic ua im ,-•-.¦ . ****** ..,. ,. ...» » « »^ „»..„-..» . *»..-. . - .»... . _ .- t

*»»**i—

... a»*-** ato feajjM*ttmjsmmtn mi-**lmmtq*fto Í^Tam mé* mm «to ps**, o ttumm ttlrtt.
«...-«í«tr*»aa*-4#ri*t, «w «tu-»***.* ^_mii, ^^filias (tam * tMw#wto*to. nisiS f^aV
-, t9m9*mmhmámt9w*í?Z

, s « HMWN 0 iwtaa*. 9 ****m mm *mZri a «Jiswiajwiiiji** t f***i*-*. n ^J. . - * «. ji «ii»«r*l»*. «-«lilâte^. Mi^Utóãtou _. ¦.««.* taif»««p»il»-4 ns** *» M*lt*ltt«í*jt wpoti***. «to »r«*i*r, ttoi* ¦B^fávátrS ¦_•»_.tsm m *mmm t*mm u* st. Sfa „ á_<tmm um mm tmmm 4* tmm* ás «4»-. ., c* fiatotat, laipti*,** *«_a K*teSS SS*.,*** * fto'«_«param pwc* i********** «iud-
í-Ttum fwP-ra a «uí****»»). a p****»*» «t* k-i..;,... «wa 'fwtir^»*****» «to ««Wl»*" t«* a *í%mí»»
. 4 mm «tr***»!**» tot* mtmtmu** t&mm*., m *. • MtrAfetWto tto *ft*j»**j*$». tm t, q Af,, r,,'Í6í tto tm*» t»W»» ampt,* p***»,vt -avg »*-_,,,,• m mm de tr* *n*** pmm**** » ns,..;i!*4* *x*a<ra ia iswtor*!»»» *t»**ttim in**a**ef**¦:* m *í*.p-u *m**u***'da t*u Mi t--i*ju,..., mmsu* emmmta. qmtm* msmwui tui'.-:.!* t-ractvau c**r«o t*mp**9 mm***, e* **.

m/9. T*tt**wm tmm o dêem* * »*mÃo «.»,»
.-,'*; «..* «iftiir*!»», «mi* irt»f»!Au »rl* tTa7ttaTa*SH... s:.3,.f>w5!4»n»"'» lata rm* «»*»««,*.=, rm >,m
,,. rta mrto e wc*tor a m*mv**%. }* qesmm,

tto ért/tw «to rr-tutlato. «ntravtit «a ****.;,..¦¦¦,
íApiV-m «to 4'4p*t du SMS *******. (**»**iint« u»
»rM**í# dt *ç*o toa* 1 -atttaiivia, ««1»* totnltora

ei^i4«*r r«lrl5*a d* ****#> ut»«to*toi stSMattrms
diatr «o tampe puUim qm na *U«Wtotto «r».
t»5ç*4. *

ttta totmtiHâo atorta tm «irtorai** i«m
n tvrtttr tii-.litortM.ti* fvettu * tawáaTt-ttMtli

**** !í»wtw»» ua» r-andt* r*,*. «ai trojà-ruli.-*•a, tem a l.'*i»». aos irtrt*:a rr»n.K.»' „« « «
tem qut prrtaitaltm raairar o e*»lrito> «to «Vrrw».
rrada ras n«kva terra a ru«ar M ft-aiTaTfhidrjT
., tartli»» d* tour pa-tiltaro* ta e*mua a inat*
# a r«lM*ta. O *"- Itotrao de Uma ttao labora
qm 9 i4**rr«*4* itrtotoal A o fustlaretoto dai ?*-
rim** **tt**<tAliou» «to rm** um;**. r»»ni.Uiui'-.is* «*r»«,st*5* «to pt*kian*d9 na* »:uato dm*>-
cfjKíA* ttór-*'***' t*»* a* Cai*4o> OnUto*. •
t-*atairrra * a mm*. M*» pm** mXm qua
tia tipt* enia, latvt*em tm Mtvto ;> »u uma aa*'»'...• para a «ua tto»w«r»*'»•.•.»'.to. airticra a
.•ti.ftrtor froped:***. tntent-uttto pitteatc* < ta*.*
;*s4-» O lerrer e*> **'»¦» «to rr.aata irata^.»,: :»

Or*. o tr. t-tt.Ha d* Urna u-r... -,:•:..
mem, ê 9 untitod* ttndleal peto «)tuí a cto.-**

,Tuíii^iiSStK*w^ vidade* da Partido devem concentrar*** nas células das em*
^a l^i^^-»M'«V*tl^*# 

*-*'f*-t-4" I *lj|||||rj|fffJ^Í4 
IlEt^fit^ilkl § ft$ |*>|CiaSI lW.iu 

*iiu.j ™tt ir-i» i m.. ...,-.. ..*, *»¦ -, ..,,„„!., juiwp.i._.j_i»j.  ************

Tt-^eieiTmt*^^ t*i»mi*m*mm4.mmmu*M presas fundamentais Acelerar o sindicalizttção das gran*9 teto itwaltMi toiütaitl i tto» "•""  ——' '—-——— ¦ ******
des

mmtêjq tv*»*i*»-*j* # amtmiq * ms tt***mmm mm.* 9 tmmmmm • lm tf** »<»«*»**rài'4»tpit«« ir-fafi'**-'** #* um** © *mtm dmm mm mtm tm 4 mm s ir*i*>mm ato **»*.*. *mit4*mm rn tm*** tmmsiAa iwtto ato .mw «tpxf*mii*j|W iM tmmm,K «to * *#*w*t* a «sttfM t>sN, trwtaâtaám, »»*,,
mmm, ft «^rtwa*** fir* „!*» pm.*» m<t li**»» rfi»**,**» t Mlrraáa. #*n mw ff*.rasfaiss Mies* m p *h*i a* i***its* tm* mmMttaflri « tm ****** q**t mem-* çm mtm*ut a ***** ti*mm\* e «tor i***!*»**,!.* mm* mtutmmu ê* éetmmm. §m tm têm tm #
tmmtt m tms-u pitar*) i»**r iMáto** tmmtmm mmm a mmm # * toftoí*», «tto m ê
,'**-*t«*i «{«wtai- q* tt e*t* *stmm numamm
(* quai .tt* 90,"nu siutm tm*u
mr**» e mu-m
p*m** p*i* ***.sAj
o tt* í**ft*o a* y*« ts**» **m'tttmm »**» **•
mm* tutumt am** tmt* o tm*:uu •* ps***tm*A-i** mm» m*-********* » t*m mt-jt tm*
txmqa m ***» e*» r *->¦¦-** mM**,* i,»>»*»-*»a4ti.
ra»,. Ct# u «. ütneiqi, ** um qmt ema 4**m*
mm q-m pt*m pt***» a ummm «ti* %«uu**
li-tA****. * *,?* tm ***<mu* e tnats,l*vlttr« pt'*tit-trttotto ti»»4u-*i a tw* *Mm «* um» dutlm
Attmriqtum*, tm etoe*«f^-**ta» tnw*e**to. nem
m ptptt * u t>'«frt**i;a4» «.sttii-*** a ott«>*i»u*
•« « a ut.:.*.* p*-rqm tm Uu%» * a ta* tot***
tt?tma rMatoa **» t*t«'*»tirtti. «rí*»*!*»» t* »<*>»
***>» a teu* tt*** ti*»»»

tto dmumam» e t***ri»sia* to»v«l»trai «a *•*.
«»»»» t*fts«ti*r t fittttMar wira a* mul{ito«ttoí»?»'**, íiifitr* ** aimtatto» A «to,*t»jtrt'*eto. to»tartet * afttto pato **»»firw tw pr**jtfeii«*i tto
mrstr. t*tao tturea «titattor»- ima slr*i«*vu
operao ***** 9 ttum iraôttoattora,

Cfu a* raaMM UatoUii*il*r*t S todo 0 ttovoprtarit-n ttm.i* ma** rm* alta au* * t^rttMfr*.*ta Inavrate o «otarto a r««*#i4*?»r em amtnir,,'» «j,, „ ttmpttmete <c*4a ttt mal* perante• «4*4*, $*#*ws*o o mtiritto ttaafNrttlce * te tq*t*em mtmmtbtm toi***-*»r«t*. .m^i-.ía^ p^t»li,"*,í~ e A msm pm_m tmm tmm «**t*vofr»v'»;-•» na -w.UMt" «ta* #***•*-* Cntoa* * : a|t A»;rr.» C.v.U:tft*\t (U Pu. Qua « «44,?»^ *&
ten» tt*mp;itída. *o lato» «to tl.tr • twiiu*Cf«it5<i,.'í;. ifatrii^^tieav «rue *»la*t««, t*** uma«vi»irtti!(ia Oarmiiululs p,*«t** « «sa-* * u*ttJ>um» c*rt* cRtirtiaf^ival n* «jual at e^.-titKiia*do pr«iieta:iatl-i tr-a tpte ut t*e*e*midaa wmftmttomeaiau par* * «xt**oltoa(Ao «tot laiuici*

t«»s» «to**»cíAJto*a tm ttm** mn ,

TODOS OS RECURSOS LEGAIS NA DEFESA DAS CONQUISTAS DEMOCRÁTICAS DE 1*45

JmitiaSr^ Devemos apoiar o «oMtlrfifj nos seus atei demecrátktu § lu* dl_ r ü*! ** *Ê?|6,,
a aiÉüáreiá» ãa tiniiui»»»ia *.M*t. *****'**************»**l'','ll"'ll',l'|.!'l|.i'''"i»-i.»''"j"»-i^^ i i ,i*»'»»»»—»«-»——»—»»« mm , m<MMrJ^M„M( ftaff^W** ***** W>*AU»t **¦ |*A*~ wvSwPfwwy m§- Hi.'iJWS!tP1 !*Bl *_f _* "l^tTitfai—dH^*** áv:i»i__-i üA Ám ikâiàkiMmÊt

Sl^ummí^!*^ t0r *->oc,/<c<,men^ w<-« com <gfl__! e /irWM ™ntra Wl* 'SS^T^qZSZvm^^^^^^^^mm--m  -•^¦¦¦•¦¦-''¦'--¦•¦¦--¦''¦¦-''¦¦'¦t''1»-^^ ^ - *???'»4rlKiftl^ill t_ feltff^iMJfclfl _,#</tfgr rt;froct*tfio »-~ Nq maior mtthilizctçfio das matuta ettá ,^»'**«! mtm
tumim to#a,

"ÍWWcj m*W ^t*Wl*^»I*pÇW*a rfêSJf trw* %!.*WT
*# re v*tf«!**. (jnsjb t^«W ff^ffl*WT ^^e ft» atffifíPr

ftto tW (ta^rTtSt»l(M; •***»"»»»»»»»*»»»»»»»»»»»»»»*»»»»»»»»»»»»«— ¦*-¦

i ,Aiii(>í.tot«!*»«(»! ítojst* «ta vitoria sobre a reação e os restos fateistatm ****nus* Cmtutiti* tto 8ra**i» " Af oíi»

0 ceio c a

unidade da ONU
Vi) piinrlpta At «eta at S*a»!a

a entoada «Ia* doea prla-
«letal» tl»**4>» rembalrnlta. a
(«J* atAa ««.rilrnad» a mtuid.
iík-j tWtriulo a «Itofta »-• ¦- *
ln». t ora aporia tua «i ir aer-
ilutin eap»tlcladt d» trr e
ísadaramlai no» pr-abltroa* 4e
«•» r;,,% # •mltlrnlr Roo»».
,r't rrronhrtta no dlrtila At
*tta a mria da anldadt aliada
« tlabaroa com o marr-hal Sla-
lia. mr«t(*-ndo amboa. tnlls. a
•polo ctt Ciurrlilll. o IruUa-
r-.• ii» podrrcria rom qut foi n
nra » taerra • i-a.-a» ao qual ».
abria a pmpffllra dr i-.n-.i pa»
eqnanlme. «àllda a duradoara-
Ittse -:; :i,in,!,, fic.-i a*»lra de*
f;ni»»'e na rtiolacAo da Crt-
ra»1)»: "A .:...-!.-:«- ru orra.-
i,::.-*a.i da par, como na ron-
ttaçAo d* tmrrra. A a prttn,'*»a
d; ttma ef.'cax tatruturaçAo de
or-an!«mo Internacional d* *«->
(nrança."

("entra r«*t Inslrnmenls da
pa*. a ai.ldadr. b»*e»da no AI-
rello dr vrlo, é qur ,e Iruur-
-rt.l 0» ii-nl.ini ... rnli , d» .|lllll-
11 ' "luii.t. o» qur visam lorp*-
«tear a obra «tf anle*ra da, (ran-
dc* potência» dirigente* daa Na*
toe» l nldr».

O» imi-:; :• do, povoa nâo «?-
«am dlier claramente a que tI-
•ti» Teto contrario, arrvem-ie
da :.:;...i is.- in que a hurrunlda-
de *e ,i. ii.tunviu a ouvir naa
exortações e decl»ies de «rua
cnii-a. A-».in, para reclamar a

¦ ¦.¦¦li., tu do direito de velo, ba-
ralham tado. Invocando potto-
lado» democrático*, eomo o da
tlrfr**, da» peqoenaa nac6e*. Qoe
rerla. entretanto, da» peqoenaa¦¦!¦¦'¦'., tc aa maioria» controla-
tia» por dol» ou tré» grande*
prrdomlnariem contra a -reto
eoniequrnte de duas potência»
democráticas, a UnIAo Soviética
r. a França, rlonelra» da auto-
determinação do» povos? A abo-
HçSo do direito de Teto repre-' tentaria a brecha qne o* provo-'adore» de novas guerras deae-
J nn abrir na nnldade da ONU.

Apresentam os reacionários o
direito de veto eomo anll-demo-
crátlco. Se fosse antl-democratl-
co r!es nio o combateriam.
Comb*,tem-no Justamente por-
que n&o permite delibej-açóes de
ama parcialidade contra outra,
r-crn mesmo por maioria ocaslo-
nal. ExIrc que a» forças respon-
laveis pela aplicação do» pacto»
cheguem a acordos unanime»,
pela obtenç&o de um entendi-
mento geral. Nada pode haver
de ma!» democrático. Esse foi,
aliás, o regime que provou ex-
rrlenicmente durante a guerra.
Sen Abandono conilltnlrla am
retrocesso A Liga das Naçóe»,
(jue provou tAo mal.

Nossa representaçAo no Con-
telho de Segurança, qne JA foi
levada a tío grave erro aten-
'i.-n.!<i aoa fascistas no eu, da
Espanha, deve evitar novo e
mala grave fracasso, qnando es-
¦¦ em caíra a defesa democra-
tlca da unidade das Nações
unidas. Se formassemoa com o»
rroTocadorcs da desarmonla
»n(re os Cinco Grandes esta-
riamos prejudicando cs países
dn liro do nosso, qne talam ain-
da por direito» Ir-ual» e pela
«nm-ilcta Independência. Deve-
mr» apoiar o direito dn veto,
stó porque a orientação do»
mais amplos acordos é a que
se alusta á tradlçáo pacifista e
'"in iludiria de nos.*., diploma-
cia.

«a* te 'enter*. ntUei testt to*
iDr-.rj-ri-niii-.il. r**to o qe* t»-
eeHte atpttto* popalern. ttnei
qe* f-tara ot tolo, ttaiiittu «to
e.tit. 4 c-*-ria*u> tem pena. A*
tosei o critério prAu:*', eheg» *
ter ridtcuto." um filme qut epre-
tentara etpee'.*** te ««««hUs,
foi p'cncíixío. O homem 4 toa-
Ire 9 na-»nt»a. por ttto. moda
«to er-.ej tt* reiieieto efrimae.

Sitrq* cy w* um eeso noto: u
Warner Dtothtrt ma»doa-iu.t
um grande lume. qu* rectbtt*
equt o not*i« "Quando ot dn-
«aot m cruas»''. .Veto tart/m
cr-.oj do guerra etvtl apanhe*' •.
rto JS. Suas tenea, evidente-

I mente, ndo ido •..: . .:¦. -. eo
ditador Franco. Qu* /e* Pereira
Lira? Mandou proibir o /lime.
A'eto pode ter extbldot S' reto-
luciondtio! MaU uma rei o
c»íi» -;.-<.',. 4a Light it prevatt-
ce da tua poiiçdo 4e chefe dt
Policia porá tomar atltu4t* em
defesa 4o teu amigo Franco...

Ali guorufo o Ooremo mí.-.-
ferd d frente do DNSP um ho-
mem que ndo tenf* pudor em
servir abertamente as império-
listo* da .':.-'.-. o '-.-..:. Fran*
CO, tOdOt OS ;•::,¦¦!:,' i do *10TO,
.,•.•..'••¦¦* confra o Draitl <•
contra òs interesses fundamen-
tais dos :¦-•..-••.¦'

«Jc4*ea!*a * «r.i*r A Twi
eeu «««reituto.ieral. o herói da
rraaiesseia francet* Usu*t ftoi!-
Uai para i «i-ensruiar e?au.
i^eaci*» e dtausrtA.lti ao* ps*.»o» Wrre*.

Ma* *"*m tao e 'Hi r, , a•*iiii**f*»iii r*41*** e«»ri>no>, px-
a** nua ato trotra toiertetn no
iri 4 a jMiirto tto «artoliuro. qwse aipim* Innsttrvtt» rsmet *H
A em favor co p*t*4rre**o c «S* IS.
brrdatto d««* nilT.u d» ipre**
«4o «toa laratítortto "btcts** ds
pttretoo.

t*%£trt«iM a «-*f«i»ttj «to Mi**
m mmm tmette* tpemt tto ia»
«fa* aa í-jm^h*-»* ftt#n«H»i •
o* ra***t**|t«l *i*»»r*i^t*4ft» «toa tw*
pc*»»»*',*»» * A* imm tto l»*<-»•
«•<* par* Iam »*rut atei* a roar-*
ft "*™ UU ¦*** p*t»« a "***fti tr*W •Vfta^aWfwr *w*r qm ^^
passa

fòttttm, rwtiani», tedm aa
p«»'tt,i«l»4*'» p«ra a tstetittieft.
çAo «ft pu. nr*» «'¦»* t.t a****f«t>
1*4* (¦:-» titt* ..,'ÍWiU.*4* . 4»
«tsm* tto» ptvirt». t n*%**»a»it* *•«
i»rw*»t pt«.,i'íiri4»i«ií«ii. rtintitirl'
de* «tona fe#ií4*4* para qm rim
*»',!» !*.***lt»ví» Ut.rtiv.'*!*! ttt
pt<*ttif«4-t»» tto au-*-* * r«ian>
ttr a* «*6tt4*i*V* para a mtrtha
pa*itt»*« tta* pat*»» i» t^uittoho «1»»
"*a»WWS0 * «t* 4«t+t»*tft<to,

O towiíttvj auto* totttfilie m*»
ral * l* UHfaw-riií rtn torot 14o
l»«***ie» auatfto a t**p*i,rt* tto
|*,*WKii4 * o IVarlIM*! «»t-í-llf.
Ha to!* peto pu ft--»*-to,»» r»!*,«
tto í- «rr:*» «iliwtr, trsit» llrmr*
e ««m.^orni.-erwtii* drovi«tail-
rai do Cíiiseit» «to tVsutaiita «5»
ojrt". ntitte» «te rttocAe* com
Pttmu. tmm *p*-«i*a»fAo etm
a URSrl e iodm ot {tmemm 4*-
m<;in:'ii> e uma i*»l!i!ea astrar»
na ftu*> atstauit* a i-*t no (*•¦*.'!•
ntnlc A par dluo totna-i* trn-
r*tt*etrt«liitl, auait* de aareatM•tv.itmttit.» «to riivu, reforçar
e ampliar • wlidatitdaãe «to Dos»
«o peto a le«to «.*» ttu*. torrvf» o
povo e*p*ni.t4 Julua eean dtel*

j *ío e wwtifia par» *e tl!»t**»r d*
i ttwt!rt*r;ao fatclila.

O I*ai.l«to i* mur.:-.u tto Bra*
: iii, rm drfr*» 4a ««tarranl* « In*
| ntiiü»-'' 4e do*m Pátria a 'to

pu, mui-»!;».!. í r%di.*aUt»rtiie con

massas trabalhadoras *• Fortalecer as ,/n .-...¦ - do Partido
S m* ft* dl 1**4. «Jrii »l «',..*,.;..

ta* t--« »r{t»i» militar Mato* ** t<>
«tfiw* tx,»u A «tvi*it., «ttt e.rt**j6* e* tmamanm u *mSm tsã*
ata* t,i.:f* t* t'«»..i..':**«-*., ti.
r*i'fl«.»»i.«rait.r«i.« ttm a tttoitaai
Stm»a*. «T-*r*u. pmi,*»ortát*í* »<«ta * aiiitorta u tu** em
4*im* tt* ri*»»»4<rracto * «to* Sa»
mia» ta»i4irtfc*T!i*» tto t1«1Mla

O t*r»!a**i»*»io tto «tort-átot d*
tmtrr» ruto «to*» ttftvittou «*«t*
««(¦¦o }t*«it* a* ottonl artatra»
rta* «ta patirla, t*«ir* *« q**:t
«i»n*ri»«» |ir«te*i*r p»r i<»to* aa
m*m* Uq***. de tmm* a t****t*t
i»«i£» «j, tíCííft»» aiitta «ta artj,
i* ti» a «»«¦.'.,¦* tto» líiirii4j u»
«to M-raa» dt Iuí* t*4a nrs m*i»
aliai e »t*orM*a» A UiktoUra «to*
meat-Am*** «to tou* pt**',** ter
tM* ira matm t »»>. «ro« du»
,14*. muito ntatt «,¦•*< tjualt^un
wtBUnhaajaca tm apetoi ao» tw-1 sjalpai eaiin *» «»»«j,u.i'».
pudooes atiperieraa. O taiatwlsl, * easvtedt* pito tmao p****, 

'

mm ¦¦_ .

a_M_____j|, '»)Í^PI

—.. . wM*'--
¦_aaPl_L J*T*Br**''' ''''* l9

* *r> ' A\\\Wl
WmSmr*uk-É^^mm¦sÊÊ-Wm^

psftr*\fa»»i **Wf *í»»»»,iu« a e***,-1
isBiíto» *totia»*j p»fa tetmta* «f
!•«•*¦.' * * ttmm taaU mttti». í tiaa**»-. «íumu ai t»m*t*i raa»

*"*a»Hai«* ito *j,«»M*«*i«t * *.
•««ito» a» <»•*>«¦-»» e* ******
i>*fmm*U tmeduê* «a tymm*
W^»i WiftftP^-fT-^r^^we' re-*r*m a.flaairwiti^Haw «a»frtt»»», mm» t/mm, uma *>«titraa q ** tm*mm emm qm%*n*m t* mm» a IW*4* ^«to
b»i»««-*»*» * «ü^-..:.ríja* a *-t «ja
I*,**.'» « ftztm-H.

¦WaitÇtft ftftW M* *t'm trmq*m \f*<r*t ~**»P*JI*fr*-itt*4;r»víie»4 * «|t* t^tto»*»** tm-****** u mu rw»*# ##toto* i*«»
i*t* * «•» f*i*irj4»» * *m »**» »

Mtttil* a, t«u**** — Para twp^f«tutr a CtüSnNattonai tato> a» Pwtto* lmm-titoru t»p-it»fMí'!-.i» tv* mim
t*m a* ta**»». Ap*«*r ttM ente*

pm*»** ta» a«,«.«uj-t*it *, «v» t
aaaptot p*«l«e»* tmm Ua* ***
<iw!*4», * t^trataiia*»» O»*»
i*-4*te*s.i* • prAftfrJri «tor * hií>
aJaaS al»t»to * Satlllfnítal Iw*»:i »i iiaii-* r.**** tema», em* | «to» **#* **a*pt»*v»»>e*, ttttot*» «ta

* .••»«/.! t*m UttM*»- Itoiatat*.. «pite-*-*»i «trutaj tm* qnttit*p.n*t.:.. ftaprtfu i».i»« «a et> '
ter»** pu* fuer a Uttiato pn»
mm, »it»tt* «ta n*,w:u*(t. é*

f*»»**m«í*M« «»*ie«»ittor»e*.
II " ,A 111 iVa'.f.,-(to'*t"-a ttt*

tm*A awrwto qae a auní**to

Li.it Cstlm Pmtt*. Stt-*t*,a*m4o rc».Qi-el

tiAtm, t*5A ia icrttoiklr* m«W
;ü»k*u «to raa***» eonlra a» ar*
Uuaritttoitot ptilirtou a m nr,-
da * .,«•,,«trniato que ttote ter Mito
o Partido d* que acatar a» «farei*
i«V» cia.* *y!<j*tó«*te* e tutu ptto
«.:•.«.1.' puiltoa «tot pti-al-Mi» c> d-i*r.i..:t:u-.er..i. rto*f***-**t*T. nao -.:-.:::» :. .-- ¦ -
maetA rrtt»*tU* n»*m ctmformat*
«*t '4i".!5tt".s4.i!.**í!»r.-,"* um pre*-
testo, cota a* a-toiruleetode* a
iSekr,-,*.* poUriato»,

A ;»!!'.!•¦* de l't.ií * Natttr.i!
«k.'*R4!4» ptto tv--.».. Panttto *****
t-tAiutttt a» mate ampto* m*»-
•a» *>**£l«to. ttotde o pniMartotlo
ato 4» «aiad** «to Irurau»»!* prr»*
sttstitt*. «jue ««!«» a ptcAto»-,

pato O

:*'» • tot* «.-:-,'.»¦» a
«U r*srf**»4 a--ajid«a de-
rs trabalhe» fu«*r»« *

Itwet-ao «to CrtiAo NmkiuI pottoe prvdt* ter ImintMs-iaito n* -
b*** úê ttm mf*.--, »ni. im»». a. ' f**'"»»J>*»fi* a-»*e*j**r • ttaatocrsclat»**e oe um l*t**y*m» m!nitrw«toi a. E«b__ _ iw,t» «ttbrt,Cffe*a « r««5«a»ií<Lji 4a dem
«arl*. Nn.s4 ur,m,,A miamoa áu

(rarlo A» piapaatm d» prwlilrni* | * pretrcuiiji». Dãiano*, iir,w

(-- ensura

fascista

Q UANDO o DIP mudou de

PríHcq pasr.ou a ser feita pela
Polícia, evidentemente seguindo
a orientação nazi-fascista de
seu atual chefe Pereira Lira.
Isso constitui um absurdo cvl-
dente pois o cinema, como to-
*ps os demais meios dc publi-
cidade, não pode estar sujeito
e uma censura policlalcsca
orientada por quem mantém
adio zoológico contra tudo o
nue represente expressão de li-
berdade. de democracia. O re-
sultado temos visto a cada pas-
ro. Os filmes soviéticos sofrem
tais mutilações nas mãos dos
ttbirroí do "professor" da Light

O imperialismo

tal como e
A NOSSA "imprensa taaia",

que publica umpre em ei-
candalotas manchetes os mais
estúpidos boatos espalhados
contra a Unláo Soviética pelos
Bt-cmtcs lmperlallstu, tom o ha-
blto de esconder, por outro la-
do. as noticias verdadeiras e lm-
portantes quando elas põem A
mostra o imperialismo ta*. como
ele é. Quem viu. por exemplo,
eite tclejrama de Teerá. com a
marca Insuspeita da "United
Press" e datado de 21 do cor-
rente, em certos do* no*»os ves-
pertlnos o matutinos? "Teerá,
21 (U. P.) — Anunciou-se que
o embaixador do Irá em Lon-
elres apresentou um protesto
ante o Ministério das Relações
Exteriores por causa da presen-
ça do três cruzadores britânicos
no Golfo Pérsico, durante a
greve na rana petrolífera. Até
o momento c*se proterto náo te-
ve resposta, mas espera-se que a
embaixada brltnnlca cm Teerá
faça uma declaração o rcspel-
to. Umn foníe inglesa disse que
os cruzadores se encontre vam
nas ftguas do Irak. mnls eu me-
nos a um quilômetro c melo ao
sul da desembocadura do rio
Sha-el-Arab. Um Jornal matu-
tino acueo os ingleres de man-
terem ali esses ntvlos de guer-
ra para Intimidar o Irá.

Poucas sfto. realmente, o» ln-
formações aqui divulgadas sobre
a greve dos explorado» traba-
lhadores nativos dos povoa e re-
ílnarlcs da Anglo-Iranlan Oil
Company, que monopoliza 80%
das riqueza* do sub-.«olo dos per-
sas, baseada numa concesífio
adquirida há muitos anos, por
des réis de mel coado, de um
"sha" corrupto. Gozam, esses
monopolistas estrangeiros de
privilégios excepcionais sobre
grande parte do território na-
clonnl, e ai fove-padores e o'r.°-
tes de policia nfto pessam de
pereiras liras nativos subseivl-
entes aos mackrlmmons louros,
evidentemente ainda mais agres-
slvoi c prepotentes que os nos-
sos, dedo o maior atraso poli-
tico e econômico do pais. Disso
se está tendei asora umn prova
nessa greve Justa c pacifica; re-
prlmicia.com uma violência tre-
menda nelos capangas lonais do
imperialismo, prestigiados p'-la
enquadra rondando as praia1-, cm
atitude ameaçadora — o o.ue
levou a Fsderaçáo Mundial dos

Até quando?

JyJ ARCADA por* ata** oattea.
f:«w -«i»'„ uma tatrttitta co*

letiva A laorfo*-. r>í.,ai..»iA.
ptto thífr d< r.,!,.,j Ao -i.«
partec. nova Uataliva cto <tot.to-
i-v**» (trl l.-.i. boje.

I í:i ..-.ii,,,.- ,í o IrAu oavír aia-
•I • • » ;•¦ ,-..: . CjUt U ,..,.:,.¦.,,.
rata oo "pmlmor" 1'rcttca Ura
.iqutla "loragtm «"t afirmar" «to
!.'..;.-.1 ¦ como t o ..¦«!> do''Cctrraio cto .ManU". AitMla qut• -;.i como i.i.i.n.i ttmuncrada.

... .,..;., da vtrita «rcrtti |A láo
».inaraiU ptia indüitria do anti-
tiimunii.iit, ou t|...,,.¦» ao «Upar*
l.mcnlo dt put.licid.iilt da l.lghl.
a • r*pr*»ínt(in(t det», podtrota.' :ij- t-n -ilraeirjtiea tm i -ni.i.
Vara» Clvc'» «le noito foro —
conforme a «locumtntaç.o publl-
cacto p-U TRIBUNA POI»ll!.AR
— »»li tob a prtatlo da oc.e.i-
lidada dt (alar.

Talvc: houvesse prcpiraclo
paru a prtmtlra convocação «ia
tmprtni.i "tadia" aqutia pobre
mlilificaçio tm torno dai causa
dt um médico, por tle ccprtKn-
tado ttn |.ii:n .ni.i do a(o da
i-'f - no cargo dc cheft de po-
liti... Ma» é bem posaivtl qut
algum constlhclro — o próprio
Boré — haja taido tm tocor-
ro dc -i.i Inteligência, adver-
(Indo-o dt enit o "truc" nio dt»-
f.ni.i a prova material do "fac-
llmllc". At procuraçóc» da Light.
aprtitntando Jo«é Ptrtira Lira
como «.-ti «Icftnsor no» nuditó-
rio» da capital da República, lo-
ram Junta» ao» autot dt procci-
tos recente», instaurados |& no
decorrer dcstta meses dc violén-
dai policial», quando ot (riba-
lhadores em dissídio com aquela
companhia caíram sob nt garras
do chefe-advogado. A última da»
procurações por nót transcrltai
chegou ao palácio da Juitlça no
dia 4 do corrente. Como pode
esse homem, que já comprome-
(eu i.intn o governo do general
Dutra, negar que continua repre-
a-ntnndo cm juízo a mesma cm-
preta monopolista n que icrve
com abuso da autoridade de che-
fe dc policia?

Aguardcmot. entretanto, mali
essa exibição. Ele Irá repetir que
os operário» bratileiroa cipanca-
do» c ainda por cima processa-
«fn» c presos conspiravam contra
a ordem c a (ranquiUdade públl-
ca, de que o major Mac Crimon
será. a teu ver, um abnc
gado aervidor. Talvez trace
novo plano para a salvação do
Brasil contra a obra de anda-
cloiot estrangeiro»...

Embora não o possa impedir
de dizer o' que lhe pareça veros»!-
mil, a opinião honesta do paia
ficará observando até que ponto
e até quando os responsáveis
pela situação dominante, que pro-
metiam a moralização adminlt-
(rntiva. permitirão que o cican-
dalo continue sem corretivo.

Posse do acadêmico
Peregrino Júnior
Empo;sa-se amanhft. ás 20 ho-

ra-. na Academia Brasileira de
Letra.5, o escritor Peregrino Ju-
•ilor. reccntem»"te eleito para
aquela Instltulçfio cultural. O au-
tor de "Historias da Amazônia"
será. recebido pelo poeta Manuel
Bandeira.

Tr-u-nar. pata a cfkbraçAo «:,-
thamaiio parto do lirtnUfcií».
«ju* ;•*:-.:!: .-.«:•. a itt:i-»,á i «to
um Moco. paj*»m*T.r»rM> conira-
rt> a» t*plrt'.e tíe e. Uiz-raçi- tto»
Naçóe* Unida*. indUpen-Ai** A
eonsaltílaçâ > da pax

2 — A III Ormfcrcttcia N*cie».
nal aiiUnaia qu*. ttn nonia Pa*
trla, durante o ano de tat*.. iran-
dt* foram u csr^ulslas dem».
ctAtlca* alcançada» pelo pOVi),'.;..;::¦ •,.-.» etia* dlficel* de con-
tolldu em c<»nte»,utncla do balx-i
cível pclltlco - de organização
«lu masta*. Isto porque ferram
vltoriat devida» náo somente a
ntV. ao povo brasileiro com o »eu
[:r..ir:.;r!rií! > A frente, ma» tam-
bem A derreta militar do nazismo
e ao conicquente fortalecimento
da» furça» mundial» da democra-
cia. Explic-a isso em grande par-
te cs rcvtjcs «ofrtdo* noi ultimes
meses pela democracia em nossa
terra como a protblçfio de touu-
cios. a pri^&o de trabalhadores
qúe lutam pacificamente iwr
tua» rclvlndlcaçócs Imediato*. »*
intervençôe* mlntstertoltotas con-
ünuaclas net movimento sindical.
*s brutalidade* policia!» contra
o povo. Sáo os reste» do fascl--
mo. desesperados, que tentam
barrar o processo democrático o
garantir lua» último*, poslçóc»
ameaçadas. Devemos, portanto,
orientar a luta do nosso povo
no «cntldo dc garantir e consoll-
dar as grandes conquistas demo*
crátlca» de 1913. Na defesa des-
sa» conquistas democráticos de-
vemes destacar coma objetivo
principal a luta pela existência
legal do Partido Comunista do
Brasil que, por sua firme posição
antl-lmperlallsta, sua luta conse-
quente pela cmnnclpaçáo política
e econômica de nosto povo, sua
persistente oçáo em favor da paz
c do progresso, concentra sobre
si o odlo de todos os fascistas e
reacionários.

4 - A XII Coaírttncía Ne**to* * f^ » 
,******lf****r 

•*•**¦ ««*•» ea
«ai ctouna a at#ntâo p*n , tm-! l\^m' ,a**" ' *»**r***í*91 *«*•*

potlanrta drcUIm no ttiotwmc. I *" **yf s***"*!*4 ««»,*«• «*«¦«•
atua! <;» luia por uma Cwiuuui.! ott .* ««.t***»»-**. *«!iKi«ar ca
eAo vr-rtUdrltarivrnte tlcroocrAliín SSaSS8*1 

m*U 
l.*1!,ll*J'ío V***-

; enfrentar o» ,*a*o*itait*j «to Utfia.
i«".iioo, nrattrar
ra**ao
prtitr.M
AíttmttUla
tairt Ctt rr-.-,» *n mstitir.'. o ira ;
ditadura na luta irl* Carla Con». |:

da camila da

taataa m* tee«to «to u*t**m. tva \ m* <mm-,t.. -tamímÊ, qu* áumÍT%LS2lft22!T£\* »•»•**« p*#* ******* d»»nu »i**ih-»«» «sirtt»**, noi | trm*** m ao», **••-*. <«rtt **rmnmj nm, ah.*nt*i*4* * tr*., m9tuél% m, t^WíkW#{w tl«Ui*«to. o* ampi* ttitem A»,.^ w*t* 4* MmStm MB»tw*. a ..«.«iii^u * a» miOlmvt. ,«!,•*, tJasw^iir*». e», timmr .Km liana* e*m a» ma*»», a*, rjeal pj,itm ca* mam* e mm-,,< i.i* a tmtoo d*, m.u ara- tuA-ta»
pto» tarrtarla* s»inil»re* tttrtatda ********.
pelo pnitoiartaéo taai* »»*i»*»4 •. w:uj»»***
i-tfanlrttto em aeu l*aill*to «to ttemnivu. lÃa tapiitT«ia.* a «to-

e'**,.* A of«»:rt!»nlrt ca» «,,!»
«*r,pto.» tutuwtot «u r***t* p».
patocAií» t»tí*m qtn> o l*uty«
»ík«* «ora b***_ r»pst-.MbiU»
tíatit a tueí* «to <*t*uttM*A-»
tu* «títotiM a «tot towoi «a
l»?rs*»» «1* tua* rtln-»rí^»ítV* tat*
ptirm»*. peto ItKtnsito e apoto
• lod», tt «UU tvr:»'!»,» e
aittmíaqtm,

13 — A Ul Conftt**&eia Ka»
riortai »•••,-.»:. <,-•? o maior tn*
iravs pira a lixaçío rto P.nltto
com • mau.» tv.* toa d in...
ro tecuntato. Ctttli* qm te*
trio* «to I;;•.!.!*r ur-cnlemeiit* *
«to um* «.ri por UAax *e quitar-

tias**.
t • .Vo tn**a»*no tto rnur-*.

mtitr» * tiamo o riu» imptf-
lante o «tadtoal. «ju* «te** «er tr,-

| ,»i*4 > pt* leda tt P*s'.leVi. «tot «*"•
«»r.t«rr. » «li^ptrntarn aca d» t-»«*.

ic.rtvt tartl* »*ur:damrMal par*
*ua lifa<»»o t%ai a» gruittot nm-
Mt ".: »t a'.i:a•' .* *í • fim tS* (.1

O» iin4ir»!»j* d* h«i}e. dttot»
tm «ua maíc n*, deiem ttr ¦..•»tn¦
í-rir,»it'i» u:*rr.'.trr.ti.lt tm fue-
te* a i**-ifit-i** . rsaiti:»<»**. c*.-
paxt*. na iraUttod*. d* dlrltir o
siri»>'.ar'.*l.» ra ccr^uin* dat
«UU r*iii:'.ú!.-*çe>» tnai* ,ri.u-

ít^ar Ul r^i.i?^ ,,**** í b-triad-i-*». -tK|rrttr»rid»> par» kat»,
de matm «a .pd, d* tt-1 £*£' ^^^^í': Maa o, r-curr.o. tnu* Z qu.lt.
ante* «!«a-*r-*tiíc* qu* nt i ^^.^ 

'Ttf^S. rtrta-antt». * *te» mal, tmpottaa*
Cmrtiiulrile mfraa* I »'*"*, ••*'*«»« »'- soieimo de ,^ *,ti»dÍo e o¦„ . .**. . . - .cr-.iunç* ii*--*».ti*i rrue «Imej». !

•H*ieUtr.a\ pn>«ri**.tl«:* reclamaru
pelo» »upremc* Inlnturs da K*>
tto. y.-* tu .tii'.'.-açi • trm que
ter fella atravtto da diKUsiao, em
:• «.a» aa i>*tar-.n*;iVi. bairroa e
local* de trabalbo, du relvlndl-
caçde» do proletutodo e do povo
que queremoa a<*eguradas na fu-
tura da Carta Magna, tlèm da dl-
vulgaçao e debate dai emendas
dcmr^rAtlcu JA aprt-cntadM ao
Projeto cm dlscuuáo.

A III Conferência Nacional
acentua a neccatidade «lt escla*
recermos ai nvaastu trabaltuidc*
ra» de que a luta por melhores
salários 4, na prAUca, du mau
importante na defesa dademi-
cracla. No momento, i a forma
mal» eficiente dc exigir do trover-
no medidu prAtlcu contra a ca-
!<•::» . a luflacAo e para a to-
luçAo do {troblcrna dn fome e 4a
miséria do nosso povo. O nosso
Partido acotuelha o» t.abaliwi: -•
res a lutarem por melhor*** ta-
tories porque, na medidactn qu:
o llzerem, c-laráo de fato* bus-
cando uma salda pacifica para o
descontentamento popular e dc-
sarmar.do oi reacionários e fi«4-
clsta* que querem o caos c a guer-
ra civil, com o objetivo de llqul-
dar o movimento operário e im-
pedir a consolida-lo da demo-
cracla.

6 — A soluçfio Imediata dos
problemas da carestia, da fome
c da miséria exige cada vez mais
o reforçamento da luta pela
Unláo Nacional, principalmente
quando os reacionários e fascls-
tos. desesperados com a marcha
crescente da democracia, se apro-
vcltam dos postos que ocupam no
aparelho estatal para desfechar

S — A IU c¦. :-.f«.r:„u Nado-
tial rolirma a posição uiumids
I«lo PCB em face au » .rir. . de
apoio franco a «tettolcto aot teu*
alo* dtmxiAticox e de lula i:s.
tratulgente. re bem que pacifica,
crdetra e dentro dm recurso» It -
tal» — contra qualquer rtlroce**
to. Para itio. o ma!» Importante
* aahcr dtimascarar a camarillu
fuctsta rnc-ulitada no governo,
moUlbarido grandes mauiu no
«cntldo de exigir tua rcltrada dui
ta s que ainda ocupam. Cabe-
tim* que o governo no »eu todo
tiAa c composio de rencioiiuio*.
Mas a rcaçio esplora rw |»slçôcs
que detém no aparelho estatui.
visando cada vez mal* separar o
governo do povo, Nfto se Juitl-
ficam, aulrn. ataques cm bloco
ao governo.' porque tot náo po*
derla ser a puiicáo de quem. eo*
ms nó», luta de fato, pela urJfto
r.sclcnal.

7 — A» pró Uma* clclçór- ,»-
rúo declilvas na luta pela Unifio
Nacional. A união formal rom
outros partidos, ap-íor*de dlfl-
cll no âmbito nacional, é com
menor dificuldade realizável em
escala estadual, onde homens,
correntes e partido* poderáo i>e
unir. especialmente tendo em vis*
ta as próxima» elclçõc» ás Assem-
blélas Constituinte- estaduais e
para governadores. Os Comitês
Estaduais precisam ter cm rela-
çáo ás próximos eleições ílcxlbl-
lldndc c a maior Iniciativa, sen-
do preciso desde Já, entrar cm
entendimentos que facilitem esse
trabalho. A par disso, Ir 6Cleclo~
uai.i!-- candidatos, debatendo cs
problemas estaduais, desenvolven-
do intenso trabalno eleitoral e de
alistamento, r, o que é mais lm-

"0 PCB LOGRARÁ LEVAR PARA A FRENTE 0 MOVIMENTO
TRABALHISTA, NO INTERESSE DO POVO BRASILEIRO,
PARA NOVOS TRIUNFOS CONTRA A REAÇÃO"

«to*. Pretltamo» *; »-»r»r a tlttdl-1 raot d* fato contiruir o grande
PartUSo iMciOnal rtetomada pe-
tei mal* alto» Ia»:***** «jo «501.10
perto.

A 1TI Ccoferer.:;* Nieiosal
aeealu* terno sartfa urgrnt* «to-
ru o Rirei ps llko t idtoto«*ro
«to lodo o Putitto. O notto prd-
prlo crerc'men.0 t*!A ¦¦'.(¦*-.,&*• ai.*
cada tn mato da forraaeÃo e
edueaçio de novo» qi"at**o*. cujo
atraio preciia ttr \er. v o cem
enertla. deciiio e . .i 1

13 —- O crescl3j«n'.o niacérlco
do PirUdo «x!ge cada vez mat»
roso» quadro* dirigrnte» e a pro*
ptia tltuaçAo objetiva, com o evi-
dente aprofundamer.tn do* ciso*

i >. .1 • de -'.-.(-' no pett. eitn
tambAm a reclamar 4 '..-¦¦•¦ da
todo o Puiido. de scu* CcmiltAs
Eitaduai» * municipais, homcni
firme*. Gomuntiiat :.:-:-.¦'.
. .1;.-. -.- de se orientar rcainh-o,
de Isolados aplicurm a tinha du
Partido, em condlçóc.-. cnlim. dc
sentir, compreender ou retittlr n
qualquer vlraacm.

Devemos encaro r como tare .'a

kvsntamtato de ttu* probtereti
laiedtolc*. O trabalno «Indica*,
para «cr eflctonto omita ante*
de tudo rtrotuar na vida du tm-
prr«*j. Neste particular dertinot
levar em conta a rica caperien-
cia do tnr>-tit»o JA dtunrolrldo
cm 6. Paulo pelas c mt-*,»t sln-
dtcatt de tmprM*. organiimo* *'.¦
vldidc* em t-Jtj-cc.n-.ltvVi. que
atotiratm «tlvldadct nio ió no
ttrrtr.o Ktmttoalco, nuw também
outras de cuater mal* eirmen*
tare», como divertimento», astli-
tenda social, etc.

A obra iniciada iieio MUT pre-cisa nAo *ó continuar, ma* ga-
nhu novo ritmo, pela huensifi-
caçio da luta «mi defesa da li-
btrdcde e autonomia dindlcau,
pela lápida unificação do prole-tariado tm escala regional, esta-
dual r nacional e pelo refere»*
mento do» laço* com o movlmtn-1 imediata a Võrniãçáõ d? earátoãto operarir, independente da | junto'*os Comüéi Estadual* eAmérica Latina e do mundo ln-
tclro. Devemos concentrar ledos

Carta de Harry Pollit, Secretario Geral do P. C. da Ingla-
trmmmtíWèMMm*': terra, a Luiz Carlos Prestes

eleições de que resultou a repre-
tentação comunista no Senado e
na Câmara.

Ainda que seja grande o podere a influencia dos elementos pro-fascistas, anti - democráticos no
Brasil, estamos confiantes em que,como resultado da linha política
justa que está seguindo, sob sua
capaz dlrcçüo, o Partido logrará

a frente o movimento
no Interesse do povo

levar para
trabalhista,
brasileiro para novos triunfo» con-
tra n reaçüo.

Com nossos melhores votos ao
Partido Comunista do Brasil e es-
pcclalmcnte a voct, seu Interna-
cionalmcnte conhecido Secretario
Geral, fratcnalmcntc. — (a) Harry
Pollit».

«t esforços na preparaçAo e rei-
ltzaçáo do próximo Congrcxi.,
Nacional a se instalar no dia '.'J
de «gosto, do qual devera sair a
COTB, força capaz do unificai
o proletariado brasileiro.

A Ul Conferência Nacional
acentua a Importância de orga-
uUu-6e rapidamente um, forte
movimento nlndlcal na verdade
capaz de dirigir os trabalhadores
e A altura de defender nossos
conquistas democráticas e de pc-
der dar o seu apoio ao movlmen-
to dos massa.» camponesas, tem
que haja condlçõca para ser, per
esse motivo, perseguido ou dls-
-olvido.

10 — A Hl Conferência Na-
cional acentua a necessidade de
ampliai •¦ ns . organizações do»
massas camponesa, que, dlo a
dia, voltam suas esperanças para
nós.

Nessa tarefa, deve o Partido,
utilizando a nova e rica experi-
éncla dos trabalhos realizados no
Triângulo Mineiro e em Sfto
Paulo, aplicar métodos que lhe
facilitem esse trabalho, sendo ln-
dispensável que abandonemos oa
formulações mais gerais a fim dc
apresentar as reivindicações ime-
distas dos camponeses. A posse
da terra é certamente a maior
reivindicação das massas cam-
ponesos, mas seria errôneo pre-
tende rmoblllzar essas massas
em torno dessa palavra de or-
dem apresentada Isoladamente,
sem ligá-la áqúelis reivindicações
menos radicais, porem capazes,
uma vez conquistadas, de trazer
melhoras, por menores que sejam
i. situação de miséria doa cam-

Isfrojildo Pereira
falará hoje sobre Marx

Em comemoração A passagem
do 79.° aniversário da publicação
do primeiro volume de "O Capl-
tel", de Karl Marx, o Comitê
Metropolitano do PCB fará rea-
lizar hoje, 24, ás 19,30 horas, uma
cemfcrencia a cargo do escritor
Astrojildo Pereira.

. Dlsccrtará o coníercnclsla *o-

bre a Importância dessa obra bá-
slca do socialismo cientifico e so-
bre a necessidade do estudo sls-
temático da teoria marxista como
fator de educação e formação
dos quadras do Partido Comunista.

A conferência terá lugar á rua
üende de Lage, 25. A entrada
será franca.

pelo fato
Durante a sua permanrncla em

Belo Horizonte, onde esteve pa-
ra tomar parte na convenção nll

dal realizada pela U. D. N., o sr.
Otávio Mangabeira teve ocasláo
de debater com estudantes, numa
sabatina, problemas políticos do
momento nacional.

Entre na declarações que
ram atribuídas no lider udenL.'
te uma figurava a propósito do
comunismo, em que se dizia: "O
grande mal do Partido Comu-
nlsta está menos no comunismo
em si nrsmo que no fato de ser
controlado por uma potência es-
trangelra".

Tratava-se. de fato, a ser ver-
dadeira a declaraçáo atribuída
ao lider da U.D.N. e antigo ml-
nistro das Relações Exteriores de
uma posição nfic compatível com
a sua tradição democrática. E
dei a estranheza que causou em
círculos políticos. Ontem, entre-
tanto, numa roda formada na

em
pa-

nhada pela ampla votaçSo recebi- ' lavras atribuídas ao sr. Otavij
da pelo candidato do Partido du- | Mangabeira na sua palestra com
rante a elciçSo presidencial c por universitários de Belo Horizonte,
outra» vitorias conquistadas nas o líder da U.D.N. esclareceu ha-

!M_3íi__ !§£_ qISííís-" $£m *ü íi
b*£ «fl SBa - í,'i Mí-i ¦ -il ,. I *-S*f«Hi». t3**9 j:B&WifHlíJMi ©Qw »jWffN*«f!&9B. -&PKW *ÍM HÜ

líarrii Pollit, Secretario Geral do
Partido Comunista da Inglaterra.

O Secretario Geral do PCB,
Luiz Cario» Prestes, recebeu dc
Londres a carta qu» nbaixo trans-
crevemos, assinada pelo secrctaelo
geral do Partido Comunista
Inglaterra, Harry Pollit:

«Recebemos sua carta datada dc
5 dc junho, portadora do convite
para a Conferência Nacional rea-
llzada no Rio de Janeiro, mas in-
felizmente essa informação só che-
gou até nós 110 dia 9 de julho,
quando presumivelmente já se ha-
viam iniciado os seus trabalhos.

Quando nfio nos fosse possível
enviar uma dclegaçSo, sentir-nos-
íamos felizes dc transmitir uma
mensagem dc congratulações no
Partido Comunista do Brasil. De-
sejamos ao scu Partido o mais
completo sucesso nesses trabalhos
e a mais rápida soltiçüo das seriar,
tarefas com que se defronta. O
extraordinário crescimento em In-
fluencla, prestiolo e numero dc ml-
liíantcs que o Partido Comunista
do Brasil tem obtido, desde que (emergiu da Ilegalidade dc vinte e j Constituinte, no momento
três anos, foi fartamente testemu-1 Que se comentavam aquela

ti

ifâiiiiiâiiiiiiiyuciii
omunista"

Nem extranhar que os comunistas pro-
movam pelos meios regulares a expansão
do seu Partido" — A verdade sobre as
declarações formuladas pelo sr. Otávio

*°- Mangabeira, numa palestra com estudan-
tes em Belo Horizonte

ver dito que esquecer, nas cam-
panhas pela democracia no Bra-
sll, .0 fator comunista se-ia pai-
rar no mundo da lua. Mas en-
tende o combate ao comunismo
cm t-.rmos democráticos. Isto c,

E concluindo:
A grande restrição a fazer é açfto

comunista, cm toda a parte, é,
— segundo ele — a que teVe oca-
sião de formular em discurso
proferido na própria Constituiu-

opondo doutrina á doutrina, dlg- 1 te, qual a de o Partido Comunls-
nlíicando a política nas Institui,
ções livres e procurando ir ao en-
contro dos problemas e aspira-
ções do povo.

Nada (ie opor-se a nlngruem —
contiiruou o sr. Mange.beirii —
pelo fato de ser comunista, nem
estranhar que os comunistas pro-
movam pelas meios regulares a
expansfto do scu Partido. Trate-
mos nós outros de fazer o mes-
mo, — dizia ainda o representan-
te baiano.

ta, cm todos os paises, seguir, de
modo geral, sobretude no toenn-
te á política externa, a linha de
Moscou, o que aliás n&o tem im-
portado na proibíçfto ou inexl'-
tencia nos referidos pr.Ls.es do
Partido Comunista.

Embora discordemos ds parte
das declr.rações dc sr. Otávio
Mangabeira, divulgamo-las a bem
da verdade, como ele as formulou,
retificando os equívocos do texto
publicado num matutino..

uma programiçáo eü-iente ete
palettra» e conferências em todo
o pais. visando a clevaçftn do nl-
vel ideológleo tío Parti.o.

14 — A III Ccnícrê:i:la »\*a-
i cional. utir.alando o pa;!ri qu»

deve dcicmpcnhar a «ttecretaria
Nacional de Divulgação, reso.veu
que a mesma, para melhor aten-
der at «um finalidades, pais* a
ter de."»omluac.a Secretaria Na*
cional tíe Edueaçio e Propagar.-
da. Esta Secretaria tetn hoje a
tarefa de ajudar tíecifliamen.e o
trabalho de' organlraçfto do Par-
tido. através da educação Idcolo-
glea e política, dos seus quadros.

15 — A III Conferência Na-
cional aoslnolou que o maior ele*
mento para fazer a propaganda
da nosto política e da atividade
tío Partido é a ,ua imprensa.
Assinalou. Igualmente, a neces*
tldado de mobilizar todo o Par-
tláo no sentido de uma ajuda
uncaiata aos nossos Jornais, pu-ra melhorar consideravelmente o
reu nível político. Devemos lan-
çar todo o Partido-numa gran-
de campanha de finanças desti-
nadas a dor oficinas próprias t»
nossa Imprensa.

• A III Conferência determina
que Seja feita uma rigorosa pia-¦nlficoçáo do trabalho de ilnan-
ças e A rigorosa observoncl», por
parte do Partido, de suas obriga-
ções financeiro*.

18 — A III Cciifertncla Na-
cional assinala que a luta do po-
vo peln. paz, pela consolidação da
Democracia e pelo progresso, exi-
ge oada vez mala um forte e po-
deroso. partido.

No terreno da organização, dar
a máxima atenção tio trabalho ie
fortalecimento das direções esta--
duals. municipais, distritais e d*
célula*. Pnra isso o Partido pr*-cisa realizar uma audaz pollt/:s
de quadro.», promovendo os mili-
tantes que demonstrem posslbl-Müdndes de se tranformar rapl-
damente nos dirigentes cie qut.icüikiiianios,

A poética de concentração de-
ve constituir um dos objetivos
fundamentais dc todos os orga-
nlsmos do Partido, especialmente
dirigida para os pontos decisivo»
nacionalmente e, em caía Esta-
do ou Município, nas empresas
fundamentais. Devemos também
dirigir nossa política de organi-
zaç&o objetivando a divisão dot
organismos, como elemento in-
dispensável para um Justo e e-:'i-
ciente trabalho de dlreçfio.

A III Conferência reafirma a
necessidade de cada vez mais le-
var ás células o centro de gra-vldade de todo o trabalho par*
tldário. Nesse particular, deve-
mos dar a maior importância dai
células de empresas fundamen-
tais.

Precisamos, enfim, de um Par-,
tido capaz de luiar consciente-
mente pela Unifio Nacional, 3.
mais ampla e só'ida que re-la-
marn os reais Interesses de nos-
so povo, uniáo sob a hegemonia
do proletariado e náo a falsa
união dos oportunistas e líquida-
cionlstas que desejam colocar o
proletariado a reboque da bu;
guesia e a serviço dos demagog."salvadores" e .0* generais goi
Pistu.. . ,
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rrnte. á ra* Porto Carreiro. 108.
No df-orrtr 4* c«nvtRclo ur*
UU* t-tiporianfe «eepUnacao *o-
bre • rida do operar!») ra tida
d*, um* ntc&o, apriuentarKto-tie.
t*ml*»**ri. ca «latuto» C* enll»
dade.

O C**l*a «>tv!<rMi m* temU* *»*»t»l»l*«*«»

i «i* pMttilimn
a* í«r*««h» tr.-jiim**

¦ lÍttf|»t. tJ^ÍVI*-**.' «,«** t«'t
*t»a t-et MUfgi**. «**tit^ «. tw
!•*- **'•*«> pffl-fttf1,»;'*. * tn»-
c*e «1* «fffiawar** •r^*.***!*!*» <-»»
í***** te mstpttt* t***1* *,*»•
Itt tJSt it**r,'<Wií O piM«t:m> «v
Ctfafts*, t <f*Jt.f*m tli«t»i«i«U A
tttl* PKlfK* *¥!** pntit*l»**it
f*itifs4i*»-tv* «t- r»ít mim w

Aindi* te u«*n o velho Unipeio — Oi bon-
«I*-- Uo verdAtl«?ir*T.A cnmcitt velhw e o ^"f*^

hoipitni foi 11 ..r.ií..1 iii.kí,, «m quartel 
' 

o tmt etm ê mi* mm «tt
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M m** * t»'Ã* tt tmt» mm* *4*' I t-tititr a te» pet**)» tâ un* t
t-wuanti.' * tm tm***** p*s*n-
m mp»t» tmial «A**** 4» rt»
atsmtt». m* tà» m mt*** «-Mi*
«tt ntr-tr •* ttm. t*u tttm* tf*
tem tttmtr.ttt»*. ttm i»f»*«**-

, -df*»tíai. tf» Mfr-ftt-*. mm ttm
» <üt,\ * **** ¦"••*¦•

S*. i«4e*t-**u t-iM«tl4**Ar* *%tt *
f*.;jwJ<M4o «Ja b*lm» 4* Vil»
Am»?*l= Bwrtí» •*.**». »*tvõ-4*> ***•
Sm **Mt»it. 4* un* rm *****
r«tií*l*»**. em» * tjtiumtm 4*
PítltiiütÉ m«rr4*í r»Har a* nu*
« U«? ttamto*. <»r ***** * -*-»«-
Mft* * *,*v*.-*t*J rcüii-va tto
ttot*t*t»*iftt<no » ba rnatn*.

r*U UitiUm. 0 w-ít»::*: 6*
uw #mj*jtiii»t» tt ****** tttllttm
«Jt» cnu*Sis* Ittsa p*!* fí«>5*üa»
ra. leüvjsriíc» tat tir-pf-tAi tom
thtta umtma* mm batem eea**¦}** A'..t»'.-rn.it* • Pritítituia
«ia 1» -«kfi<-tt". "sta pmt p*»
t*: t» tutstimtUtm» t nemt ao
«umenio tm 1-niWfto**'.

O ritt»tna-ul *r*%'iU. !*T-tr-f**. t»
pttttmm 4* atraia Mim» t**>
r*-'tií*.«*. Sa burro 4* Oiititi*
,-*¦¦* t»**.-ví»u t*'*i* hA m«t* tt
mU (..'«Hi:. * t t-ft * ;«..{> .'*<• - ,-f
«.'.*'.»., mil i/ia.» ttto «Htlrtí
áfu* t r*r*r. *41. iw. f ** ut,».. i f .f.
:•;« t um t.»»i.,j». tr, o tttlf-
tu nr» wm d*if.-i«:* A tn«f*<*,*>
<*a otitro Uda do r*o r»"»'* * !'•

* ««Ja* o» Cc-r,l!**« ^**ft»Ur«i «|
-rii!i!it(»rt e«-íjr»*vt*«.». a ft-- d»
t-ttt *• f»i*»m rtt-tft-tt.ttr,

0-»*«TTr OIWOCIIATICO
IJtPAtxn^itAfíA

DO n*?*\.x.
•««¦'j-fj *t «v» et» 11 d» «*«*«'*

r-att a .:*¦!;*., C» r*ett* «ít.*i«ff>
rt* do C****!'* l**^-**-*!!**» t*»
•>>-r.-..:».!*.»».* do e**»*4*. qa* II»
coa twUn rtrj!!'»i*4*; Prtíidtn-
t« — »r. It»»»* lU-ítlr» 4* M*-
etdo: •*«-»!*-?» — iS*. U*n»
fiti» Mc-mtíH'.*: T«»**Air*S»o - *r.
rr».-<5»4-o d* a**»» rnnin; tu»
!«•!«**** «J* Oej»«ru-n»*ri!«-«: Ta-
mtnlno — tra. Aunr» d* Refht
PtTfftfa: Oiüü*» t B<*»*rt»cl<* —
•t. Jalmt fVrrrtr* «*J«*«x*It»':¦r-ttífclrltííí* — «*. I»*b*l C*li«*>*n'**: Jttft*>U — fí* Caro
U»*i»;«.

A t»r* dlrtru-l» tert txpm-
«ad» no d!» -¦¦ i'-*» o ato cor-., , ...
v'.íi*ír..j# todot ot tv/*xt*f*o* do iAKA liUJt

DR. M. JUNQUEIRA Inluvnl» pr* nut-rnl
t rr- '>•««¦! - Htrrili

4*4t — P«*rtc»» de Kiititiii — farta* — 0***nt»t*-** — B»*
Ann}» railo Alrn-. 1». MU III — l't**tt Zl-Slt* - Tert***,

t-ulnl»! t atitilr*. d** II »t IA.** — II*** ifuifjd»

REUNIÕES
— Cc4iu'.< OemixrAllco Ce&ir.t
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j — CociüA l>«».-<;»•.'/•,, Pro»
Amanha, t-n-rta-.ctri. ia 34 «rt**1*U tte Totistt* — Ru* 8Ao-¦.«.¦ A ru» Pianei e*o Tiw*c jt-itM-to. JA. rata J. A* 30 ha

M. a AíMetaeao •'-o-Mtlhar*. — CTomlt* Popular Demona»
mento» do r-ncaatado reallrarAJ-o da *njt*c» — Ru* Haddoct:

I trm* trrrportante rttmlAo » fim dn Lc*o. «o — tento — A* 3>3>
j dfbate.* o* pr.::r-:;t:i pv.-j>.T». \--,:x*,

to«.!?«rw' '. 
.^.4-. . „.-im-»- - •>«••» Dem«r*tko d* O*-

d* m«*m* todot c* aasocados «._*.!, t,„..

Stalinorado será
econ ortaveis

uma das mais belas
cidade do Mundo

STAMNGRADO. Julho. (Dt
lU-mbert J*met. da A. P.) —Os
dirigente* do Ettado SorMtlco.
mperam que » reconstrução de
SUllngrado etteja «xmcluld*
dentro de 15 » 30 anos. SerA
uma cidade de operArlo* da in-
dústrla do *ço, com o» edlfldos
residencial* «Ituados entre filas
dc amplos "boulcvard*", uma
.-:!...!»• de ;¦•:-•;*-, omamenUda*
com estatua*, "baila" de mar»
more em estilo clAsslco, r;>-, e
romano, glorlílcando cs herói*
da Orande Ouerra Patriótica e
da Reroluçao Socialista.

i'em 08% da cidade destriuíu
durante o wverrto de lfrtí-ltM),
de acordo com as estatísticas so-
ilétlcas, a reconstrução de Sta*
llngrado apenas começou. Aa
principal* fabricas jA estAo fun-
donando e já regresaaram a teus
lare* 100.000 dos 600.000 habi-
tante* de ante* da <-*J*rra. To-
dn tstAo residindo na «ru»
maioria em cata* provisórias. As
coriaü-jçõfa permanente* rirto
depois.

Um «jrupo dn ««««pendente.'
t-faitou a ddtde recentementt.
o »i-*ulteto Pcttr Buchler, nm
dos autort* do pltno da cidade,
declarou que ob projeto* par» »
-».-.rn.i'ri:\Ji. d« flttUirjgr»l«, BO

>i.i- de tAtío* blllfies de mulo»,
tA íoram aprovados pela o mi--
••íi- dt Ptoniflca-fio do Estado.

Os planos para a reconstruçíio
tta ai«lin«ratio *mi. tan .um

¦oi- «idade para, SOO.OOO habl-•lat-ttf, ocupando a -rtesm*. «ni-
delta faliu. 4* 40 -nilhM de
romprimento ao loofo do Volga.
1'rAs principal* íicmlt-rard- t-or-
-i mi ix» .ili-í-.i-ni. atr/ j... Mo, trm

*o longo das margens do Volga.
outro ii-ii. «tntro • o ttrcelro
ptlo» contorno» --terno* d» cl-
dade.

A Pi'*ç* do* Mèrói*, que teiiA o
iogr»dourr» tientral da tld»de,
twA tm redor u.«, «dltlclos tl». t;»-
*a dos Soviet*. o i'«i.t-on tios
Combatente* <* outras estruturas
r. grupos cscullurais. o Museu
tA*, Deíe.ra de Stallngrntlo, que
.«.eií, o maior cdiiitio iln iltlarie,
«erà construído nn nova pinça
perto do VrilR». Nesse edifício
«era, colocada » espada de ouro
forjada por ordem do rei Oeor-
se VT da Inglsterra e presente*-
da ao Marechal Stalin pelo ?>*:-
prcmler ChurchlU, depois dn ren-
riiçio do» alemães em Stuliii-
grado'. Conliecidn como a 'Rspa-
d» dc Stniingrado, cwc teiouro
artístico ^c rnconi™ átunlmchte
no Editicio da Prefeitura, onde
os correspondentes a visitaram,
ao lado do escudo, de ouro pre-
-enteado á cidade peln impr-ra-
dor Hallc Sfilassié.

MURAIS SOBRE A ISPICA
', DTSFESA ÜK STALIN-

GRADO
A colina rio Manter, o niair.

silo ponto da cidade, será, cober-
ia, com um edifício, cm qno se-
vào pintados murais cem as ce-
nas d»'épica defesa, de Stalllt-
crado. Numa lllia no melo do
Volga, defronto a Mamev, será
-oastrulda, urria coluna branca.
eis 250 pés de altura, to cimo
¦ií, nus" seri instalado urn farol

^ik*w^m:'-^&
m^mt&i Mggj i*\ ti"

Os planos para reconstrução da cidade he-
roíca — Edifícios residenciais para ope-
rarios entre filas de amplos "boulevards"

— A Praça dos Heróis
at e at tua- numerosas ravlnas
serio utilizado* no planejamen»
to. HaverA uma rede de vias ar-
boriiada* e parques infantis.

"Agora mesmo", acrescentou
Buchlev. "estames edlficando
nossa Indústria de construçao.
Precisamos de fabricas de tijolo,
oficinas de carplntarla, serrarias,
caminhões, tratores, etc. Esta-
mos construindo f&brlcas que
produzlrAo 3.000 casas pre-fabrl»
cadas por ano. Aproveitaremos
os tijolos c outros material* dos
edifício* destruídos para novas
construções".

Afirmou Buchlev que tw pia-
na* prevêm que cada habitante
de 8t*llngrado deverá ter 10
metro* quadrados de espaço re-
tidenclal. Os opcrfti-ios residirão
em edifício* de apartamentos
de 4 e 5 andares, na zona cen-
trai, diminuindo a altura dos
«dlffcla, A medida que forem íe
afastando do perímetro central.

at* chegarem As construções de
casas Individuais para famílias
Isoladas.

Afirmou também o arquiteto
Buchlev que :•-..¦¦.-.'. garages no
sub-eolo dos edifícios c garages
distritais para a permanência
dos carros durante A noite, a
cinco minutos de distancia de
qualquer caia r.a cidade. Nln-
guem residlri a mais de 3 quar-
tos dc mtlha da escola mais pró-
xlma."Talve* o ritmo das constru-
ções nAo se processe aparente-
mente com a rapides esperada"
declarou Buchlev, "mas, quan-
do estiverem prontas as lndús-
Irias de construçao, as vastas
modificações se tornarão eviden-
tes. N&o esperamos concluir a
reconstrução de Stallngrado em
menos de 15 ou 30 anos. Mas,
quando estiver pronta, será uma
da» mal* belas, mnls modernas •
mais confortáveis cidades tio
mundo".

UMA EMPRESA IMPERIALISTA, CONTRA
OS ITERESSES DO POVO BAHIANO
Um requerimento da bancada do PCB,

f em favor das cidades de S. Felix
e Muritiba

Prin l>»rii.»<i» tio Pnitido Comu-
nut» foi •ncatninliatJo * M»sa d»
Assembléia Nacioníl Conititulnle
b <.tf)uiiilr reqii/rlmenlo""Considerando que as cidades
de S. Felis e Muritiba, no listado
d» Bahia, estio ligadas por nina
via antiqa. <le cirça de um século
de «"cistímeiB, denominada Estrada
Rf.il:

Considerando que a Companlil»
Energia Elétrica da. Bahia aprovei-
tou como via de comuritcaçüo. par»
a Usina Bannncii-.v; a antiga Es-
liada Ne.il, ate entSo de doniinlo
público e, abusivamente, se após-'
tou tias mesmas para seu uso ex-
cllislvo, iiiterceplando-a com uma
cancela na divisa entre as local!-
dades de Si Tcli.». c Muritiba;

Considerando que essa cancela
permanece coustantemcnle fechada
n cadeado, impedindo, assim o
transito de lavradores daquela zo-
ns, que se vte.m obrigados a an-
dar Ires léguas par» ir ;l "ma ou
outra localidade;

Requeremos á mesa seja solicl-
tado »o lvcmo Sr. Interventor do

Estado da Bahia. Informar te já
tornm tomadas providencia» a íim
de exigir da Cia. Energia Eletriee.
da Bahia a abertura da Estrada
Real. para que a mesma retorne ao
livre transito tíío «necessário ao de-
senvolvimenlo econômico da Re-
flifiO.". ¦*.

Waldemar Fijrutiredo
*

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel «;nuto, 21 •7.' «nd.
For.e 2J-4931

CORRETORES OE
IMÓVEIS

En-.° T1TO LIVIO
Compra c venda de pretlim
terrenos e aparlainetilos.
Ouvidor, llíu-ol). - 33-4017

Casa Colyseu
rarenda- am «rerü- "Preços

Tjoptliir-i
JtAU44*. UlüV.fct! t?.«,ns„rl 5'.;»

MÉk lípwlMMMI*'ü St.

Cartões de raciona-
mento perdidos
O sr. Berilo Torres Braga

lierdeu seu cartão dc raciona-
mento de açúcar n pede, n quem
o encontrar, que o devolva i, por-
taria da TRIBUNA POPULAR.

Também o sr. Osvaldo Via-
na dos Santos tev.» perdido o seu
cartfio de racionamento dc
açúcar. Omimero do mesmo
é 'J07.701 e a ciucm achá-lo
o sr. Osvaldo Viana, faz um ape-
lo ao sentido do cntregã-Io A
rt**. Generaí Polidoro, 16!) ou a
portaria da TRIBUNA PO
rULAR.

O sr. Osvaldo ria Silva, resl»
der/te á rua Conde de Porto AJe-
yre. 130. caca 17, pede a quem
achou o cartão de racionamento
<Ie cae-se e içuctx -a.8 «¦.¦¦>*.<SS5, s.
?!AfVí«t í* ttlêfontf ft*'t Í--4-40

daquela ertldade popular, bem
como 'deu c* rcoradotu do rr.-
c*ntado.

rarrA no caMrre
DE MZ8QOTTA

TerA htf»r. domingo pró-lmo.
no Comltt» D<*-riocrAtlco Pro-Me-
lhor*m<entot de Me-qulta. A rua
Manoel Duarte. 140. uma :•*¦"¦
ianl« feat*. constante de um*
pan* artística e outra desportl-
va. de-.*•>.•>. ne*»* txatiAo, u»»r
d* palafTa* dra Arceltn* Mo-
chel e o tr. Ollnto Marque* doa
Sintot.

cente. *** — t* 30 hor**.
ComliA Democrático Pro»

«jfmststa de «r^rrtlmil — Rua n
n. 13. As "'¦'.*) horat.

Centre» de .Vigilância Dí»
moer*tt-o de Anchieta — tura,
d» do N****rc. 013. A* 30 hs.

-» ComltA Dt*mocr*tlco dt
Vila Paraíso — Rua Herclilo Fl-
gutlredo. 80. is 19-SO horaa.
PARA AMANHÃ

Comltt! Democrático de Lucas
- Rua Vinte e Um. 531— A*
30 horas.

- At*T-.iiU Kl Brtnt-o. Iii
A* 30 hora*

Coít.sv Drrnt-rtrntko dt
Duque «te C**it»* n* Ktàa «J»
CntAo P<»pt;I*r Caxirue — **
10 hora*.

~» Ccmlté :>-:-.-. «•:»::.-<> Prt.
trre*.*i*ta de Pedregulho — Ru*
Ai» Nerl. I0S -~ Aa 30 hora*.

COmttA tio* ArtlsUs Ptsstl-
et», no -risiltuto do* Artrilte*
lo* — A* 17 horas.*» •«-•'ComitA Democrático Pro-
•fresAisu tltv Hrt-leifhide e Ik-ri»
beiro* Hidráulicos — Rua da
ron«'i!'i!-.-so. 71 — A* 30 hora*.

ComltA D«imfxr*tlco d»
Praça da Bandeira — Ru* Ibl-
turuna. 43-4S — A* 30 hora*.

Coniltto Democrático ds
Saens Pena — Rua.Condt d»
Bonfim. 302. «obrado, i- 20*".
horas. Poue d», nova diretoria.

v '"*fj - ^Bgv. WWím*,- . mm m*w% ^g EÊMP* 1 W^m Wi*m WS*r\ ™^M
rH friTlf iWtfnli- *» •tmEÊlP A-rH RC. tR I9ifiJBi ,* «e 1SS*

tt «jijjft. ,*T \\mIh IftB ^* jJfWy. V**«».HBv Tgy^*',-

Wiffi ¦»... HK*«y& -Ht» K* th*? . vwK '¦t^iÉ*"-'*^!tgf* \ yh ,í--*..j íji wm tf^j^mÊ

.-,'.: -."; • -^*-X* ÍvÍV^^^H -1*BKlTÉ«b*it.iitt>*ÍHg*(t*v. Vi m*L l\ "¦?-¦' ** ¦I*tl*^í,j ^.- ' %liJMa|!, f^f v-
•-«¦Q *fjf Lv^ fSSxV^MW tiiiBiii.«lH^kV -**•' ****'* t* ^tm^Jrmtno^M
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CONTRA A CAMPANHA DE DtFAMAÇÃO DO DIP — Esteve em nossa redação uma numerosa
comlsítJo de -noradore* do esfaçáo tle frafã, que veio protestar energicamente contra a campanha
de difamação que vem sendo manipulada pelo "professor Fontenele" através dc Hora do Brasil,
dontra o Partldo Comunista, propaganda esta patrocinada pelo Dtp. hofe D.N.f. No clichê acima

a comissão quando apresentava seu protesto a um nosso companheiro-

IIIHE. Umm K E KÕIffil
A sAscoiac&o dos Escomba»

tentes, pede-nos a pubilcaçAo
daa seguintes noticias dc avia
Secretaria:

CHAMADA DE EX-COMB A-
TENTES — Dovcráo apresen-
tar-se A sede deste, afscloç
-Ra. A rua Augusto Severo n.° 4
(Llg* da Defesa Nacional), da-
13 a- 18 hoi..s a fim de tratar
de assuntos de seu Interesse, os
seguintes -x-combatentes: Adflo
rvanca MolI. Adio Alves Vinna.
Antenor Morais dc Carvalho e
Fiorlano Alves Corrêa.

CURSO DO EX-COMBATEN-
TE — Esta iissociacAo tem a aa-
ti.sínçSo dc comunicar a todas
os seus a...wc'i[idos que se acha
funcionando, é.* segundas, ter-
ças, quartas a sextai-felras, das
19 ris L'l horas, na Escola. Souza
Airuinr. ru». Gomes Freire n.° 88.
Este curso é gratuito e especial-
mente para os cx-combatentes 5
suas famílias. Para a devida
inscrição, procurar o nupermten-
dente, na sede da. aesociação.
das 13 As 18 horas, ou na Es-
cola, dentro rio horário estabe-
lecido.

CONTRIBUIÇÃO — A firma
Gastai «te Cia. ofereceu a esta
Associação dois arquivas dc aço,
para ficharia Este gesto muito
alegrou a todos cs ex-combateu-
tes, pois mostraq ue os apelos
desta. Associação têm encontrado
áco no seio de nosso comercio,
que, de urna maneira ou de ou-
tra, coopera para que a Associa
çáo dos Ex-Combatentes do Bra-
sil passa atender a todas as suas
finalidades.

CONTRIBUIÇÃO DO S. A.
P. S- — Recebemos do diretor
do S. A. P. S. um óflclo no
qual comunica que o número de
ex-combatentes que gozam da
facilidade de fazerem suas refei-
ções gratuitas, naquele cslabeíe-

Casa Colyseu
T-.rendas om gejeaL Preços

^pulares
! Estrad*. M*J»f»h*.l "Ea-itel, Sí-B
I vrtat ¦«**» üiHti-lr- **.W"*t»«. tt f*

cimento, atinge o total de trtn-
ta e tré* homens.

Esta atitude do «r. diretor do
S. A. P. 6.. atendendo a um
pedido desta Associaç&o- bem
mostra o alio espirito patriótico
e de cooperação da administra-
çfto do S. A.P. 3.

DO EX-COMBATENTE TEN.
CELSO FURTADO: Recebemos
cem exemplares do seu livro in-
titulado "Do NApolc» a Paris",
para. serem vendidos por esta As-
soclaçllo, em prol de «ua campa-
nluv financeira. Os Interessados
podem procurar o superinten-
dente da Associação para a aqui
slçlío do referido livro.

TELEGRAMAS RECEBIDOS
— Esta Associação recebeu os

seguintes telegramas:
Do exmo- sr. Presidente da Re-

pública:"Tenho satisfação transmitir
agradecimentos senhor Presi-
dente Republica pelas congra-
tulações enviadas vosso telegra-
ma 24 Junho- Cordiais saudações.
Carlos Roberto de Aguiar Mo-
reira, Secretario Particular. Pre-
sidentn".

Do Diretor Industriai' da Cia..
Siderúrgica Nacionai:'Acusando recebimento atendo-
so telegrama penhorados agra-
decemew congratulações enviada",
por ocasião início funcionamento
aciarla. Paulo Martins — Dlre-
tor Industrial Cia, Siderurglcee
Nacional".

Esta Associação enviou ao dr.
Osvaldo Aranha, o seguinte tcle-
grama:

"Exmo. sr. Osvaldo Aranha, M-
D. Presidente da Liga da Defesa
Nacional — Rua Aparldo Borges.
207. 6.° andar — Nesta.

"Associação Ex-Combatentes

Brasil agradece Vossencla espe-
ciai deferencia permitindo noite
9 corrente reunião extraordlna-
ria nossa Diretoria ande proviso-
ria LDN. Ex-Combatentes Brasil
saberão reconhecer gesto liberal
c patriótico ex-Chanceler patri-
cio cuja atuação frente Itama-
ratt construiu Vitoria Brasil *o-
bre nazi-fascismo momento po-
vos lutavam liberdades funda-

. mentais pessoa humana- A Dite-
! torlr.".

MEMORIAL: — Conforme é
do conhecimentto publico, caía
Associação estA elaborando um
memória, r. ser enviado ao Exmo.
Sr. Preíldentte da Republica e

j demais autoridades do Pais. Na
! sessão do dia 25 — quinta-feira.
j os 20 horas, na sede provisória1 desta AssocIaçfÃo. íerá realizada

a ultima reunião, para tratar
deste assunto, de Interesse paratodos os ex-combatentes.

Devido a importância deste as- !
sunto. esta Associação convoca I
todos os ex-combat,ent,es, ora no
Distrito Federal e pertencentes a
F. E. B,, Marinha, de Guerra.
1-'. A. B. e Marinha Mercante. |

LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES !
PARA A CAMPANHA FINAN- I
CEIRA — Acham-se a disposição i
dos Interessados na rede proviso-'ria desta Assoclhç&o. a Av. Au- !
Rusto Severo n. 4. (L, D. N.)) as.
listas de contribuição, para a
campanha flii.-iiiurira.' Poderão
ser procuradas tom o sr. Supe-
rintendente. das 13 ás 18 horas,
d'.üriamente.

Co»WÍ«<*>J«. ^|tí ^ r|fcTwm!i i* Q5,
llllAt* HWI-AmVí-íA-'- »'»¦<»-. »'AM CUM A MAIOI,

tuw^Ju i*!2^[?íí **'-ia, » m S*» è*mM» it W* ti

lTf*miít A t*AtCÀQ PÃIM *- MfAMlA. tm tt <*%* *&»¦¦ *
t* S *i* Am<£* CToüoi -^ afàgrmm da *;%

*ia* mmttm* '<**** ** m**m* m*t*t< **.¦*** t*a #k*«i n* t
puha HmtiMimtmK i*a

tifHt* M* M d* r.f**\ <*.* J* <**»H*- WB*Jltr*t**mtASAl l*\ ¦•

tS]DAVm BAB&a A* 14 Seta*. O* MWOTMIOS OB Cí.

«.a meus** r&!&P**i ;.Í\^-YBr^A*m m».'? •*

l)lt*T»rTAI. C£VTTrtJ-SU*V num*»* * *^JUJltT **, '
llll - HOlf- 4m tt 4* tt»*». tt W »**•*• TOP,*^ AS ÍRUI*'
bm MiirrAsri1.*. po ottTianai..

OtSTIOTAl. CIDAOE NOVA »«?«*««***? A «*» O**** 4* l*<*
}%*. «. HOJE, ti-* tt 4* *f»m, u IJ **«•«, CJtUlA lt,ir,J.W.

AVISO - T»t** *t t*M** «r* mm *pü**«a-» • , ¦**,

(«jh, «It *UmC*m*9 ******* l*'*^iu\1ÍTZTni ***
íftÂttmmit !**** *-*•»******* t* milBlr-A IMUIM* t
tttt^tTt, A CLMSl OPÜUAHIA

A CtWU M*ee*\ *Zoim ttjt*»*»»* *m iu* um*Utj*
4, liii«*pif»C*fl «f* P*1*»'** «'**i<r*r*4 tl» (**-> t****arNÍ*tar M*eni
mu t* 4i» Jl, Ci tA fsoi**

tOMITf. OttTWTAI. DA /.ONA DA IPOPOIINNA l«w-*>i
A «u* r*f«*lw* tlt* Sawe* »l - HOIB. rUt ;l «ft* vm*. ** X **
fj msRcserAHio.. pounwi* om.\si*j.**Mj i
%Xm\*ZA\. DAS CEUfl M DO DISTRITAL.

TOSTUITAI. DB MAOURBRA «»»tim«Vt * -,« SAo c^»*!»!» ttt
I OIF di* H £ Ml*». *« X Ho*** CW.ll! A C/.ftO 101'VI»
AMANHA. 4mtt4t ralHe*. A* M tmmt. TODOS OS SlioUTV,

RIOS DAS O.I.I1US DO OIsnílTAt. A* K hem. A QOM*%
sioi oí: hStàs^cÍretaria juvenil e SRCRUTARIA It.
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DL«.TRITAL DA ZONA PORTUÁRIA 't*»»*** *>*•«• /«-«".1'ftvti» 19» HOIK. du .1 «fe tfbfcj* L\.*^f,U19.^ -,»\^l''
I.ITANTFS E SIMPATIZANTES DO PARTIDOMQUH-TRAÇA.
1 tll M NA FABRICA COCACOU. A» I9.JC TODC» OS, SE»
CRÊTARIOS DAS CÉLULAS DE BAIRRO.

DISTRITAL DO REAIENCrO Uttm*^** A nu M*r«h*l Mr
ílftiirto lf», •*» xm» - HOJE. «H» -» «-« *u!»-a- *» í*5 •»-*•**. OS
EFETIVOS E HMENTBS DO COMITC ÜISITinAL

DISTRITAL SUL («v* Ctttt*tl Pobdoro l$5l - HOJE «li* .1
õ> (-jlhtx A* 70 bom* A nu Htus»JU TT. C*ELULA JOSEWNA TA-
VARES

CÉLULAS FUNDAMENTAIS

ANTÔNIO PASSOS JUMOR - Am*-!**, du J5 4t \*3bo. *t
1$ heras. * na Cettdt 4t Utt tt.

PEDRO ERNESTO - Ho>» *-*• -• «** te,bo» *» ,S kofM- *
rts* C***t»vo Ucerd* 19. Se-Ao t.

O CM. CON\*OCA AS SEGUINTES COMPANHEI
RAS PARA UMA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA HOJE.
AS :0 HORAS. A RUA GUSTAVO LACERDA 191 - AR-
CEL1NA. • UA CORRIJA DUTRA - GOLDE - EUNB *
MARINETE - LAURA AUSTREGESILO - RAQUEL LO»
BO . EI.OISA PRESTES . RUTH MOTA UMA - PAU-
TUA - LEONOR PACHECO - SEFORA • MARIA BA-

* RATA » SILVIA BASBAUM * HELOÍSA RAMOS » DÜA
ARRUDA CÂMARA - MAURA

O CotBiié Metrepollt*!» «orrvoc* ptr* um »th*o o* (omall».
ta*. raenbro* do P«rtido. dl* 25. A* 14 ha-. A nu Gustavo Lacerda 19.

HERMES DE CA1RES
„poe TEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA 15 DE ABRIL — Convoca lodo* oi c«ttpenhelro* «I»»
Secoe* A. B. C e D para ursa rrunIAo hoje. A* 16.30. n» rede do
CM.. A rua BarAo do Amaren»* 307.

CÉLULA IPIRANGA - Convoc* tode» o» militante* p»ra uns*
reunião dia 2,". Sa 70 hor»*.

COMITÊ DISTRITAL CENTRO-SUL - Convoca ot -netnbic*
do »ecretarlado. efetivo* e supleniti. para uma reunllo lio*t. A* 19
hora», ru *edí. <'" *¦

O CD. convoca o* companheiro* da Célula 5io Do*r.ir.*cs
para uma reunião especifica hoje. As 20 horas.

O CD. convoca o» ortipanheiros d» Célula Silvio Donad»!
para om* reur.lio. dia V, As 17 horas.

— O CD. convoca o* camaradas Manoel Passo*. Oálr Sabot*
e Manoel Silveira p»r« um» reunião ho|e. A* 19 horas. Convec».
lambem, o» «ecretaiio» de divulgação da* células e o camarada Am»"-
cio Borge» para comparecerem A wde. a fim de' apanharem o ultlrr.o
numero de A CLASSE OPERARIA, sendo que este ultimo paia pre*»*
tar conta» de essinatura* do mesmo jornal.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Stcr-urlo

CONFERÊNCIAS NO COMTTE MUNICIPAL DE NITERÓI
Na sede do Comitê* Municipal de Niterói. A rua Barão do Amaro-

nas 307. reallra-re amanha. As 20 horas, uma palestra sobre a lm»
portanei» d» III Conferência Nacion»! do Partido Comunista do Br*-
til, reallrada há dias. nesta Capitsl, em que tomaram psrte delegaçftf»
rie todos ot Estados, bem como delegados fraternali de países estrsn-
gelros. A palestra será proferida pelo secretario político do Comlií
Estadual do Rio de Janeiro. W»lklrio de Freitas, devendo assistir á
mesma todes os me-nbros <í-> r»rtido. slmpatlrantes e smioos.

HOMENAGEM AO ANIVERSÁRIO DA CONFEDERAÇÃO
DO EQUADOR - O Comitê Municipal de Niterói prestará hoie
significativa homenagem A ConfederaçSo do Equador por motivo it
passagem de seu aniversário. Para essa homenagem foi organlrsdo um
programa solene rio qual consta uma conferência que será feita por
conhecido intelectual. Para a so]»nldsd>. qut terá lugar ás 20 horas,
estão convidados todos os membros do Partldo. su-s famílias, amigos
c slmpatlrantes.

COMITÊ MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

CÉLULA OLGA BENARIO PRESTES - Convoca os seu* r,l»
litantes para se reunirem amanha, dia 25. ás 20 horas, em *ua sede.

CÉLULA SIQUEIRA CAMPOS - Pede o compareclmento. co»
urgência, do camarada Sebastião Ferreira Fellx.

CÉLULA FALCÃO PAIM (Sub-SeçSo 13) - O Comltí Muni-
cipal convoca o secretariado deste organismo para uma reunlSo an-,»-
nhí, dia 25. ás 20.30. em Nova [puacu.

COMEMORAÇÃO DO 79' ANIVERSÁRIO DO «O CAPI-
TAL- DE KARL MARX — Sob os auspícios do Comitê Mimlclp»!
será comemorado amanhã, dia 23. ís 20 horas, na sede dos Serviço*
de Altos-Falantes, em Nova Iguaçu, o 79" aniversário da publicarão
do primeiro volume dc *0 Capita1» dc Karl Marx.

DIONISIO BASSI - StcT-tario dt OrflBaliaçâo

Mobiliária e Colchoaria Bonfim
Vende-ie, compra-te e troca-se — A prazo e i vista

RUA CONDE DE BONFIM H-À - Tel. por favor 28-5256

0141II IIBB

Casa Colyseu
Fa-endas em fíeral. Preços

populares
Estrada Marechal Rangel, 3T-B

Cora cate anuncio desconto de S%

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numeroí avulsos o atrasados poderão ser adquiri-
¦fjcrs pslo preço de venda com o nosio agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2B

< li»atnm*rmimm**mtp»mt*w^Bat-n

Ao senador Luir Carlos Pres-
tet foram dirigidos os telegramas
abaixo:

Dc Campos do ]ordáo — S. P.
Reunidos na Instalarão do pos-

to eleitoral, na histórica data de
li de Julho, enviamos ao grande
companheiro nossa solidariedade,
relembrando o extraordinário co-
mtclo do Pacaembú, que causou
grande repercussão no Brasil e
América. Saudações ao digno com-
panhelro nesta data internacional

Nfio cederemos um passo no
caminho da democracia — Saúda-
çfles comunistas (a.) O Comit4
Municipal.

Casa Colyseu
Fazendaa em geral. Preços

populares
Estrada Marechal Rangel, S7-B

Com e»t* -enuncio desconto de 5%

Dc Fort»->lc:a — Ceara —A Cf-
lula Culymbo Tavora reunidi e:n
je.is2o solene, comemorando flril'
de data de 14 de Julho, vem soll-
citar aos denodndos camar.-Hi
para protestarem nessa câmara con-
tra as arbitrariedades policia1*,
clstas, prendendo heróicos ti" '-•"

lhadores da companhia impor ¦

ta canadense - (a.) Manoel
dro Macedo (sec. Político)

Casa Colyseu
Fazendas em -eral. Preços

populares
Estrada Mareeha' Ranscl. 3"_»

Com este anuncio desdito de 5,o

Xarope 
'Sr^éHi»»%

CONTRA ORtí-FS
•¦ TOS5KS RKBI-tOtSo i
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INDICAL
Marcharão Unidos Alfaiates* e Costureiras
Para o Congresso Nacional Dos Sindicatos

Os Bancários Desmascaram As Falsas
Acusações Do Ministro Do Trabalho
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A» ftrrnaa que já catão pagando o aumento obtido com o dia-
iidio coletivo - Solidaricdadcno» trabalhador©» da Ufbt do

porto do Rio e do porto dc Santoa
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'•(¦ 0Ç0ya*s*j *a*$» m**** **** - *¦-¦*-* -^i w "-ft!* ^*l^f^Ji? *!.i*t* t *»* p#»tMaM#a< •
**meMt> • dipiNia d» imm'*
tmmral # («M lt #*»... art ##,**
& dnafiir$ «a «**• aWdii* pt-«

| a*..** d» IU'aM»t
T«t** atiaa «pmtdMri. <

me o dnitMio do *m*mt» m*
ditai »* iaisafi AUtfifia «o tfct
o» i#iasia tt a. tvaMiaat a» rt*
U<*m apmtá* ptf* Awwefetfi*
0«f»t 4* *.|f"t*, « W MMIItl
,.- Mutiifm «a T.-***tti.--« tm ti
& «mm ina» » *m t^fnwri-»'»
«nc *o itl «». a» aíwmt
iu jw-aa a iwpiunar. iít-ro'»»ttvtío, 'ta ln v Muifiia.» «Hat>

«ttter f»iitwta 4o*m d» 6ww-
*t*t?la fi» Hitdl'ti»t

Ptr toa 
'ftttatDto ******* at»

BNBÜ tt?"»» »Í*>»».itMo mai» 0!
t nam a Mi^r.tTttt *n,mm* y**» catai n di atai ío Stoiira'4
r-to ftl rt*'»a*i4a ttm o**n**z*
t** dt IA-.*-) **f p.«*.'.&• 

'.*<»;*?
.\ Ofrtiam do ttndit»^ f**fjirtttta adrurfita pat to*tx* 4u,ttt***t 4* rei******* isttodO »>««fít-tf-** tl# (amatMa" df ff f

tio- t\M>*t*t»<io a (*fiatt*tictU 't.
tiadat *,ti lS-1*4i» tm nam d»-
TfttiaiíAo Ifuta rtaavM.

Oompramattndo-t* SâmMm t*
j f isd-raio a r*nt«t :.»¦,» no aw1 ma Banro *» otpd»i;.a» (*rwtal*««it* dtt tttu itada* N*ríal» t

M fiiMiffci d» TraPai.*-j tm li*
:j-t* nio *d taa»*» cora taftt
et «ui, «a a atpKlat v*# opa-
raciMt r*»»tra4#» ;t*m a a»*fipl*ã
det s patita-mtea. ií-jr.*ttít« da
t!*;» Diinj» ,«-> tltaataea t**rtra."*,;.,» c*» ,«*.;;»'.141**,/. e*9 S*n>
dieno. em im et* oar-ufí-a
Mtrattitt* t*ue uranu tom at;»«« ita rt1» <v»i.hr t-va an*

aip=?»;lc d* «Ut» «Mr,r*>
l ílVnM!'*í!»J Vil ..... 1 *"""' ¦ -™-—~™' .— — m. »--*.»-... ,.,

*M OOOCO' i *r*» 1
e - ao B».-o co Bratô om\ A DintMU. portasse nft» |ra»». f*íí!*_f_! Lt^l^L''*,'I t'o da t.**** í * l!

' e*«

> I o » tm II pmiaíOfi matiaau í ^,íí*^5!» ««Sw»:* •» f-8'*' i X"•Nt C»f ftVOfftoa a mem ****** l**»" <¦ Bwj «f5**?» ST* «untiia * t«t»«0í*- cw ..... «** * «»*»«« J»« *t •"* ot ¦ .-f-mm \*r*. ,f*
- ao Bi«.*o co Ot**.* era 1 A otitterU. portanto* nfto ira*'. t»^a ismo d» li mt*** tanta» j»**i* «* tent da Inttiaicia. pJdtliSia
da msiftía 4o tüitkia Cífloo* «laaío o tdütrto. t da:a,, *__
****.*****¦*, I rfjai .*-.»-,.*»:»* *¦-. *--¦ «. l__u__ •____- I nilvv

at rolrlstdlracotj m»U t*nU| "? :" «*•," *' »*"
dai de prokiarísdo a tfo povoí KÍJitftaíi?
cttte ra mata a Dtsnocraclt ¦W{4a 

^j.^,»
rm sfvrwa Pfttrt», paittmont» * contra80 ot trahaihadorw nalttoa ^L, *„,„«, ^ 0 fi^,,.,».
dtmocratlcamcme tm »o^1 oiilíflxoanla paí«* taUtfaw.l
ttsanlraíOaa dc Ciam r»«*|iyda tm «•••tq-a*r atnositat»» i

MO.«coot>.
o imdierio ra **tr dtt

il-«»-*r<. r*í»i c4 ats^latti rt-

Casa Colyseu
Iti-nitt» »m tarai. I*r«a»

pofUl.f».
».ii .n* Marackal n*m.i. v n

Cat» ra* tmnri» drwtnt* d> .*¦,

prttta

VIDA SINDICAL;
ifto «tlflr. e nio tmp:or»r.

congmío Naiio.til do* sin*^ equt)0 .•*, jn-, to\ carantldai '«io .;
dícaioí, para tjut raia *t ttft-1 pjranle aa Kaçte Unidaa» t ,w ^.jU forto c com r«dt*e* para binado rom, » t***Vit ttoijj-rura ,<do 

'ratadót 
pata'DÍ«io.ortanitar o crande ccairtawo | htrdlcoa «oldtdoa dt «odat M na, .vjo podnta. anucianto* /*

dtttt Minutaria
r-ffi; i o tt, mintttt'*

qtif. M.'pottament«. t*

; Comitê Democrático dos Trabalh
na Construção Civil — Hoje,

importante reunião

¦ o» TraOalhadot ** tm C-tav-**jtto Ctnl.ecctrtda todoa ot ar*a
modadOB t ot cptranot na tn-
:->'¦•*.* tm atrai, para uma rm-- *.? impoftant*. qt» a* rtaitra
\y,t- \'*-!>.t*. a* USO hora*.
í ma Ibinmaia tu*. 4S-44.

Trt:*ndo**< rw* minllo d»
ftnwftn d>. attuntoa da mata
ttta ixpofUnela para a claatt.
i tUrtçdo da Comitê tncarect a
Mcactldada do compareclmtnto
io mai<v númtro poaaittl d« at-
-.¦*/.'*<. e trtbalhadort» -,-.. dt*j
ttftm, de fato. eolalaorar com o
Comitê rm btceilcio da claanr.

Í.OTICURIO OERAL DA
CNMO 8INDICAL DOS
TRABALHADORES DO

DISTRTO rEDERAL
Ifo.'e. reunido itndlcet tto* fovent

trabalhadoras
taifto convtdtdos todot oa jo-

ttat trabalhadorei» de toáaa aa
prolIasOtJ. . •¦* uma reunlto qut

| Naçoca qvc * .i.a;a.v r.\ o (aa-' cltmo, que ainda tenta tobrt*
viver. 80 awun. vamj» forta*
leeer o no«o fortroo para

ot «proTt uma Carta veria-
I lielramentt democrittea. ou«

adorei,I .*atlifa*:a
itriâllelro

"Palavras

aos portuários*

te r#*Itra iwíe* otiarta-fttr». át-|
1830 hora*, na t**4e do S!ndtc*;o
C(* Meirenetrct. A aeenlda Ma-
reeha! rioriano c* 725. afim da
tratar de atuntoa de grande tm-
portancia e ettruttrrtr a Depar-
tímenlo Jurenll da Ü8TD1».

RBUNTAO DO COM8n.RO
DELIBERATIVO DA USTD?*

AntaitUd. no Sindicato
dot UoUletrot

to*to conToetdo* lodo* e_ mem*
broí do Conselho Deliberativo
ptra uma reuntio a rtal!xar~*t
amanht, t% 30 horat. r.a «ede
do Sindicato do» Hoteleiro», i
ro» do 8en*do n." 304, par* ira-
ttr de arauntoa da mftxix* lx*
portancia.

ESTA INSTALADA A
SRCRETAlttA DA USTDF
Aviso aos SliAlcatos e aos

Trabalhadores
A ComlMlo Executiva da ü.j

S, T. D. r. pede-no» a publica-1
çio do «egulnte Avito dirigido;
ao» Sindieatot. Federacoet e aca,

Etra dl.ieeo-t». «**»a.*» »em?r».
cedeu tertllmtnte uma de aoat
dwendaneUa. Anim. ari*amot a
todot c» lr.tere*<»da» .,:- • cor-
rftpcnd-ccta deve «r rniereça-
da para a ru* do Sentdo n.* 304,
e que. alem dl**o- diariamente, a
partir Ca* ISSO hera** funciona-
rio* eatatto rta f* -r>-*¦ , a fim
d» pra»t*r wdt* a* infoinaco*»
Ksefipiisix.
• SLVDIOATO Ca*» O^CIAIS

MARCEKUKOS
Amanht, palettra tindlceí

A dlre*»o do Sindicato easvt
da oa x-<¦•::*.(..* para »..•:¦':•.:.
nma paleitra alndlrtl. a cargo
do advogado do Sindicato, sr.
Mario Borghtnt. A palettra ft-
rft rea*!*ada amanha, qulnta-fe!*
ra. á» lit-íiora. na tede saciai.
e a direção i'**t»te pelo pontuai
comparecimento dos ataccladct.

refer.r Hrão *,u-i-.- íe »<tt ir*
ta a Contolidaçao 'artigo J»i».
ptrlfrafo dnico». '*'¦» t. *m
tulot de renda e betvi imOv*;*
dat aatociatoet'*» o* quatt "nao
terAo atientdo* uno tuí<-ir»r»-*e

rea'-mtnt« o po*o!«fo mlnttm» do lYabaii», indâs-
„ E' o que nói eap8.| trta a Comercio'.

. t»mot do gcvc.T.o a doa noa-1 A M(I aeu*a*âo rrapondtre-
| roa reprtj*ntant-ía na Mstríi* t -*«». cem bate em etfurot rtt-

Mlla connitulnte. itmntoa de verttiítçla contiat.-
SOLIDARIEDADE AOS TRA*: m _a contabl ldad« do Stadim*

BALIIADORf S PRESOS I to e dt dccjmentot pOblicc* em
rtepota. faloti*no* o alfalat*., poitr da intenimtoria. o tt-

Jullo Cajiu«tmí. que ia t*

4* wit-ttí» nos o Santo, a?*-!';'^,
nat na *$«.(»'. B*tíl.tta ntia, I:B

• ira: pKkr»» In-iStr tttm o rn**** Ditsda txa o Banca Alfano
mo» tomo »'e ft«o nio tnciáii elCi* «*.*dJ*>. "*>¦**¦* ***** **
podt t«r t*f.1iíc-uo ptUt w\ ******* i* *\2.t*í*ml^ mA. i , 1\m* t** cüitula ecffl.rs.tae: ati..-T»B Cf* *-*'**'». To.íi ».-*

«m» meitdonadOi Ttmfn f,< er* ew** <>í ».i«o.õww.
püíitíi* do *\*rAit»*,-% "otntnlt-l p**»»rf«* nstwttt p"* »**»:*

• ..i—..  ,..„ ...n..-.»».,^» i *:f.-*ts dsata chita, m,4at,-t

SINDICATO DOS EMPREGADOS EMj-Slvífi".;
EMPRESAS DE SEGUROS PRP/ADOS EjaKRiSSS

Si CAPITALIZAÇÃO DO RIO DE JANEIRO!-*"^"••«—"—"m Ot a-rt,oi,»"íO. ditr-tmdo ti *
Rttíe-e.toi a p-Micacao d» te*! nal Ccwwiat et iw«tftlfic**%I* ° ««<'<¦«» *' ****'.*?u1 

pat» o cie comida» tola . C*v " **»*« V™ ""** ,<w*""r
*t. a li» 4t httt tmee*. *** i*** i iK'"1* ' S^S^/aS"m^t .tn-a-m. acaÜdrm d, ffcííj «wi «bío tWf» »»>¦
.- *** . — -» I m**» **\j*.

¦ poitr da
gulnte.

APABSCtU há dlat no "O
Portuário'*, um lemanarlo 4l-\ trtbalhtdoret em geral:

• jrído por alqunt do* nals rea-
doitartot elemento» da admitiu-
l*acto do cais do verto, tm ar-
ttgttte intitulado "Palacras aos
Portuários", assinado por vnt.tr.
.".'ír-a-uia de Cairolno. Ejctí.0 em
i:-íüa*7em ferrlceimenfe aeocia-
w, cheio At lugares eomuna *
'ciando em camlnfios promUso-•n pera atingir a felicidade, o
4Wet.ro do «rtioo Ttencíonodo i
'-nframente o de atacar o comu-
¦iiimo. empregando para Isso o
nu autor at mais vartadas caiu-
«lat contra o Partido Comunista
t s pátrio 4o sxxAaiismo*

Depois da defender de mamai-
ra Intramlgente a Alemanha na*
tuf», o ortlcullífo» a certa altura.
cH-má ter a Unido Soviética o
f.:'j mote fechado 'ás rdaçôet di-
Pl-mitlcat. esquecendo certamen-
lt de que tem ele embaixadores•iío te. «o Brasil como em todas
ts nações cirAUtadaa e progrw
lístati orientando ettat reloçoet
«rn o mundo do moneira com
çvt frembur-n. fdo bem caroefe-
rteou. citando os palavra* de Tl*'.o: "Traiamos ot amlgot como
fl^tffoí. a o» .nimípc-s eomo inl-
"'iaoj". Para a aoZuçdo da crls*
e a melhoria das condlcõe* de
tida do trabalhador, o articulls-
ia, "no teu fraco modo de pen-
•ar" cwno ele jnee-no afirma,
íctmselha simplesmente boa fé e
unflança. Depois de abordar at-
«íntos dirersoj, com oma terrl-
te! opacidade de embaralhar
was "fracas" Idéias, o. sr. Mt-•cruia de Carvalho termina con-
cilando os portuários a achar a
i*'iade. guiados pela sabedoria...

Foram estas as palavras dlri-
tidas aos portuários. O seu ob-
íeíiuo nós o conhecemos, e, me-
liHor que nós os próprios portua-rios, que sabem muito bem, dls-'-ingulr os seus verdadeiros aml-
tros daqueles que auxiliam os tt-
ras de Pereira Lira, quando ai-
9<m navio falanglsta atraca no
tal.*.. No entanto, 6 um incentivo
iiber que sáo esses os reaciona-
"oa do porto, e que suas pala-uras ndo passam de um motivo
ii "blague" para os nossos por-íiwrioj e estivadores, cada vez
mait firmes em, suas o,«piraçóes''¦"nocrdtlcas, á altura do prole-t-iriattc consciente do Brasil.

Casa Colyseu
1 atendas em gcraL Preços

popularesEstrada Marechal Rangel, 37-B
Com este anuncio desconto de 5%

Si

A Comltsio Executiva da
Unito Sindical dos Trabalhado-
res do Distrito Federal, «m vista
da dificuldade de obter tmedlati*
mente um local para o funciona-
mento das tuas secretaria» e de-
mal» dependência», rollcltou da
Diretoria do Sindicato de» Ho-
telelros a Littalaçio. a titulo pro*
vitorio, da tua tcceUtla em tua
sede.

CASAMENTOS
Certldó-i de Ntitlmenlo. Car-

telra» de Ilentldtd:. rolha Cor-
rida. Dom Antecedentes. Le.tall-
taçio de Ettrantelroi. R*-istr»
de Diplomai. PeU'6ea Militar-»*
nesqoltf». Detpelot. Inventario».
Natarallucdea.'Marrai e Paten-
te». Prefeitura. Tesouro, ele. Tra-
Ur coro 3. SIQUEIRA, i Atenl-
da Marechal Florltno ».' 22. •<»
brado (antlja rua Largai — tel
J.V3053.

Por Cr 495

:' — ot titulo» dt renda do
Blndlatto. alíi» de ** -r noimat

cc$ trabalhadorea da Light* i ttU nem p3r qU1^a!T outra Dl*
do Porto do Rio e de 8antoí,| relorit.
que aou^eram deiender ardo*; ,, __ ânt4.rlonnrn!i á |w!âoroíamente a» reivindicações d4 ittlâ, amoTlt. náo poiwlaias auas clastes. PedUnot á-*|__

.uutorldadts competínte» para|
tjue ouçam o apelo doa traba* j
lhadores e do povo do Brasil '
mandando libertar Imediata-
mente estts democrata* e pa-
trtotas. Os alfaiates e costu-
ro!ra* do Distrito Federa,
tamlxni tstao ao lado desset
trabalhadores, oue aio o or-
pulho do proletariado brasl-
lelro.

E concluindo:
-- Aproveitamos a eportu-

nldade para protestar tam-
bem contra a atitude covar-
de de Benedito Neves Góls
presl.1:nte do Sindicato do:
Operários Portuários tíe 8an
tos que feponlou aos "bele*
gulns'' do carrasco Oüvelr-
Sobrinho os heróicos doquel*
ros e estivadores eu? rs re?u-
taram a trabalhar nos bsr.*or.
de Franco.

Cante
Co.stoa»4 fo?» m*mu*&~, t»o*

troa» tk teientiiioi voltaraas. on*
•err. 4 A,te«l»'t'» Nae:oo*i Cosi--
tiititmt, a ll« Ae cootimat * tn-
uton àt tmt '.femortait. ao» Mt-
rn doi ittvcnet P.iííiAm palie-
cos,

Ap.-iar de ter lido trieerri.il»
mali cldo a sewSa, deviJo t mor*
te do Pretldenit •!» Bo^via, con-
toldo»; o Sr. U:v e Manuabeirt
tm recebt-Ict er. seu Gibinrte. no

tegulntes declarações:
-~ Viemos aqui tambem pa-

ra farer um vetmenie P*™1**' \ que nlo atinge tíe Cr' 1S.00OXO .
10 contra a prlalo cos hcrül« | itmil f0rêan jravadot. nem por. 3.* aadar ite PalAílo Tiradentea' 

catk ti PreUdenu; de Sindicato
L'sít Ltci-eii Leivas, depois de

breve explanação sobre o assim*
to. le: entrega ao líder d* U. D.
N. do Memorial em que explicam
es secirltárlcs a sua campanha.

Dirigiu-se. ainda, àquele partt-
atentar, o membro d» CtxailtSo d*
Salário». Altredo Staffa. que, em
nome do Setor Sccufitârfo da U.
D. N„ apelou para'o tr." Manga*
beira, no teml.lo .de que ot trt.
Representamos do Povo, disse
povo de que fasein pane tambem
os tecurttartos. dedicassem a cie*
lhor .!-:'..-.-> A campanha em que
te acham empenhados, pela melho-
ria de seus baixos salários, e que
a ela emprestassem o seu valioso
a polo.

Em resposta, disse o Sr. Man*
gabelra que o caso do» securitarios
mereceria toda a atençüo de teu
Partido, sendo qne seria escolhida
uma comissão do mesmo para es-
tuda-lo. e eom a qual deveriam os
securitArioj enlrar em coniacto.

Amanliâ. ís 17.15 l-era». nova-
mente IrSo a Astee.bltia Nacio*

Patttdo Tn t.alh.'»'» B.t^k„o
Ja Ftqnerla IVoM^rvtua.

AfílDA FINANtCEIHA A*
CVMPANIIA I)K AUMEN*.

TO DE S.XLVRIOS
Proasevuc ttiorlota ctia Cücí* j

panha, q >e te.o psr íi.i anjtrlar |

I ra. tao KSmtnte pe'a intartan
t.r,# t-ii »> tr fnxrm*** eot* *

. feiçta poiiciat coti *l*m **t*S***3
\ da tede da Sindicato.

Maa m ntiuvont providencia- !.\r t-m»(a pela lnt-rv«!«ia.
ítf-ítr,j fJ r*n*w*lr«'<*f t*!'at

, pr*a Dlrcieria dldltulda ptri
dcmo;u*r; r r-tt. t.t mofo alr-tm

i el» "con raiü cwmrJ!1'». q-u»
qJ-tndleMo ílítctotr.» pjdtri

Un terno de
casemira!

A NOB^ZA
está vendendo
e'.ejant«s ter-
r.o» de caseml-
ra com forros
('e 1.» e con-
iecção esmera-
da para ho-*nens modernos
e de fino gosto.

VIDA SINDICAL NOS ESIADOS
CAMPOS (Do correspondente)

— Intensifica-se a vlda sindicai
era todo o município de Campos.
O proletariado, sentindo aproxl-
mar-se a data marcada ptrt a ins-
Ula-So do Congresso Nacional dos
Sindicatos dc Trabalhadores, c de-
monstrando a sua decisão de par-
tlcipar com a sua opinlSo na ela*
bora,So da nova Carta Constltu-
cional que ora sc discute no plena-
r)o da Assembléia Constituinte,
vera promovendo animadas assem-
blíias em seus órgãos de classe,
no decorrer das quais discutem os
pontos fundamentais dns suas rei-
vlndlcações e aspirações, que de-
te)am ver consignados na nova
Constituição.

Assim i que o proletariado de
Ctmpos debate os problemas do
povo nenta fcoru em que se dls-
ctitu a Carta Magna, disposto a
lutar, unido ao proletariado de to-
do o pais, para que os direitos dos
trabalhadores se)am garantidos.
Entre os assuntos mais discutidos
nas assembléias sindicais, vem íl-
gurando em primeiro plano o dl-
relto dc greve, u liberdade c au-
tonomia para os sindicatos, a jor-
nada máxima de oito horas de tra-

Rátios-RUiêlas
TOCA-DÍSCOS

\ V-' 1 DISCOS
%;A!VlSTÀ'E("A 

'

J.ONGO PRAZO
S* quer construir á<W
próprio radio, adqui-

ra o material cm '¦.'

Intensifica-sc a vida sindical do proleta-
riado de Campos

balho. salário compensador e me-
didat prallcas pare debelar a cri*
se e a inflação.
A U.S.G. PROTESTOU CON*
TRA A PRISÃO DOS TRABA-

LHADORES DA UGHT
Os trabalhadores de todo o mu-

nlclplo acompanham com interet-
se e atençSô a luta do povo e do
proletariado da capital da Repu-
bllca pela libertação des treie li-

deres sindicais dos trabalhadores
da Light e dos dois portuários de-
tidos pela pclliia fascista do se-
nhor Pereira'Lira.

Era recente reunlto de sua dire-
çto. a Unito Geral Sindical de
Campos lançou o seu protesto ve-
emente contra a Injusta decisão do
Tribunal Militar, concordando com
o pedido de prisão preventiva dos
membroí das comictOet de salários
des trabalhadores ds Lijht.

I\\ wjf
Ia _2r • í|l N B. — O aml-

<jo náo ignora
qu: qualquer
alfaiate cobra,
só pelo íeltlo.
o preço que A
NOBREZA
vende o terno

—- pronto —

A NOBREZA
95, Uruguaiana, §5

Fabricanto de sombri-
nhas o guarda-chuvas

£uc'ides Dias Leal
Rna da Alfândega .93

fundos
T-L 43-6017

m cm çriie te »f.h*tn t.TpínHsdw j
t* tecuríiiriot, e que *i»a cclt*
(«cer a ;jdi o povo t a» mitc.-t-
d&á:t rí-h». * fuüiç» do qut piei-
(Mam, — Afnda oniem. trvt a!
çruma» Lista* foram .!--..:...-. a"CoenUsSo de l inan*,.»» , com o
produto arrecadado, et,.; r.r,.-,',
a CrS 9S0.CO.
APOIO DE MAIS UM SINDI*

CATO CO IRMÃO DO
BRASIL

O Sindicato recebeu o tsgulnte
telegrama:"Acompanhando tom viva ca*
rlnho rjsua nobre campanha en-
cetada, ís<- Slndlcjto sen.lii&o ue*
lhorla |usti <-i! -• ¦ im; ¦¦ cla<>
se tccurltirios todo Brst'1 hlpotr*
camo» inteira solidariedade movi*
mento covir - talr.t o metmo
vitorioso premiando d:dlcados es-
forios empregados pelo progresso
crescente CampanhlM. sasJaçoes
cordiais. Sindiceto Empregados
Empresa» Securos Capltaliuçlo
de Curitiba'.
CHEfHDA DE UM REPRE-
SENTANTE DO .SINDICATO
DO RIO GRANDE DO SUL

Acaba de chegar a esta Capl-
tal um colega do Sindicato dos
Empregado» em Empresai Je Se-
giiros Privados e Capltaliiação do
Rio Grande do Sul. que velo to-

< mar contacto pessoal com o nos*
I so movimento, pois que tamWm í _
I os securitarios ganches acham-se
I empenhados em dissídio coletivo I
j contra o respectivo sindicato pa-
I tronai. — Ao colega gaúcho o
I Sindicato es.A preparando uma' cordial homenagem.

•alistam"
•Va mus d«r.r.*,ri-.i-'.a com a'r»'

rimioii
Teia*, d» divíia. r.i forma acl-

ma exço.*.* CtS I.«0.CM*0.
Amorttu<;0e» feltra pela Di-

tetoria da-titilclt ttJ meidot -ia
nitlo pp Cri «O.CH900.

Tf-tal d» dirlda Cr« 
I.070.000X10.

Eucargot mortais pira amor-
tluçfio d * * dívida, na ..:•¦*
hipótese de 23 ar.es co Juro íe
8?. ro alio Crj C.IE7.00.

Aceníuamm: t»'x uri. na phr
d»» hlpótesea. a prestaçlo meu-
ral para amcrttiaçlo e Jurca.
í/to e. "ptra pagarr.er.to'* e " l-
bera7»o d» »édi própr.»". na
qual o s•.:!<*.••»!.-¦ disporá de 'irr. ¦
irea í.til de Í5J r.2. Inclulnio
u"i sei"'» d* C40 mJ.

Pela atua! v-dt onde e&nenis
dlspoa oe 144 ma divididos era 8
V*;'j«;iss «a as. paga o Sindica-
to de alujuel CrS 4.0C300. tem
ron-.ar com a Ixaçáo dc tilôes
sempre que reali-amos assem-
b.eala eu reunida ampla», o oue
vsm eslíinclo do Sindicato eis-
vedoi encargo» que robsm a íe-
zens» de milhares d* eruzetrej
em cada exercício.

Esta * realidaie cies fatos.

Casa Colyseu
Fazenda» em geral Treços

populares
Esir-ds Mareahal Bangel, S"-B

Cora rst; anuncio desconto dc Sr«

US SE PROC si i lll IIAL 11 BRASIL
BAZAR DO ESTACIO

IULIO KRINGER — Rem-ucaçío de preçoti louças. elumíBio
t ferragens pelos melhore» preços da praça

RUA JOAQUIM PALHARES W -- TELEfONE 48-5CKH

ASSOCIAÇÃO DO MINISTÉRIO
PÚBLICO DO DISTRITO FEDERAL
A posse, amanhã, do Conselho Consultivo

Reallra-se amanhí, quinta-feira,
25. és 13 horas, na sede da Pro-
curadoria Geral do Distrito Pe-
deral. 4' andar do Palácio da Jus-
tlça. a cerimonia da posse dos
membros do conselho consultivo

da Associação do Ministério Pu-
blico do Distrito Federal.

Para o ato, que será presidido
polo procurador girai, estío con*
vocados todos os membros do Ml-
nlstcrlo Publico local.

Sindicato dos Lavradores do Distrito
Federal

Arístides. SUva
..R Luiz de Camòei, f**

EDITAI

edicafo dos Empregados em Empresas
de Seguros Privados e Capitalização

do Rio de Janeiro
ANDAR- 3'AVENIDA RIO BRANCO N' 177

CONVITE
Estão convidados os sócios pura o aperltlvo-dançant* <pu *****

todo no próximo sábado, dia 27 do corrcoít
na seda do Sindicato.h,oras

— das 15 ã» JO
m homenagem ao securitarlo gaúcho-•"¦ ••* na uo* ao oinaicniu, <*->•• u«...~.-*.,—- — -

1«e sc encontra entre n6s. e quando lhe será feita a entrega de men
•tgent dirigidas aos colegas do Rio Grande tio Sul.

Rio dc Janeiro. 23 de julho de 1946. p.„i„i„„
B..«n«.ave! pelo Departamento Feminino
CÉLIA DEVEIXY

AüSEMBI,E'IA GERAI, EXTRAORDINÁRIA
DE CONVOCAÇÃO

O C'onee'hr< FltesI rto Slniücuto íoe Ltvrátorta do Dlttrlto Ft-
deral, de tcOrdo com o trt. 17 parágrafo ur.ico dos Estatutos «ri
vleor convoca pela Secrtiarla aoa Ausocin^oe do sindicato ptra umi
Àlttmblrilt Gtral Eitraordlnorls a r-aliiar-se em au» sede i rua. I
Ccronel Agostinho n. 1.17 — Campo Grande, it 13, 18,30 horas * '
1< horas em 1." e •¦í o 3.a convocação para tratar dos seguintes
assuntos: i

a) — T&m.ir .conhecimento do expediente acumulado da Secretaria
em virtude da falta ile reallraçftes da rtunl&et reiularea da Direto-
ria e da Assembléia dertl Mensal. |

b) — Verificarão de Irregularidades do earvlco dê Tesouraria «m
virtude da ausência dos sr*. Tesoureiros,

cl — Tomada dc contas.
r\) _ Providenciar o cumprimento das novas dlsposlçttes do Re*

rlmento Interno, especialmente quanto i organização das SeçGes do
Sindicato.

«) - Tomar medldan urgentes e Indispensáveis provenientes da
crlaçüo ultimamente felia da Secretaria da Agricultura do Distrito
Federal, pelo lntercssse dos lavradores e colaboração do Sindicato.

. f) — Acertar medidas definitivas sobre a. rencvaçio da oficia-
(Isacllo do Sindicato e sobro os Estatutos.

B) — Assuntos Reral».
Dada a grande Importância dos motivos da Assembléia o «r.

Presidente e demais membros do Ccnsell» pedem o eompareclmento
rto mílor numero de afKocladof.

Rio de Janeiro, 23 ds Julho doa 10(6 •— Eduardo d« Oliveira
Malheiro ~* 1.° Secretario,

O morimento sindical brasl-
lelro merece* no momento .i» -I
a melhor atenção de tcdr.-i
os trabalhadorea. pori|U?nlto a
"Unidade" da r.lasíe operaria
estA em sua (ase decisiva.

Os trabalhadores caminham
p«r» a reallzaçío de ama. dat.
malorea aspirações do protela*
rlado, a crlaçáo drdr.itiva de um
(.ríinlsmo que congregue os Ira
balhadores c realmente repre
sente a siia vontade, na dcfcsi
doa seu» mnls letitlmo» Inlr-
ress&s.

Mas. antes de aludirmos ü
uma org-anUacão dc.se tipo, l I j
è, de característica definitiva
par* unir em seu ..elo o maior
numero de organizações opera-
rias, precisamos nos referir -
atuação -jim tem tido o Movi-
mento Unlflcador dos Trabalha*
dom, como fator de " Unidade e
d «orientação da classe opera-
rla. nacional.

O MUT. em seu manifesto de
j aprcsenta-So era 30 de, abril de

1945, conclama os trabalhadores
•J o povo a "dar o ma.vlmo apoio

e ajuda a gloriosa "Forca Expc-
dlelonarla Brasileira", a mais
alta expressão da vontade uni-
tírl.r e democrática do nosso
Tovo**.

Como organismo iiue surgiu
apoiado por centenas de organl
taçtfes sindicais, milhares e mi-
lharea de operários de grand,*
numero d<--. Estados, o
conclamava, t.imVm, o prole*
tarlado. no sentido de "unida a
classe operaria, lutar com o ma-
xlmo de eficácia pela liberdade
do* presos e * volta dos exilados
politlcot".

O MUT, Interpretando ainda
o sentimento de liberdade, tâ»
reclamada pelo Povo, eoncitava
ot trabalhadores *a te unirem
com as demais forças democra
tlcag e progressistas, para lutn-
rem pela extinção dos orgaos.
dispositivos t decretos estranho*.

e hostis aos anseios democráticos taduais e concorrendo para *
do Povo e comprometedores da
se-urança e da tranqüilidade ln-
temas, como o D1P c o Tribunal
dc Segurança".

A necessidade da realização dc
i eleições livre* e honestas, para
| garantia da Democracia em no»-

so pais. foi um dos pontos foca*
tirados pelo MUT para a luta
organizada dns trabalhadores.

Sentiu, outrosstm. a marcha
do? acontecimentos mund.au u
a necessidade do* trabalhadores
so um nm nâo eó nacional, mas
tambem Internacionalmente, pa*
ra c.ir..nHi' c fortalecimento dc
sua própria existência naquele*

j (liai" ainda conturbados pela
, guerra, e em ambiente de Incer-

tr?a c Insegurança para os po
j vos,

Chamou a atenção dos.traba-
lhn.dores para "qualquer agita
çio feita ás ocnllas, levando os

í (rabalhadores á lutas dcsorganl-
! nadas que visavam arrastâ-los ao
, frarasso e. o que é mais grave.
; justificariam medidas restritivas

ás liberdade* publicas que va-
I mos conquistando.

F.. realmente, o "Movimento

Unlflcador dos Trabalhadores", i.
glorioso MUT, sente-se apoiado

i ptla maioria das organizações
sindicais, náo só do Brasil, mas
de todo o mundo; não eO por

| milhares de trabalhadores brasl-
leiros. mas por milhões e ml-

MUT ! "I"r°- ''-¦ operários dc todos ns
paises do mundo.

E Isto porque soube conqula
tar em duras, legais e pacíficas
lutas, a "Unidade" dos traba
lhadores. dentro da maioria dos
Sindicatos, para cujo fortaleci-
mento multo contribuiu, on
participando dos Congressos lis-

Casa Colyseu
Fazendas em geral. Preços

populares
Estrada Marechal Rangel, 37-B

Com este anuncio desconto de S?,

criação das uniões sindicais not
diversos Estados,

Muito fez o MTJT para o re-
forçamento da retaguarda not
anos de guerra, apoiando rntu
tlastlcamente a gloriosa. FEB.
nas tarefas que realizou, conere-
Ias c objetivas, nat fabricas.
nas oficinas, nos escritórios, nos
bancos, nas ruas. noa bairros.
nas cidade», nos municípios noa
Estados e em todo o Brasil, as*
segurando dc maneira, patriótica
a produção, os suprimentos aos
nosso soldados Irmãos e aot pro

Iprlos exércitos das Nações Uni'
. das, participando portanto dlre-
j lamente da juerra contra os Inl*
I mlgot dos povos amantes da Pau
i e da Liberdade.

Conquistou ao lado do povo e
tle suas organizações democrati-
cas, a extinçSo do famoso DIP
e do famigerado Tribunal de Se-

I gurança. e de dispositivos e de-
cretos hostis aos anseios demo-
crátlcos do povo,

O MUT soube transpor todas
a* imlmeraa barreires que a rs*
ação colocou á frente rla mar-
cha dn. Unidade dos trabalha-
dores, náo topando as provoca-
ções e ortentando a classe opera-
ria na luta pelas suas mais sen-
tidas e legitimas reivindicações,
já atendendo á luta pelo au-
mento de salários, Já alertando
os trabalhadores pela sua orga-
nizaçfio. contra .i demagogia e
a atuaç&o dos provocadores e
policiais.

O MUT conquistou heróica-
mente para os trabalhadores a
sua maior aspiração, participan-
do do memorável Congresso
Mundial Sindical, ao lado de to-
dos os trabalhadores da Amé-
rica Latina, através da CTAL.
quando se uniu aos trabalhado-
res de todo o mundo, det.tro da
Federação Mundial Sindical, a
maior garantia para a unidade
c emancipação da cíaise opera-
ria brasileira,

7. itstir.. unidas os trabalhado-
res brasileiro;-, se.ue.a-se ligj-
rosos em s:us organismos Sln-
d:ciis e com baset suficientes
pira levar a cabo o Cor.greaso
Nacional Sindical, e criar o or-
ganlsmo definitivo, realmente
representativo ce sua unldaí*
como expressas máxima ce et»
vontade a — Confederação Qe-
ral dos Trabalhadorei do Braail.

Os Sindicatos, aa Uniões e ou-
trás organbaeões operárias, cm
todo o Brasil, movimentam-se
em assembléias ampla» e estão
elegendo democraticamente as
suas delegações, a tim de par-
ticiparem do próximo Congresso
Sindical Nacional, que se reall-
zará a 20 de agosto vindouro. «
no qual, a ém do participarem
representações de todos os Esta-
cos brasileiros, far-se-ão tam-
bém representar Inúmeras dele-
gações fraternais de organizações
de trabalhadores dc váf.as Na-
çóes irmãs.

Será pois o maior aeontocl-
mento ueolonal de.st* ano. par»
a vida dca trabalhadores orga-
r.lzados do Brasil, a Instalação
da sua C. G. T. B.. que as.v;-
mlrá. a responsabilidade Ce con-
tlnuar a organizar e orientar n
classe operária em nossa Pátri.i.

A C. G. T. B. lutará pelo
aumento geral dos salários ie
todos os trabalhadores cm todo a
pais. por uma Carta Constltu-
cional Democrática, em que dt-
verão figurar dispositivos i;ue as-
segurem a liberdade j autonc-
mia sindicais, o direito de -rc-
ve. e tantos outros direitos Ina-
diávels da c'a.i.s« operári"

O proletário'1', •"-' "¦¦*-
do ás forças democráticas e pro-
gresslstoa. coau..u i
pela independência õo Brasil.
contra os Imperialismo*, que que-
rem manter a sua Pátria como
seml-colônia, e estreitará cada
vez mais as relações fraternnc
de todos os trabalhadores e dos
povos do nosso Continente e rio
mundo, através da CTAL e (ia.
Federação Mundial Sindical.
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Eimagadoi pela opressão feudal nos campos da

Muritiba, Cruz das Almas e Maragogipa
Dizimados pelos salários insignificante»

— A crua realidade; fome | miséria
Reportagem de Bori* TABACOF
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I AMANHA. VESPERAL ÀS 16 HOBS: POLTRONA 10 CRUZE1B0S!
HOJE, sessões âs 20 e às 22 horas, HOJE:
V1CE..TE CELESTINO no seu mais abonai trabalhe
m a Cia. GEDA ABREU - VICENTE CELESTINO

"CORAÇÀO MATERNO"
2: feira: dia feriado, vesperal às 15 horas e às 20 e 22 horas

TEATRO JOÃO CAETANO
¦"*¦*'* k<;ajfj*a^

SAUr.tOS DE FOMS
rallAm a g-t«i o-KfAr4ii «to

»;,:i)im«ai tftiuuüa» qut ín-
ftrrmltom Urrsr ums vida
fiiter.a e humana. Item fs'sr
«loi 'ataria* Ae fome. ttio
r guiem ras fftbríe-ts ou ar»
mru-at, r*toSiórlfti eu rtal»
(itfvelu que o,*m*Sfn ura
jouco 4e eonforio ou peto me»
tias nao «iam ve daderes
chtquerot. K em virtude úm*•e Completo a.»:---.lor,o. 6 qti*'-.&£. tlnip^tatenie rtpaRtoto*
f» !:-.!l;cn 4e it;o,-?a:uto tr ln*
ísntil eu 4e molrittot eotre•A tut**rculo*e, impatuditmo
tifo. tlfllu e outra» qu» rt.su!»
tsm ds tub-atlnifiita-Ao au'.Alto tte quatiqutr teqU-AllOt
4» lilslee.t.

3 UO* OPERAItlOS EM
MARAOOQ1PE

A notta rcpontsfni rt*.»tou
a ctdsde de Marato-atlpr, que
t um dos mala itr.porun'.**
etntros tumtvgclios do Etu-
do, e onde cttio tmpr«*sadoi
<erca d» 3.(100 operários nc*
íubrlr« Dantmein e eucrdi-k
?ud**moi enlüo olnaervar dl»
retamente o qu« é a vida
tltsitt ttulMhiador-jt e ouvir
ne tua pripría beca ca inu-

Ca3a Colyseu
r.Jii-U» ttn tml. rrftet

p6.nti.rt»
in-.. 'i i.r :, ;i it.citl. •: :i

(àon r»le ationrl. .:-• • ¦... de S^*

meias e ur*eníet rítttndtca*
cm*,

O primeiro protilfft.» a qu»(tados ot ojvtfiriüs ioso re re»
(fiem é o do* isísríui, K pe»ks nível deito. ;-» io s»-.-'- fa«
ter uma nica r*A vldA quektsm cs traba hadore* nea
rt-eteglptíiot — dblmsdes ea*
da tn m&is pela fome

Na porta da flsrtca Dane»
man. at-Oidamo* tm pup-fdt oprráritat e lo*o a» qu* v,*-.
r.; . alifjf:; i tn a 9 9 I lt 9"Aiteiaatiia" itio sa qut co»
iixsm ot tnris not eharuiot*
fta qtmitio de ttr a primeiraa falar, logo que te pèe a paido que pt-etfn&mot*

— Trabalho squl" na Oa»
mman ha 13 ano* c devo dl-

diracâet prinelpsU, queInrlutoat £9 per mata At»
en^epla ttün es tatórSoi tl*
fecnlfj, Cepaí* &* ¦".«Ua fj*i»
ve,'í« ftooti *t«»Ataéa »t'men»
lar spenat 15'eV ?A$ a 4to 4
r*e «'r.-*,f,*}ju e, a partir 4f«a
ds Ia, te tíam tunfttlittu» o*
tultm IS%. Ato i,.».'r. nada ue
aumento. Foi apinatmsitumt
rrt*mf"ía, l^rttw tst-s-a
quando «Uvemet em Mara- *
ieoaip*. o 8indí-A,o tt:»ts
renviaan;'o to-et oi te 11

le-t l«9*vs?Hs4f*t*#« s^a i*t>
qo*nifrfnt3a pre,u4ie84ef,

Í5 e-strta Aim uma fha»ts»
tr tta e

— ITes querem qt*e s» fsça
mltft-rre. ü na fim 4a rt-ant
fia h» dinheiro e e.» uiks
lírím ttm fome.

a enuA nRAunAOK
Etta e a rrua realtíadee %

feire e a m^ria *ío At roí»
«!k«*k* fm oa* vlvfm ot !»¦•"ntfftfi de K{9'3*o*ln«. c
os faísrtat lin!P»i«tfan'e

membiat trará umi r'un'st« e fa!» s falia (fe eutr-s re*i't»
tm ejii* te iraiar^t de um dl»
f;d'o foJfiivo,
fatiuons k/.o ê rossivn.

A rspífjrrçilo que ei funr-
gclio» tofrem é rgerctda «Jt
vâtIa* maneirai». tende?t»rfo lt-
dat a Hmlsar o ieu "teinho f le
o mínimo ro»Jt.v*' K um th's
mfI«*4os r*a!i peruliarei í o

«omnbro do ano pWo ^.,,,,4 rsafo» ou mtnor ds*'TfTíi o«*i"ií5S!, ° «lnU ,'*-*»P*«" P**ra e» t-hanit-tt.
nhor veja tt este ordenado ,,

tütn mlrilmct Irem « "ue o
«>raet?r!a'*« 1*0 f**me> eterja
ifnr*fi d'if'"— •**. iPn-^iejA*.•ente e que pauía* teiem n
t-nanrrt rn'*» pjt*«m tíe «ar.

. *:-< tte Idade.

Caca Colyccu
lai.fttl.i fttt í-f.t. fffjt»

(lapalirt»
. -!• ><!» atomtial i:.ti-»i j: n

Vem etie «fitaorl. dft»<*.r«i# dt S'í

pode dar para tu«tentar um*. .
SS"prodtVIXiZaV,Uma conseqüência dos
e ganhar atiun. melhor, por-j ,
£TÍS^^ acordos internacionais
íuflclente. Eu mesma podü] SAO PAULO. |Ioi*r P«a*i —
iaier uns 20 enia-ttros dlá- Prcato, tepotiafiic útíiar*%&o toa-
tlct. Maí elet nâo deixam. EJir. « m-me h*«wttiut4. o tu»-

atío e oue fstar.ice, tor »\'mí*í A»f* <m:ifio ftxarf*»»!*
do do Cottiulaiato A» Kf pábiK» i«-
píarthol. ea Santos r que te rts-
contra r.*t:.i c.pii.l. Afim 4* llu.1-
Irar o que tit:!.. o tr. Nutvra Ar*:.
!. ...efo.i ao repotter ura* «eotapkta

«j,ai,saL,,-e'..g»j«*«*t*v-.-

niorrenda de fome.
Outra operíaria. mie de 4

filhes, tambem ao refere aotsa'4rlos que. ept-ar de táo

PSALIIINGTON, 23 (A. P.) - O sr. Itoyt Naddock. itcrc
tario Ao Comlfd Nui-tofi.il para a Unidade Marítima, que t um
uot filiados Aa CIO, disse que grande» »ecc4ts trabalAiitfeu norte-
cmr-fcanai se opden ao plano do presidente sobre a coopera-
cdo militar tnter-americana, afirmando que ' . poder ofensivo
cl* t-paiqi-er erereifo latino-americano, mcimo depoít de ter tido
equipado, será completamente nulo".

ti--tAN;.A — A lmpreiu. tüemt que ft publicada na zona russa
de Berdtm criticou a proposta amerlcae-a i.o teentldo de que haja
tuna sd entidade econômica na Alemanha .alegando que a pre-
posição é um tanto prematura. O "Neu Dcuuchland", que é
co-eirolado pelos nisio*. diz que as -toneis ocidentais perderam
a partida com os soviéticos quanto ft Indiistrlallzaçio e progresso
ag.lcola. e Krcscenta que a unidade econômica tera ptàsslvcl'somente quando todas as zonas adotarem os mesmos princl-
pios eca-ômices". tU. P.)

t. )i;...\ — os Exércitos -Comunlsti* Chineses, que controlam a cl-
d»de de Httrbln. na Mandchurla, convocaram eleições, as prl-
melras jamais realizadas ali. O eleitorado foi limitado, mas em
vez de taxas eleitorais e qualificações de propriedade:, como
na maioria dos países asiáticos, semente os que viverem do seu
trabalho terão direito a voto. Um a-esentamento sindical tisse-
gura registo imediato a qualquer votante, empregado ou desem-
pregado. Eesa limitação foi necessária porque a Mandchurla
esteve tob o domínio Japonês durante IS anos, e parte da popu-
laçao é coeestltulda de funcionários e policiais pagos pelos "ape-
neses e de latifundiários colatoradores fugido». Uma vez que
uma das funções do governo municipal eleito serft a punição
dc» "quhltngs" • » rcstltulçdo das propriedades por eles rou-
badas. foi considerado que tais elementos deveriam ser exclui-
dos do primeiro pleito. Quando a limpeza tiver sido feita, todos
oa cidadãos terão direito a voto. Nas 2.000 milhas que estfto
atualmente sendo operadas pela nova admlnlstraçílo. os opera-
rios s&o protegidos dos efeitos da inflaçSo pelo pagamento em
artigos de parte do salário. Além do dinheiro, cada ferroviário
recebe mensalmente 120 libras de arroz ou farlr.ha (o suficiente
para alimentar três adultos), cem rações extras para crianças
e dependentes, como pais Idosos; 60 libras de carvfto para co-
trinha e aquecimento; alojamento gratuito. scrv!ço3 médicos, es-
cola e faculdade-, recreativas. As autoridades e os sindicatos
estfto trabalhando conjuntamente a fim de estabilizar os p-e-
Cos. alteados na contusão quando a área mudou de mfios. Quan-
do a produçfto estiver correndo normalmente e a nova moeda
em clrculaçfio. o pagamento Eerft feito só em dinheiro outra vez.
Hospitais, clubes e escolas, no entanto, continuarão a ser gra-
Us. (A. Ii. N.)

INOIaATliaRIJA — Na convenção anual do Sindicato Nacional dos
Ferroviários ingleses foi exigido insistentemente que o governo
leve a cabo seu plano de nacionalização da? ferrovias, cumprindo
cair. palavra, e que seja dada aos operários voz forte no futuro
controle das condições de trabalho. O sindicato tambem de-
clarou que os acionistas nfto devem ser compensados na bate
dos seus lucros artificialmente elevados em temp ode guerra."Durante a guerra grande parte do tráfego foi desviado do trans-
porto rodoviário a fim de economizar gasolina. (A. h. N. pela
lnter Presa)

niA — A Embaixada do Irft em Londres entregou ao "Forelgn
•Oíflee" da Londres um enérgico protesto contra a presença de
três cruzadores britânicos no golfo Pérsico, durante as recente*
greves havidas no Irft Meridional, segundo noticias de Teeríl.
Babe-se que a Embaixada Britânica está preparando uma de-
daraç&o sobre o assunto. (U. P.)

'.«.BAGUAI — O Partido Comunista paraguaio, que atua na lega-
lldade, publicou uma declaração acerca das gestões para a Inte-
graçáo no gabinete de um membro do Partido Colorado, cencen-
traçfio revoluciona-la. dizendo que constituirá um passo Impor-
tanto; para a normalidade sempre que apliquem um programa
parn anistia ampla o ¦ plena vigência das liberdades políticas.
(A. P.)

POLÔNIA — A Corte Militar de Blalystok sentenciou B homers &
morte e 14 outros a penas de 6 a 15 anos de prlsüo, por atlvi-
dades terro-inas. (A. P.)

CTNIAO SOVIÉTICA - O "Agitador Sputnik". publicado pelo Co-
mlté Central do Partido Comunista em Moscou, revelou que "a
tarefa de criar uma grande marinha eetA
na ordem do dia". Diz a publlcnçSo: "Nosso
povo quer uma poderosa marinha e noesa
marinha será forte. O Partido Comunista
está cuidando disto todos os dias". (U. P.)
A' radio de Moecou acusou "os capitalistas"
dos Estados Unidos de "desejarem nova
guerra" e disse quu os Estados Unidos estilo
alentando a guerra civil na China. Aquelr
emissora, citando um artigo do "Pravda"
declarou: "Náo admira que os capitalista!
monopollzado-es norte-americanos, que fa-
sem fortunas por todos os meios, apoiam
as ações de certos grupos políticos empe-
nhados em fazer prepaganda em favor de
uma nova guerra e em semear a discórdia
e a incerteza". Em transmls fio anterior, a radio de Moscou,
citando "New Times", disse que havia Indicações de que auto-
ridades militares norte-americanas estavam preparando grandes
operações na China. "O? Estados Unidos con ideram sua p-e-
domlna^cla econômica na China como um legitimo prêmio da
guerra e vêem a China como sua nova fronteira econômica".
acrescentando que a Rusda "nfio pode ser indiferente á pclitlca
dos Estados Unidos na China". (A. " '

«eolcçAo de (otoj»!leu. gravura» e
ftcofte* de {of.-.iti e fevUiai. ala-
i.-..-a .lt barbaridades pratiCA****
pela. lorçat tofreeniría. IrafH-ruis-
Ui contra a pacifica c tiruxt.i-
tlca p tp,ilaf,.*vj repubtícru-Hi cap*.
nitol.1. Cor,!*.-.! que multas dat tw-
twiridadei rpfftíntadi* pelo» pio-
pagandiaiM da Palaige conso ten-
do praticadas peles republicano! c
•'vcrraelhoi". nüo ptueivani d* re
produção de cenas acontecidas r.So
na Espanha, tnai na Bélgica. Bul-
(•síria e outret pairei durante a
guerra de 191 .-10.

Declarou o ir. Nunc: Arca que
* melhor lorma dc contemorar a
rcsliü-ncl,. espanhola contra o lai>
cismo, seria libertando os lrab.illi.i-
dorei c'e Santos, dcllilcs e proce».

Readmissão cio
camponês injusta-
mente despedido

O Secretario Geral do PCB re-
cebeu a seguinte comur.icaç&o de
Passa Quatro:"Tem por fim a presente levar
ao conhecimento do camarrda
que. de acordo com as recomen-
dações do Comitê Nacional, este
C. M., empregendo os meios e
modoi ao seu nicanec. conseguiu
a readmissão do camponês Jofto
Batista Gonçalves, que fora in-
Justrmcnte despedido da Fazcn-
da Myrra Serra, neste município,
devendo o mesmo voltar ao traba-
lho no dia 1.° de ntosto rr^tlmo.
Na luta pela democracia nfto ce-
der. mos um passol Saudações
comunistas (a) Severlno de Oll-
velra, recretarlo."

lados potmm te nfgarais » tr*.
talhar par» o úhmo rteiastxenle
«Jo rt»::(i«J»JTfj. que ft o latUo-
<»V Fratxo.

Sobre ot *:Mi*<.t«rn,at m pot-
to At Setnica. íe: revcU***.! iea-
I4*!<ia.,it:

Nfit* eaio Houve ali-to de"çotrra stxrtia pelo algodfto** e os
tetaboret «pefiiUdoie» deas* lt-
br* rHVvJffi.-i.fi informar melhot a
fftpctio. Sim. t-iorqtie o t-jekofe
«o* navio» de Franco ia mulio btm
«te que o Cití.iiüiu resolveu eotn-
p.*..f SO.tX» tuntUilu At algodfto
do Braill. com crédito de Lofidre*
e Nova Yotlt, exportaçüo que lol-
vez Inlluisae na atuei subida do
cuato do ale xi.U*. para que pa-
grUscmos mal* caro noiva» roupas
c i.ii¦¦"..::-. porque lol preciso man-
vl.r .i Franco 100.000 toneladas
de açúcar para que conilnusuemoi
aqui a* tomar café Bmnrgo.

1: ¦-;¦.:-..i.--..:.' a uma pergunla do
tcporlcr, vi.vl.i-.',!:

O bolcot a Franco é uma
conseqüência dos acordos Interna
.-..ti -.:-.. not u.i.t :t o Brasil esift re-
prcsenuido oficialmente.

Depois tle chamar a atenção
para o perigo real que a Espanha
representa para » pa: do mundo
di::

A Falange continua em ali-
vldadcs. tenSo em lorrr.a de agi-
taçtlo no Brasil. Alirls. tetores lm-
port.intts do Departamento do Es-
tado. em Washington, assim o rc-
.-onhecem, e nüo te cansam de pu-
bllcft-lo.

Finalmente, afirma o republl-
cano espanhol: ,

— Espero que o digno preslden-
te da República, gen. Eurlco Du-
tra, tenha sido bem Informado pela
sua chancelaria e. de acordo com
a decisuo da Assembléia constltuin-
te. assine logo a rutura de relações
com o falanglsta Franco, antes
mesmo de sua Iminente qurd». con-
forme o ultimato da ONU. pre-
vista para o mtj de setembro pró-
xlmo.

O Cf-fCM* AClífA nt:PHODVZ Vil ASPECTO d» rumwta OHtf
fcisffa «jee rr.c*f(ta o aa* Ifcfio da Af.'«xlaçdo tí'a i ti a Ae Impienta.
nçra eotnçrr.orar o intets Aa retistenc'.a dot tepatiloanet apanhou.
nc fJ*s anoi» di freta* de lliller. ituttolint e Fresco. Variai tra-
Acres exaltarem a brarara Indomcttl Aot glsria-m estrctlot pspu-
tVCS Aa V.rp\b'.::-. 'tra-dardi OI f-11 rpOtafiai ','-f f"-.<-':fr» tfff.S
de* Reu í.f.'j» t.jjífvii ds ttóniei Ae» lata» entt-fatci.ta».. JDe;ses
lie* chefe* (.at /-erça* Aa ccretidAo. 4elt Utaam o AetUaa otte todoi
eanhecemci. Só rizta Franco. E tombem ei oradorcei Mafff/fitofeift
a tta piofunia *¦>>' •- ¦¦••;to 4t aue Franco breve cairá, e a tua 4u-
c-itçdo 4e te unir 4 lata do» psrot 4e lodo o munto m'e * í,'"*f'
tstdo do heróico e ma*ttruado poto «panAt**. A auüiencla tihtou \
ertutlasmada com es palavta» Inflamada» de dtrff.ot federei

PROTESTO CONTRA UMA
EMPRESA REACIONÁRIA

Em noi*a rtdaçao, o opera-
rio Peraclvül Gomes de £an-
tena ne,i*te'.atoit o seftuInSs:

-~ Trabalho h*V on-wfttwr
na Ccmoanhla Anírlra Fa-
brll. Quando os oserarlos vao
ficando f*ntl-;ot nc?ue!a cm-
presa, tratmn loeto do íazir
com que ele ptça n conta
Aiora chesou a minha vez
ArbltrttHamsníc, suspende*
rrm-me por clneo dlPi.^oba-i
alcgoçio de ter eu' fcõusidi
cumprir uma ordem e nfio
cuerer trabnlhar — cxl*:lndo-
no3 rm cartão de suspensio.

— Ora. re eu r:a'mente rfii
qulscrre trabalhar, eles Já te-
riam mi dcsicdldo, sem Indo-
iilzaçf.o Qu:en»o á recusa do
rumprlrrcnto de umi ordem,
refere-se ao fato dc terem
r^.i. sem ma'«i m.uela, man-
dado que eu fosse p=ra casa.
o oue naturalmente recusei
fazer, para Impedir que de-

» .ii ¦ mii — i - ,m,j^iia*»r n i na tmm)

Roupão Usadas
Compra» se. Fasa-sa

bem
TEL. 42-0288

O Brasil exige re-
parações da Itália
LONDRES. 22 (U. P.) - O

radio de Roma anunciou hoje,
qu? o Brasil pedirá um hUlfio dc
Uras em reparações ft Itália.

pc*A (Ilrec.-.-tni nue ru he.v'.:.
cbnndonado o trabalhq,

• * *'ta1»»i .^**«.^~. a, »~_» tf-jr SS tt m «-E acrescentar
—» Vtnho tra.-e- o ir.cu pro*testo contra esta maneira de

tratar os trabaüindarcs, t5^
«lindo, por lntcrmtd'o da TRI-
BUNA FOPULAR. tomem r.-.•autoridades competentes ai
provldcntaia*. quej o cnsj r»

•_! v • í 3

Da USTDF co Sc* S
nador Luiz Carie»

Prestca
O senador Lult Carl-at PrrtSet

rrfrttu o tcjulnte tficjrsrr.» dal
USTOt*. pw m*t',vo t% mc*íi»oj
ftlta na .«v.vt.T.ttV:t c»:..*.:::.:-',*
pc*» t:;r.::ui C.t.ui.jsu:

**A GrUo Sladictl dos Tra»
bath.-dores do tr.-.:.:., ivdrr»: j
cogratuto-re com V. Excia. a
com o Partiáo que tep:ts. :i... pe-
Ia moção de inlldarkdade ao po-
vo espanhol na Constituinte e te»
pudeo ao restme fcsclito de Fran-
co. Cordiais traUdacoai. (cl Atos- j
Uniu Carvalho, Secretario Ge-

!^

Cac.i Cclvcu
f.urftM fta gi*r»t rt*,.»

iwjtíi.f».
fatiatU MtfffHtl R»«r»l, ts 9

Vam r»to »•«»'*«••• feri»!»4,t»,
"*"-*M—"""**"MM~" ' • iiiiiii»»»

Adesão ao Conirsi»
co Sindical Nn"'»ra1

a pauio. :i «tmtf p
f» rftí-ltVf» 4* UfpftfflJa ,
1'atitt «iiidifôl (J4»T!»»i:.t .' tt* d* tttir.iftfet*. f» f**i |' ¦

! ttf'.;tKrt,u. pot ufttni'*ft*fí-'-
j ri* a» C485T«"a ;.'.*«{** ¦
í tSir.dif*'.-» «to T.»f.i;.tie
' ttvtotor» * r*'» «*!* tM •**»
i mo as*, ro Pfta «fe »'**
] rpiíl o pro^j.rte^a tr»**'"

• \'*Th m **UíffiSSSffT,*5
b*«-i** • f**'f»f«i»fí. cn ,

. r.f-T.f ne t»mtíe» t*u ¦
l tuçüo 4 * dlltr*.*l«to^f* t *. »

re-Montrvtm © raro * f« e • •
' do*ea d** nr*;a tor,-».

O Cctnsfílío deltoct-fu .«,•;.{,',' raedttr iodai ea tntoUiaitoitt
a enjantrar na» tltníi*-**>•* e am
Ivjtcati tit inbftitto C«ts'f*Jh P:».
Ontr»*'*'. ílafln»! K*f*J<an»l .
r*Í4*»«ar»fíf» tto* crtant»» tt
ftoaee. eattxiar ttu* feíver»*:;...

j cítí*. e!»*>cr*r if*f*. «iwepatai »
,' tfaííf.çio do Cír.-rt .*- t .-
{tor flrançai.

tutr
.**_ ia

Fabrica de Capas
União

Dawid iS: Nuchyrn

CACOETES
;.-:•- t- -ti- r »j\o fe^i-tifi-i» ft»"r.!ftlfrl Ijtiif. fa»;» dra.tirffi*

rtl. nanffrtl.çá» iun*u
uumto at

GOTAS
MENDELINAS

AS COTAS DA Jrvr.STlDr,
RCtatttata o» tunc» eotalaili.
tlr. e rclltcrm •« energia» p-tr*
dlda* no 1.* litlro de lí*a. tm
liomera oo n» muthrr ttde ts»

fftherltíe»
NSo tem contra Indlraçto.
Ped.s Araújo rnr.iT.ih

Con». • .•t-i.v 1 41, Itl*

Raa Santana,
í Tel. 31^-5777 -

llt-loja
¦ Itlo.

AMOR E COVARDIA
A falta de noticias dele. o ambiente abertamente hostil que lhe

haviam criado os futuros *o*-rcs, num instante cm que mais se fazia
ne-:tssiirla a tua assistência moral, levaram-na a aceitar prcposUs
que em outra cporlunldadc teria repudiado com Indlgnaçfio,

E quando Paul — aprsvcltando um íoríulto acidente ferrovia-
rio — chegou ft aldeia para rcvê-la, com o ecra-fto trensbordonte de
alegria, experimentou a mais dolorcca das surpresss.

Eu teria perdendo tudo em você; até um novo amor. Mas deixar-
me porque seus pais nfto gostam de mim, isto nftol E' cstuplder.
bestlalldade, covardia.! Covardia, sim! NSo ó tô diante do Inimigo
que precisa t:r corarjem...

Mas três horas dc palestra, de confidencias o alegria transfor-
maram Inteiramente o ambiente. Longos meses dc tortura mental,
dc desccnflar.ça e sofrimento cederam lugar a trüs horas de ícll-
cidade e encantamento, o três horas de verdadeiro amor.

Com razão, Jean Picrre Aumont considerou "Tris Horas dc
Amor" o melhor dos seus filmes. De fnto. o apreciado Intérprete dc"A Cruz de Lorena" c de outras películas de relevo tem, na cbra
a estrear, um papel cm harmonia perfeita com o seu temperamento
artístico.

Corinne Luchalre é a estrela principal do filme. Sua lnterpre-
taçfto, verdadeiramente soberba, vem confirmar o excelente con-
ceito de que desfruta ela no cenário da clnematorjrafla moderna."Três Horas dc Amor" é um filme distribuído pela S.A.F.

O seu lançamento está marcado para o dia 25 nos cinemas
S. Carlos, Trindade, Ryan e Jardim, simultaneamente.

1 r*m.'m.~*mt'j-m»'" aajttaj ¦ 1 "¦¦¦—n— r-e» ¦»¦ tT»«aK

ANIVÍ-RSARÍ03.
•Foz anos hoje » menina Aldeei

Santos Albuquerque, ftlhn de Cio-
vi» Cavalcanti Albuquerque c 'At-
ria Santos Albuquerque».

Fazem anos hoje:
Senhores:
Roberto Silva:
Eurlco Meireles;
Abel MagaMcs.
Senhoras:
Dlrce Sulal, espose do sr. Fer-

nando Sulal.
Antonteta Braga, esposa do ir.

Irlneu Dias Braga.
NASCI-MENT03

Jorge Carlos, filho do casal Ar-
qulmedes-Léa Ribeiro.

NOIVADOS
Contratou núpclr.s com a tsrtj.

leda Mesquita o sr. Ari de OU-
velra Caldas.

Casa Colyseu
Fazendas em geral Treçoi

populares
Estrada Marechal Itancrl, 3?"B

Com e.te anuncio desconto dc S*",

MANOEL VIEIRA

• a

ALGUNS CRUZEIROS, APENAS,
?ara assistir a um espetáculo que custou um milhão!

ALVORADA DO BRASIL
DE LUIZ PEIXOTO

lothdos «untuosot. intefp.-cladcs por FRANCIS, LÍDIA KU.'HINA e J. 11PSHAW
NÚMEROS SUPER-COMICOS COM

e quarenla iCauacion.-aii fBABEL-GIRLSo

MESQUITINHA
Ucetclic» gozadiislmot com MANOEL VIEIRA. MODESTO DE ÜÜUZA. ALICE ARCHAMBEAU e CALO ~ Canrftei por ODIR

ODILON, CARLOS TOVAR. NATARA NEY. ISA LIT A, M \RLENE c outro» astro» consagrados do Radio, incluindo o
graciosa LETA SANTORO

Maravilhosa partitura do maestro VICENTE PAIVA
HOJE — AS 20 e AS 22 HORAS, — AMANHA: vesperal, ás 16 horas e sessões

á noite, no TRADICIONAL

TEATRO REPUBLICA
NATARA NEY

«AlMPRftt^

V \aa**tl

I 1.

» ^mW'iMn
L • Í^1 1 I

*v NTA OESTÍS DOISfILMES NUM S0'PR0GRAiVlX^^« |l«non! ^»•£' PRIVIL€GIO -EXCLUSIVO 0O CINEAC T RIANON!
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ONFUSÂO DE DATAS PARA A PRÓXIMA RODADA
São Cristóvão Não Deseja Jogar No Sábado - Sugerida i
a Peleja Bonsucesso e Bangu Para Aquela Data

,,-t«mt twiif.ttn** ««ur».
Mttüttftt ** ftêanq/U Hm:
«MM ** fa»***. t**t*a ttbt

,, h.«i« piw*#» »«»«íi|«a •
I, ( ii* C*rM»»ã# r Uatt

#í p.. «»4-fflf*t»4»*»" |Mra *
ls,.f, _tr *»lw4» *»»4»m
, . •---«• a am* irufwu d<
I ,is|*. #r«l|iiMi • >j|» tn

jlft 
futi», ..»,,», , *n*ttt*n*t

O* 4tVO» S*0 ÚltPtM It,nau >o - um...
Afota mtt* um ~tM*t»t' la-

"""""• fe' ti» • M» ClUta
«a-* '.tá* àti..<. „._, Atrt««#ti««

a« u.i«».-.,â, a* »uii., ... M»
««««ur* * a«it«iy.,í« h.iku-

NOIVAS
A ir adicionai mnccli

peitut completo tertimenlo
bela a iiede.no emmais

cntavait

a NOBREZA
dão nalvtt"
o que Kt da
artigu pira

fl NOBREZA - 95, / nujnmmmMn

P*U. t»i« ttt» •< liíjim-»
íti <jt_« _ i.i.. ubí» >•>:>

¦..-._.-. Ai<i* • (ii...., •!>*
*•• • ,M..ri,i« f«.h»..4» •» t'
l'W»« -J. (li;1.» i,._..4«,.i ?» ..

|«f •» »dijt<«» 4* lltfttl» «Ile
Tt ia 1 ni....! MMHH_É_HMH IMM

fnMa »•« i i -> a< •<«:-
1 A «o J n ,-j»rv.l» «lll» to ttr; llt
I«iih»iii ifiiinum « 4*u tt
t*fWJ*4tfrtr» 4 ttiát K«#U. I
l«ii»i. «kl mii .na Sn»
«<| nt* Mfi m.íIIIi * irl*l
>.'**• VI »»» «**t».,..

NOVO 1000 KM COGITA»
ÇBHi'.»nie 4a alllaét 4a grvwM

i, I.i ri-» 4* Mt!- Ul «oi*.
«lis * «niwlt»{4* e,t ii#<r.
m«ul._ fsi» »rrt« »)«f» »*»ta-
(•«••« • n»n(4 |kf*fT«i**4t *•**
I Ur4« 4* ii- -!..(• rm TtliHrí
4a Catif». inmunU. Infantil-

«IU t*t*..«<_»*4*<l MM I.I li ».- ! ' t*M|M
Itf.A.i. «mi m tw i **a» i**t*ai

t 
-m im ti min wiiiai'n'ii'a»f—iw_íbw.iw_i. > —l MMRaMMH

Transferida a
mento de P

*t ixU, _ k( w»l.#t„ 11,*.'.- 4* i,..:c ..Mim
«I. at IMltH «*t *••• )•*» £*«{«» l« t.l:> n«

II»».11.» U»-b._B 1. |1 tm* »I.U< !»»„., ftt*

m,u*t,„t
tf II •

inauguração
ni» do ta

do Deparla-
o da Gama

____H irrl i k i I A 'I ^H 'f ' n 
^^B^

¦_> a ¦ ¦ %a

Encerram-se hoje as inscrições
para o Circuito da Boa Vista

,i -( ¦.!-.-. 4* lloa VkU".

ttt. temi t i* tSwnlnlo puMI(«.
,1,1, ltt»i* • ifftU no Ma p*t
itne 4» Mulnu ti» IU* Vbtt.
_•« pftllm* 41» 1* 4«lf. «lrt*r* c«nh»rimtnl« m»l» -.*.--,,>, Ot

*t*tt*t »? iMCglfta * Ulilílpiii» etn ti** »» 4nrr* fftltut
! m nr,

Da» 14 k» 16 horas o ultimo treino para
a referida prova

ét titj* ca Aalereotrl Clube it
ft-»!'1. f»r* milor i4e*lf»men.
v 4«l ««Uni»» qne dereria p»r-
t -.s-tt 4e«» emptiliatiU fan-
. -ii- fal 4Ml__n*4n ptrx hajt
r 9 itfsodt t nltlma Irrlna ptrt

eto
t prai* qn« ttn. t*m»n<li> tonta
4»» amtnlH 4* p»rífme *»p_>rtt
4a Tel__n|t,

O tXTIMO 0U
A*tlm »lnrt« ha}» *rrfa

nherl4a« ai nin, ..t.-j ;... ft>
. -.nf.ruurli «UU li-trrl'.A»« • n*
.)!» 4l pTOlà r„: :l_.ll' 4a ..!'-.
4trle 4r nf«i rni_<U4r menlar<
6a ,•.„;...., ii ,..,.-;. rm*
,-!:»•¦¦!¦ •"..< Ut rntn ti _r--.;t ¦

4ât t 4Ule*lt KHp»eU« 4» tot.
tttt.

me nôMàJdUutô

A kMMgMlM do MN ta*

v-it orna i«.*a unt\t*A9 •»- »¦
64 p««aâa t«n « tMrtar» tfa
l * OMBMMH ea R»ií»ânw* d»
i>-rricv> itotooptHini «t ru.
r-IUTOO. Mn <t M irtr_*ítrtea
rm IfeMl «3 rwu »«-.:«: f.ro-. ' cala - .-« » cidadã proeim*'-•*::* to ctsrsdço da nolie,

A KOVA DATA
T»ía* »-• pgvrtdtaelu lar»»

tOOMdto no r. -.j--... ;•_-. • rj»
ruiiiK*»» na nova dal». í«» «?•
.-» t*t>aeo ÍT. A mtam» hstt
manada no j»fo»nuT.t ;i dltu!-
t*to a cen • - t>.-.» ordem tfa
«tftmtfroaa tfa t,*uinwa<4<) a W-
u» tn»a o* rmot tmtdart* tfa-r»!>r» ana". tptt rtpmtnttm u
<&&** tft jnijitiar.o do Vaico d»
Oama t dontu c,'ub«» '. ::»•:<» 4
nyaotl» tnu^tfa.

A Liga Juvenil
Vitoria

tJea f-jvt-ed Vlí^t». («av-oe» i&.
dot ot D .'tioret ütpctllwi ím
C!u>«» lilitdct, laxritot »» cae»

peotuMo, -*n t:~» rmoiSo, ho;»,
<:'i"»l-«i?«. dia ?4. t« W «y.
f»> 4 ru* itt Muifti a* 19-

J* aodac. O i:,-¦-,--, • ¦ E#«
pi--!!'.-.' pttff Mg e.VHei (ptf tra.
9*m os tetpost** *o t*qvls*.t
v_h.ol.tk-.lfk.

!.*> O »T4 Cub« t»?a t*topol"' Seu Qtsfea nSo tta c*--
po. ht poMlHtkladc* dt tV.i-
oar oa?

X*i Qual < o tocai tfo caspo'
t*j r. »:¦..«_____•
5.') Qual 4 o pre^o*
6.*) QutRtmt horta tit< o c»«-

oo 4 J • r - , '• tfo tiro Cht>

O forte aguacciro de sábado motivou o
adiamento !

O X>*p*t%tm*n'o tft IMiilüaw
do |r4*ia tft SAo Jtr.Orto- <jo*
aatim vil tit.T i; _. tfaj{!«_*t..s
a mau moáttna t cumpltio 5«-
eal da boa tfo Sratlt. c«m r*:-
ít;!*» ifulaltgtfiw •*-: '. it t gHt
pi* :>!4:.u:i-5 do p^lc« *,tT*

o* t,,t-t.•_ ., r-__4.:!,!:.-.-,. «fa
•sxnti rtitrtfado o earmamanK»
ít ft» WtMttfc mat eo pre-

| ttm» i*>.»:'. .-.-.tírâfá ateu Ay
t ntfa o mal» bfUhania mtttto ca

HmW—Q amatftr dei tflümüt
| lem?».

k CREME DEIlll
COM SQirillllHIOf

PEC1 PILO REEMBOLSO
C1IXI POSTIL 3528

UM l'IM)U

PlRi USO MO MUMOO IMlEtRG

__â

rWOKIVIiL
1 HMK

\s mmm no icitwii
\HOU DE HTEBOL\m ma

O oficio da entidade ibérica
— Dará todo o apoio ao

presentante

a C. B.
nosso

D.
re-

O pfMIm» ( .'f-.ptf-n»!» MOII-
4UI 4i> loItSe! trtn prtMrntf'-

»ltntt» 4m rtpvritilu At la-
4>t •• p»n«-, prtnHpalmenle ttr
rtU<4a 1 praptui* do Itratll. qoe
t«ina ttVtmtx. v,i ., irv^l tft
mrrv. r»rHmr. na tjva tt ttt*.
tr á M-:J>n-.»> de '!-!¦• I-! t.

i.'.--.[T-n l* da |HM|| ,'.' 4T
par* a aaa de it. a ftxn d» ett-

.ttett lempo in ncuet padern'pabllrot para nn.«l/nlrrm mio,
ea pela meti*» aomrnurrm a
r.tt.lt- 4e Vitto 4 .iCini etwti
finalidade de ttrrtrrt o mailmo
de eanfofla aaa rttlUnlen.

NAO h.v RrsisTtsriA
Reeenletnente nm telefram*

de Madrld.

r%lento omi-u-i- a r«tpe||« tf» ;
prrtlm- rrMimt. rb« ri,, i . ,„ [«* "ttr «l» ."iu. i.. i,-.ia.t tat. |
p«*l»f|" a Iramrerrnel* i-;.-- j
leada ;•-¦, ( .- '..¦<¦-,,... m..i ¦ !
lelrs dt- iiti|...i... 4, (7 part *\ 

'

nm* «ti qae n*qti*l» .,u (..«,.
rea* .11 Olimpíada*.
ArOIA O BRASIL A rEOtSA'

ÇAO ii.m n \
AfSts », *i.a _•> rh-t-r 1 C

a I». om alicia dt lt-.1fr_.rt-
r.ipanhela. na ««a| , ealldad*
H»tie». Informa a mui rtlnf-,.
I*. que apalar* Ioda» aa prelen-
•Aes dot aoaaoa rrprtaenlanles t-
preilma Conirratio de I.uxeta-
busto. Cotno irm.,.. todo RiaEípanh». not dar» j paaoo de «n eetntnatrlo aprea-ctnU de nm eomenUrlo do tr*. jjjido daqnele nawoa eoltfsa dt

P««lno "El Aleaur". <j»e num alem-mar.

Proteja os seus
PULMÕES...

f . . nundo POKCIE K
'IAS', 

qui éinl&linlnii
IKOKQUITES, TWSE,

MB DF. GA1GJÜÍTA,
dcib no rma, ux-
SACOS F. «ESFRIADOS
PONCBE DE SIAKás

prelílMdiMníjmlB^L

j^ÍÍMm ' f ___fl__k

jBwNg i
W$s*3u si0hn ______r^^>HB_s

Casa Colyseu
r*ztnd*a tn ft^al. r.-rr. ,

pop>ol*Tn
Ettrtd* Mareeh*] R*ngtl, .".: n

i Com tttc tnonelo tfeteanta de S'c

1 "
^sf*l^P»

¦ ¦—:—-,;i VAViPjm

Enéas è o Favorito Do Clássico
Jockey Club De São Paulo

Para at eorrUtt 4t •¦-•¦¦: -,
• a fittta, 4 a ••_;¦..!• o pro.
.-ramal

l9 PARCO
i4,«ae,ee -i.»9» «tiro» — Cri

t> ll.lt.

: - ; rarrnrea

2- I Fantaila .
4 CotUra .

4 - * D. Ttdro" Ktlvn . .
II.

tt
£4
14
tt
24

1 - I Atvlnopolla
2 Mk-kt-;. . .

í - 3 Evasiva ..
4 Minuaiv) ,

t — 1 Mettlnt ,
( Kerrabrt»

• ........

tttltaait

K».
ii
SO
66
il
14
il

T Belrlo ,,... il
I - * Altxrdl . , »....••• tt

> CajriS it" Itamtrtci 4t
2° PAREÔ

l.SOt m.trni _ cr| >' ¦ • -. "¦ -
tt I4.li boro»,

K».
1 - 1 Fragata, .  it

38 PARIO
l.tot metro. - frl il.tOC.tt

i. 14,11 hora«.
1 —"1 tlavano . . ........

2 DMea II

: - 2 rirata .
4 Diplomata

3 — i Caramtn
C Ttmboré .

4-

II
6".
55

r,
(6

IltTIFICANDO XTld
EQUIVOCO

Rtcebemos do Serviço .le
Acttmuladaa do Jockey Club. a
jígulnta carta:

No dl* 27 de Junho p. p. a'Folha Carloc»" lnterlu em su*
tcçío de turfe uma rcclamaçilo.

que. conforme noa foi dado ve-
enfiar, absolutamente nto pro-
itdia.

Tra lava-te de um leitor, quetltgava ter acertado uma wtumu-
!»da relta no Jo:key Olub Bra-
tllelro e que. de acordo com o
tiku_o que fizera, dtverla estar
Prcmla-ia com Cr$ 18.407.00. En-
tretanto ao Ir recebe-la só ihc
iloram pagos Cr$ 16.2:5,00. ra.
^Jo porque chamou para o fato
•¦> atençfto doa dirigentes daque-:* Sociedade.

A Coml«s4o d« Corrida*, sem-
pr« pronta a acolher as recla-
J&&ÇM Justificadas e as tuges-
Itt interessantes apresentadas
Wa crônica especializada, cuja
«iaberaçSo multo presa, tomou
imediatamente conhecimento da
luelxa, chegando 4 conclusüo.entretanto, de que era a mesma
afundada. Realmente o recla-
manta calculara erradamente a
Mumulada que acertara, e o
«leulo feito pela respectiva tec-
í«o e«tava certo c abaolutamen-'•* de acordo com os termos do'««ulamer.to aprovado para talmodalidade do apostas, oportuna-
jnente publicado pe'.a Imprensa.~elua|v« 

pelo vespertino c;ue do-
wolhimento & reclamação,Posteriormente, o próprio quei-"Oío foi atendido por um dos di-«torea de Corridas, tendo naWtsença deste feito novamente0 cileulo e verificado que havln-ncorrldo em um Crro. A' vistaüií'-o prometou-Ihe expontânea-

^ente, fazer a devia retificaçãopslaa próprias colunas do ves-Pertlno que publicara a HUa re-«tinaçâo. atitude essa a que ne•entla obrigado em face do cava-wlsmo com que fora atendido•?ela atençüo que lhe fora dls-pensada por aquele senhor.-orno, porém, até o presentemomento o reclamante nâo te-"n<i feito a retlfleaçfto que pro-™«eu. a Secçfto de Acumuladas•o Jockey Club Brasileiro num"aturai desejo de deífazar crftl-=« inJufMflcadaa á regularidade
^í teus ser.'!ços, Julgou poroetn pres'.Ar aos cronista* turfls-'« os presentes, esclarecimentos.PMmdo-Uies oue o«ioos.

riarbollto  li
8 Chapada  63

4o PAREÔ
I.ÍOO mero. - Cr» lt.OvO.al -

úi 14,(0 boraa.
K*.

1 - 1 filrlsy  6»
" At-auuha  41

S- 2 Baldrlc
3 Uoavista ....

8- 4 Old PUM
t Cacique

iú

to
El

4-8 Ctirtcn  65
T Satrea  Í0
" Conselho  50

5° PAREÔ
I.4tn rnetret - r.r% lt.0ft,08 -

ia 14,10 horat.
Ca.

1 - 1 Remeirlior  fl
ü- 2 T.adyalin  6"

Z Latente  6*

AS MONTARIAS DO CLÁSSICO
7 PÁREO - cPrenlo CU»rco lOCKEY CLUB DE SAO

1'MIH' - l.éOO rattroa - it 16.25 horu
— CrV 70.000 00 (btlting)i

Qailoa
( 1 - PULGOR (L. Risonl)  38
(
( » - TOULON (A. nota)  57

( 2 - ENÊAS (B. Cathllo)  5*
(
< 3 - EL MOROCCO (D. Ptrrtirt)  34

( 4 - TUPY (J. Marllnt)  36
( 5 - HELENO (E. Silva)  50

( 6 - DIAGONAL (J. O. Silva)  55

( 7 - FANDANGO (O. IMòa)  55
( 8 - ITAMONTE (A. Barbosa) ..'.  32
( 9 - ROCKMOY (J. Mettpdtt)  39

DELEOADO SERGIPANO
JUNTO A" C. B. D.

Sm oficio dirigido 4 Entldad»
miilma. * Federaçilo _--!.-•¦.-¦
de Futebol detlgnou o sr. Lauro
d« Oliveira Oulmarie» para da-
«empenhar aa funçóet de aeu
repres«ntanta Junto 4 C. B D.

SULAMERICANO DE
ATLETISMO

Pol detlgnado a dar i»recer• re o Regulamento deate Cam-
peonato. o sr. ptwro Filho. O
certame de que not eat4unoa
ocupando dever4 aer realizado
nos mote* de abril, e maio do
ano próximo vindouro de 1947.

1 CAMPEONATO DE TÊNIS
DE MESA

Podemoa aasejwar a noaso»
j leitorea que dentro de pouco te-

remos o pr.mclro Oimpconato
deste interessante esporte de aa-
ISo. Para tanto Já te acham em-
penhados os animadores do te-
nla dc mesa pouco faltando para
a consumação do regulamento
bem como a designaç&o de da-
taa para a realização do certame
que tAo grande número dc adep-
tos. reúne.

A Corrida de Segunda-feira
V o •tribite o ;To*rai„a tt

----ri';, t'1-t rr.i_.ir.-a ia OaTrai

Io PARIO
l.ltit metro» - rr$ li.000,00 —

t< 1S.40 horat.

Orelío
o/:«!t

5o

B5
SO

PAREÔ

C - 4 Sádylf ....
5 Armonloao .

4 - 6 Iterr.nli.cha .
1 FrltB WUbers

6H

S4
ít

6° PAREÔ
I.40Í metroa - Crt 10.010,6! -

Ia 11,40 horaa — (,,B»ttlnt.•')
Ks

 66
 64
 34

ta

1 - 1 Italpí . .
" Alameda .
I OUra . .

I - S CliiaUparâ
Glrla . .
Italmhé .

S — (I Kleeante .
7 Bo» Nolta
s Lula . .

< — !» Krnlnsor» .
10 Gulnéc. . .
U Salto . .

7o PAREÔ
Ctínteo Jortej Otntie

Vualn - l.too mdtroK

BS
64
ES

60
64
54

64
tt
36

Mo
Cr»

" Ttt.tanto .
_! Araíury

'ò Atdoiio .
4 Ipô . .

Crimeli-c
n Tihir^ n

Pet«r Tan

II

.lí
it
li
64

ti!
66
H

i.eit .-:.!•». — cn it.eoe.uo -
»i 13.S0 hortt. ("Dettlnr".

K*.
'. - t K'_don  66

btçu»  H
Cajuba .  60

"?4 freiumtto  6S
6 V.r _,-.'.. -.- . . ...... 6S
6 Ipar.é  60

t— T Amottrt  84

Casa Colyseu
Fat-ndat em geral. Preços

popularet
Etlrada Marerhal Ranzel, 37-B

Com ette ananclo desconto de 5%

8.
4- 66

04
C4

li C.hlllto" Curemus 
•' Vlatatt

2° PAREÔ
400 metro» - Crt lí.OOO.uO -

a» 14.1" aoriH.
Kn.

.. 69- 1 Trinta 6 Trtj

í - S Galante

S Dianteira

4 - 4 Informada
lljcrty . ,

63

64

60

S H. A
.i Anlr.a . .
" Chlsfc-.ro .

4—10 Mexicana
U Ttmbd .
J2 Flatlco .

" .\T)i Dona

60
63
64

64
DS
64
48

6* PAREÔ
l.tll ri.ttroH — Crt lS.ttt.t»

i» lt.C» horaa

1 — t Nero ." Shtnzal KW

(MBettln|M)
Ka.

64
S0

;n.noo.lio - ás
."liettltiB"'1

lt.5i üoraj -

3«
l.ãOO inflr.i»

aa 14,40

PAREÔ
- Cri IJ.OOo.tO -
hora».

K».

I- J

tornem pu-

rtiitfo-" . .
" Toulon . .

_ Enéas . .
li El Morooco

Tupy . . .
B Heleno , .

Diagonal . .

Fandango ^
Itamontc .

D Rockmoy .

Kt.
6S
67
64
61
66
66
65
65
62
60

1 - Cordon Rougt

- *< Sundlat . . ..
pKTkga.-..d , *

3—4 Gutlba . . .
VelilS

- Halo
Jlr,eo

;— 3 rtotnmbant*
ti siotn . , ,
4 Charlta . .

I — 6 LrfKüiolo . .
Blue Ruas .
OéJtl.o . .

-I-

36

98

* l,yd.s .
? Violenta" t-herldan

S8
64
63

64
66
64

66
63
ÍS

7° PAREÔ
l.tes

A" PAREÔ
í.ttt mttrfli - Cr» Jt.liOo.tt -

ás 16,00 tora*.
Ks.

..... 66
 S0

8° PAREÔ
MO* metro» — Crt 14.000,40 —

ia }7,00 horat - ("Deitlm")
Ka.

........ »S
 JS

1 - t Oltanlta" soerttes
3 Mllamore» .
S Cilindro . .

*S

Indimlto ITI  <8
Charo  *5

Papngay  B*

1-1 Cerro Alto .
SQalhardlk .

í- S Galhardo .
4 Estrüo . .

2—6 Bacharel .
4 Mont* Cario

63
tt

13

aittroH - Crt !6.eo».ti) -
i K,00 horat - ("Bctting")

Ks.
, 48
 60

I - 1 CHp
goMo . . ..

3— ! Prima Doruia
FaattJaata .

i,— 5 Kloo . . ..
6 Con Juego .

4-7 Trompo . .
t Grey htáy ." Hockmoy , ,

Sl
64

60
60

SO
6í
49

^ssiL|itru i umm

7 Scharbel .
K Granfla-.its" rtelutnpaso

43
6U

,00^°
mmísutimtmfi

Futebol Amador
BniLHANTF, VTTOEIA DO"GINASIANOS F. C."

O "Glnaslanos F. OA grejnlo
recentemente fundado por alu-
no» do Colégio Pedro II. con-
((iil-itou domlnKo ultimo brllhan-
to vitoria para as (.uai. coret.
Enfrentando no campo do Por-
to Alegre o esqnadrio local, o
clube de Hudson Pereira Ru-
cha renceu pela contagem nn
"imã o seu leal adversário, goal
assinalado por Nelson na ae-
R-imda fase. O inadro vencedor
tere a seguinte constltulçãot —
Milton; lluberto e Lincoln-, Wal-
ter, Ivan (Miguel) e Lalr; Hud-
»on (Vicente), Davlo (IvanS
Vicente (Hudson), Nelson, (Da-
rio) e Vítor (Nelton).
O INDEPENDENTES DA VILA
DA FENIIA NO FESTIVAL DO

APEA F. C.
Reallia-te no próximo dia 28

do corrente um grande festival
esportivo, organliado pelo Apea

JF. C em aua praça de espor-
tr* alto â rua Flamlna s/n. *
Diretoria do .tpea F. C não
tem medido saoriflcios a fim
de organizar um vasto e eapn-
choso progTama. com valiosas
provas esportivas, onde deverão
comparecer diversos clubes cre-
denclados da localidade. Do pro-
grama consta tambem o batis-
mo do pavilhão do Apea F. C.
para esta solenidade o Inde-
pendentes da Vila da Penha F.
C. recebeu nm carlnhoao oficio do
Apea F. C, convidando para
padrinho de seu glorioso pavi-
lhão. e bem assim para disputar
a prova de honra, com o mes»
mo que terá disputada it 18.15
horaa. o team do Independentes
da Vila da Fenha F. C. salvo
alteração de ultima hora. deve
r& apresentar o sen quadro com
a seguinte organização: — Fer-
nandes; An as 1.4 o e Nelson; Joa-
quim; Blblnba e Rubens; Nagl-
be, Mario, Aleeblades, Gancho e

i Beijo.
Reservas: — Valdetnar, Bote-

í (jutm. Isel, Valdir ü." o Milton

TRANSFERIDO OSNt PARA
O FLUMINENSE

Atendendo a um oficio do grt-
mio tricolor, o presidente da f.
M. F., concedeu a tranaferén-
cia do aaguelro Otnl Balestero*.
ex-profUtlonal do América F. C-
para o grêmio em referência.

TRANSFERENCIA DE
AMADORES

Atendendo ao pedido dot plalerabaixo, o presidente da F. M
F.. concedeu aa aeguintes trane-
ferénclaa a amadores: Orlando
Duarte de Oliveira, para o Ma-
durelra A. C. «em estágio.

Robison Pinto de Oliveira, do
Marft E. C. para o Bangú A.
C, transferênola esta concadl-
da nos termos do item 11 do pa»
ràarrafo IA do ertlgo 59 do Re-
gulamento OeraL

Rubem Cardoso Franco, do
Modesto F. O.t para o Sampaio
A. Om com estAgio até o dia 17
de outubro de 1948.

p*o#r«>*°

»*»

SURPRESAS NO CAM-
PEONATO ÇLASSISTAA queda de um líder frente a um

do* "lanterninhas"
Com a rodada que passou, fal-

tando ainda o Jogo entre o líder
Dias Oarcla e o vlce-Uder Stan-
dard Eletrlc. que ficou para ter-
ça-felrn 4 noite no campo do
Bontucesta houve trla surprê-
sas:

O empate entra o Aip e Le»

Casa Colyseu
Fazendas em geral Preços

populares
Estrada Marechal Rangel, 17-B

Com este ananclo desconto de 5%

Uni técnico brasileiro em
calçados estuda na França!

A firma Felix Conçalvci Morcír.i tr
Irmio comunica i tua distinta clien-
feia que teu tócio Joaquim Conçalvea
Moreira encontra-te atualmente na
França para enriquecer og teut conhe*
cimentot técnicot, no intuito de ainda
melhor tervir aot que not dittinguem

tua preferencia.
Etpecializada em botat

de montaria • tapatot

10b medida

CASA MOREIRA
AVENIDA ALMIRANTE IARROSO 10

KM com

IA DEI HEI IE
Submeter-oe-á a um teste no clube de

General Severíano
gífio de tia, reoompenaando-os
a«slm aos dissabores por qua Mm
passado.

Procedente da Paullcéia. onde
niillt.iva no Juventus. devera es-
tar entre nõs. o zagueiro direito
Belacosa para eer submetido a
um período do experimentação
no clube alvl-negro.

Cuidam assim oa dli írc-iu-cí do
Botafogo dc Futeobl e Regatas
du apareihar seu esquadrão pa-
n. melhor se desempenhar neste
Campeonato, e. como não dizé-
lo. aspirar ao titulo de "Campeão
de 1948". titulo este que bem o
merece, pcls nfio é sem pequenos
esforços que os botafoguenaes
vêm procurando satisfazer a, le-

DM ELEMENTO OTHi
O elemento que é ansiosamente

esperado bem poderá aumentar
o poderio do team da "estrela
solitária" pois nfio'são pequenc»
oe recurso? técnicos de quo dls-
pie. Desta forma, caso .-¦;,..¦.
aprovado, no teste para Ingres-
tar nas hostes bõtafoguenses.
deverá constitulr-se em precioso
elemento de aeu esquadrão pro-
fisslonal.

Qo/n Sradas Dmsm>s çn nny /0 ™ DBSDB «• OU/UU
COOPERATIVA

m COMERCIAL
li I M I 1 A D

Renda Mensal
DO 11

QÜITAIÍDA
«.• ANDAB 26

andro Martins, a dtrrota do r
so frente ao Moinho Inglfts. e o
mala da rodada que foi a queda
do Uder 8eott Gno frente ao C.
V. B.. um doe últimos coloca-
dcs no campeonato • que derro-
tou por 3 x 1 o grêmio tricolor
do S. Crlstovfto.

Foram ot aeguintes ot resulta-
dos — Clube O. E. 4 z Estacas
Franqul x 1 — Seott Eno 1 ¦
C. V. B. 2 — Janer 2 x Bra-
hma 2 — Moinho Inglis 2 x Esto
0 — Arp 8 x Leandro Martins S
— Sul América 7 x EqulUtl-
va 3.

Com eites reíultaáw e depen-
dendo do Jogo entre Dias Oarcla
x Standard Eletrlc. é a tegulnte
a coloceçfio dos concorrentes:

1.* — Dias Oarcla. com 3 pon-
tos perdidos; 3.e — standard
Eletrlc. com 4 pontos perdidos;
3.° — Scott Eno, com 5 pontos
perdidos; 4." — Janer, com 7
pontos perdidos; 8* — Brahma.
O. E.. com 8 pontos perdidos;
6.» — Emo, e Moinho Flumlnen-
s«, com 9 pontos perdldot; 7.° ~
Sul América, com 10 pontos per-

. d Idos; 8.° — Moinho Inglês, com
11 pontos perdidos; _).'• — Arp,
e Leandro Martins, com 12 pon-
toe perdidos; 10.° — Panair. eom
13 pontos perdidos; 11.° — Equi-
tatíva e C. V. B.. com 16 pon-
tos perdldot; 12.° — Estacas
Franqul, com 19 pontoo perdidos,

A defesa menos razaéa é <1e
Dias Garcia com 10 goals contra,
vindo em segundo a do Standard
Electric, com 17; o ataque mais
positivo é o do Brahma com 67
goals, vindo em segundo, o do
Scott Eno o Sul América com
43; o maior saldo de goals a tw-
vor é o do Brahma com 36, •
em segundo a do Scott Eno
eom 31.

Casa Colyseu
Fazendas em geral. Preços

popularet
Ettrada Marechal Rangel, S7-B

Com este anoneli desconto de 5'¦',

MÁ ALIMENTAÇÃO
SAÚDE EM PERIGO

COMPLEXAL t. am esetiâo
de proteção contra as gripe*,
rmfrlado* e todot os males
mais traves decorrentes de nm»
alimentac&o descuidada'

COMPLEXAL 6 eomplemen-
to alimentar, e contem talt ml-
nerals e vitaminas, an verdadel-
ras sentlnelas da taude.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL

DR. AFONSO HOHMAKN
Advogado

RUA DO ACRE, S2 — I.»
Telefones 43-464? e 28-4504

_MB_BW__BW_MWMP_WWI ———W

Casa Colyseu
Fasendas em geral. Preços

popular eu
Estrada Marechal Rangel, S7-B

Com este anuncio deocosto Se 3í?
)
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CONTRA A SUPRESSÃO DAS
PASSAGENS DE IDA F. VOLTA

- ,vo Mnti4o áa, 9,ao tolom U*»**. requerimento da bancada comunista
aprceentado pelo deputado »r. Batista

Neto, na Constituinte
Ida » vo,t» tv» Centrai da
jiia-j»'.!. o demitado BaUtu
l-i»io trtfaminhfl-j. temiem, na
Oeia'.|tu!»i*a, o ir*«oirU« r**»
tjsifr!r:".ín,.o d» !í íom.t**»*».
apre^fitado peta tiarvcatla eo-
re-, .:.'•'"."Cfjrtiiderarido. a tmiaorun*
tta twcial a wnirre.-*» que re»
*ptr*ernom os mtios dt irant*
portr,i *¦¦:.-.'. '.*¦¦-¦¦ '¦ - o papel fun-
fiAü-.r:.'..,: do trarjpeart» d<*
5, ai». "»t*e',;<»».

('«••-•.'.ilr.ar.do c*u» 4 «Irrr:
tSaa autoridades ptie*ltca» as*
(«esurar e fseitttar a movi»
nvnuçAo da p-apula>*Ao:

rtt-mat, Ali*», HA pmtm tm*
l tea «Ilu, t*A Ilijíi-ss,,..: ..a|j

{ *a-*da dt mtfaSmmPÊ m <t*t*\
tútm aui«eitia4a5. o- •,:.:;-
ripais rlri-ti,*»* «ia t***naj£t-*t*Ua
esiAa ratjranfjt) t*r* ij» ... i
«¦i»!í*tif>i, o, no *!»wtf»i^»#"
tun 4m BMtis dwwnforisvtU

O JMiWKO *Mt* cr* om, t«>
r»i«»,ite por cattí* das dtteor»
t^e», b»ti4r»!« -matada**', A
.rfdaíle t tjUe » ríiaSvfi» d»rinems* do etntro, ou ma»USat, da cmeiandia, em adti*landa a *«***!•. d» o» aso.¦•«0*5!» rm vigor á meti» de
tjtiaeaiiieí «^.lefttitmeaio eom
it atüfiitdsdw r*»iHíi»j",enit»4,
pan autitir a uma dfsut
atittilka'**** pree.cdtdAi ri»
ma tor propasaml», o povo g».rsimfme è e4»\etúQ a enfren»
lar »•*?<*» et^pctotiau, rtu»
rivaiirsm tem ot cubra da»
not Ualro».

e«ms!*Jerando •**•* em ts***-
ei»., As f.í.it.i.í.1 tüUe rua
furtçia mt***» de dt*s»nt»Wí.
mr nto da» torta* par elas tnr»
sidas;

Carittderanda not tm* Ia»
elltdadei devem ter dada» A
parle mrttot benelictad» do••ovo. Aquela aaa vtsja em to»
eunda eu-.r.

Contíderando que, tmlttr»
tatmente, rs?*> critério A adt>-
lado *- qu r s' ••:-» lal, estilem
í*i!-r«t duas timplta*

Considerando que na Etlra»

»ai,,i.i»f**i'TriwJiri'*'i''*y'^ .É.e^^=3Í»

portagem
ri>e», e«e>t»ra o m*«na ptoaa
prt»!«3t!i«o do Ví!«An», «m do.*
mr Sm.?** eUi*m*s daeaplwi
Afiiiajsmfnie, ttr* Uío ttmi
«-tfftiíi. mas o exm vem te
ripetinda Hliímaaiense d* ma»
netr» a w tornar nacil.**.,
areitavtl par» o pttWiro.
llNrM.*» 0f\10i K tttM*

(^«WORTAVl**»
I^riiemfií Mor* ttm'f»tteo da

«l*-.»!-".' ti--» dticüfiforiaveu oa
f in ttr.» * do Rio dt Janeiro
liretrfi-.,* d» mel»?ifinar tst d«»
tutturtitot, wt»iu« muiias ria
aa tutu deficièm-ia* e o j*•«"»A «u eonhtxe d* «Ura. ro»

da da ftrro Centrai do iu»j..
t*> riift-ntf-nüun antialmrnte
«rn ida o volta eerea de ...
§ tm.Wi de pauatitirt»! no*
lr*ru do intüríor*

Conrtderando qu» a referi*
da t"«irada d» "ferro, a parltr
da re"orma tarifária de S de
Agrário de HH3. tuprlmiti a»
r«*s.íaeervs de Ida e volta em
*«**ittrida cl,**!*, tm trem mU»
tot o r*j):r-.j,,v («aumenteos
mat* baratos «• que servem »
parte mait pobre da popula»
tjlo itabeta KA 1-4);

Contiderando que a cupr.*»»
«A. desta tabela é tanto mait!
(utranhavel quanto»* verifica
que continuou a vigorar a ia
Dela referenie aa psM*«cns
de Ida » volta, cm primeira
eíaste r.oa referidos trens <W«
Ula EA 1-3-:

Conitderantto que a supres*
!*.-. de» referi*!as prsai-r-..*, e
tanto mala estranhavel quan»
to se considera qut em 5 d»
ar. pttííacrns de Ida e volta,
eom um sen*ivel abal.m?nt*í
A.- •• ¦ r"e 1N5, houve um au»
mento tíe ""0 a 3<r'» no preca
das ••-•.¦*f"'-r:\ de seçundt
simples, no» trens expressos
e mistos:

Considerando ainda que o
aumtnlo, com a suprcuai
das referidas pava-:?:¦-. (al
de falo maior, como .•> • v*rl»
liea pelo rtuadro que sesue:

Km. ICO, Ida e vo.ta tnlM
de 5*?-A5. CrS 1800: 2 sim»
pies decots de 5-7-45. Crt ...
34.10: ío" . de aumento.

Km.* 200, Ida e volta antes
, de 5-7-15. Crt 35.00; 2 sim

pies denols dc 5-7*45. Crt ...
52.C0: 49% de aumento.

Km. SOO. ida e volta antes
de 5-7-45 Crt 45.00: 2 rlmplej
der-ols de 5-7-45 Crt 70,03;
55% dc aumento.

i

•"dia r».r:t!,»»mti.W »H*»t
c« jifrf**,» dos elr»t*i**t. Wile
hA jufüíifsüta para »umrn*
n\*\mr,

At re*r>*tttat ttm |»»**mt*a*.
t Atme pereira Csrntífa noí
dite»il tia muito alio» ot pre*
tm atu-tü- Nâo AO Ctxe au
men!Â*k*s*".
A f%I!*l* NAO DA n '¦ 11- *

AlAJOBAÇaitit
O K, )atà PireUa d» Ro»

cha no» dlt «iisd»:-Um aumenio úem* t Im*
•«raiteavel, JA fiAeamt*» o
iti&iiffj.» » ot aumenif*» **»¦*
ectr.tiar.ies * cantam o povo"

Cflnriumdo rtotio ínqu-1!»4"
et>i««1«nio» o jornalista Aerl»
alo V',f»*j, qua r-.ua alirmou"A críte em quo not encon*
trani.i» nAo dA luear a qual»
ouer majoração de preços
Nâa to Jusiífca um aumenta
ilfivi, quando a população
JA paga preço» -.:¦.!•-.:!,--.

1
t f": - poiihní r<*vm

Ítm*m* *,*ü ^"l
* * *^m*^mr

®»l" VaÍ',-*»* mm

Ir \ *

A febfla «Jf p*fçt»» tf******** t*«t nalffai d**) *»¦*«*» rt««»»*i

Algnna pnfulartt, qttamOa felaton a rtotse teportepen
luati-, rrU-ernas os ds Clnelandla e

permant.ncla dtuT centro da cidade, colocado,
e. C3n***quenterncn,e.l fora do alcance da **Tai*.e

Como sabemo», nada
fica a
pretos

BOLÍVAR'mmmW^^ffmaWi-yf mm ¦ ? *-»^^» ¦ Pt
.¦y

J^mL.»

C^atCioatiotaSouta C»ut
*|0 0C JUIHO

.*r «*¦> -*-a_.-*«4. *•**-*» Í»Z!!**S."

nAo re pode prntar em au-
mento. A milorta das esaat
de pro)t*f*£o da Clnelandl» e
do Centro, eom pouca» exes»
çêcs. é cortótltulda de "posl-
tas" metidos a rranfínos, tu
verdade *:m r:fr!gera-io. ca-
detrss dur:-'.'.i:.**. e o contra-
eer-.r.río des pulf;as. Ant:s de
te |:r:-,;sr em uma majora-
çlo de j:r<- -<v. seria necessi-
ria uma remodelação em mui»
los desse» cinemas, desnm»
fortavels e mttlramcnte ana»
etõnlcos. NSo seria essa a to»
)pç£o. pol» OS :::-,:r.fa, atusls
JA dão mairern a lucros ti-
ív..-: -.-- -. mas no mínimo uma
satisfação ao publico, se bem
que superfletal...
EXPLORAÇÃO GROSSEIRA

Uma das formas de expio-
raçío a que o publico JA se
vai acostumando é a dos clr-
cultos dos filmes, ou melhor.

-«»«• ** cstrí,ft de PsUculas sucesil-
A?mr íPnatÂm \ • *»c* vãmente cm vários cinemas,de 5-7-45 CrS 54,00; 2 simples. ,ncIu.,ve em clnem,, ,, b,lrJ

CIA- 0*S CIGARROS SOUZA CRUZ -

"""" """ ¦..¦¦i...  —,,. tn —

Para as Famílias dos
Trabalhadores da Light

Continua chegando à nossa
redação grando numero d»
contribuições para tu fami»
lias dos trabalhadores da
Llght demitidos ou presos, vi»
ttaas da po-lcla fascista do"professor" Pereira Lira. Re-
gistramos hoja algumas des-
f.as doações:

Dos trabalhadores da Pá-
brlca de Rendas de Nova Frl-
burgo — Cr$ 140,00 (cento e
quarenta cruzeiros).

De um grupo de trabalha-
dores da "stander" na Ilha
,.o Governador •— Crt 160,00
(Cento e sessenta cruzeiros).

De um grupo de traièjalha-
dores da fábrica de móveis da
rua Benedito Hipóllto n. 85
- Crt 175,00 (Cento • seten-
n e cinco cruzeiros).

Do operário em construçáo
«jlvll Odilon Falconero — Crt
30,00 (Trinta cruzeiros). -

Do sr. Manuel Quintanllha,
rtjsldente na Ilha do Gover-
nador - Crt 500,00 (Qulnhen-
toa cruzeiros).

De uma comissáo de traba-
lhadores da Oficina de Medi-
dores Elétricos —- Cr$ 3.100,00
i.Três mil e cem cruzeiros).

De moradores da Praia do
Pinto — Or$ 80,00 Noventa
oruzeiros).

Da Seção de Vagons e Ba-¦jageiros da Light — Cr$ ...
t.748,50 (Mil setecentos e
quarenta c oito cruzeiros e
cinqüenta, centavos).

Do Sindicato dos Carpln-
íielros Navais, lista n. 500 —•
Crt 175,00 (Cento e setenta e
ílnco cruzeiros) jDe um grupo de jovens co-
munlstas — Cr$ 143,90 (Cen-
io e quarenta o três cruzeiros
e noventa centavos).

Da Célula Noel Rosa —- Crt
t08,70 (Cento e oito cruzeiros<s setenta centavos).

Impõe-se medidas
enérgicas contra os

integralistas
Tentam reorpanizar-se os Inte-

tTrallstas de Cabo Frio, realizando
reuniões noturnas na residência
do antigo chefe provincial, Amé-
erlco Pais de Abreu, Informam-nos
noticias procedentes daquela, cl-
dade fluminense. E tendo A fren-
t», inclusive, o padre alemfio Frei
Leônldas, rallzaram um comicio
aaa Praça Porto Rosa, onde tive-
eram ocaslfio de vociferar, para
atma reduzidíssima assistência, o
Adio que devotam A democracia.

Contra estes, que sfio efetiva-
mente traidores de nossa Pátria,
pelo mal que JA causaram A hu-
znanldade, é que deviam as nossas
«.utoridades estabelecer Justas pu-
nlçfiea, correspondendo A» novas
.a*íi«*?,*rAtffl *td*4r*t no snunrio p»l*
t*«rfj*fMt Ha *,"?-!"vn'?, cum*, lu:*
ttas eu» tar*» *»«•*»?>» •r"**!*»«»^t*í»"
m

Da Fábrica Fernando do
Souza — Crt 88,00 (Oitenta e
oito cruzeiros).

Da Fábrica. J. Bastos"Õll-
veira — Crt 78,00 (Setenta e
oito cruzeiros).

Da Fábrica Leandro Mar-
Uns — Crt 128,00 (Cento e
vinte e oito cruzeiros).

Da Seção de Cobrança dc
Luz e Gás —• Cr$ 520,00 (Qul-
nhentos e vinte cruzeiros).

Dos vários setores do De-
partamento de Eletricidade
da Light — Crt 1.138,00 (Mil
cento o trinta e oito cruzei-
ros).

depois tíe 5-7-45 Crt C4.00;
55r<> de aumento.

Km. 500, Ida e volta antes
de 5-7-45. Crt 63.00; 2 sim-
pies depois de 5-7-45. Crt «-
86.00; .r.2'"-- de aumento.

Km. 600, Ida e volta antes
de 5-7-45. Crt 71.10: 2 sim-
p!«s depois de 5-7-45, Crt ..
108,00; 49% de aumento.

Requeremos sela solicitado
por Intermédio da mesa, ao
Sr. Ministro da Vlaçào e
Obras Publicas Informar:

a) qual o critério adotado
pela referida Estrada e quenorteou a supressão das pas»sagens de Ida e volta cm se-
gunda classe nos trens mistos
u expressos;

b) quais as possibilidades t
jiedldas necessárias para que
tl F.C.B, restabeleça, em
curto prazo, os referidas pas-sagens".

maioria da nossa populaçAa.
Os "clneacs" sao tem nm
exemplo tíe desconforto. Até
tia bem pouco tempo mantt

—^-~—^»»~mmm»»mmmm _

Novo Golpe Contra a
-mmm jms |m mm mm

O rWa^tltrila da Rtífrubt'-*»
p.-ffimlíi-j v:¦.'..-rs*.. um dr:rr'.o-
lei rtaurindo a C-ant-rat-iteAo da*
Ui» do T.ibílho na ptrt» qur
«vt refe A vtd» do» Rindiratot.
ae trefera A vida 4m Sindícaiot

A* manitflcavA-» que foram in

O mon»truo»o decreto bat::ado ontem

nham prtjeo» popularts, mMlUoduiJdai «Ao uds* d» caratfrr, Ugo «*>tí.al
já oi aumtnlartutl tíe cln-,r»atdt»taarío pol* que. »l3umaa-! balhadorta de
qcenta por cento. A» fila» dei viiam dlllt-ultar o livre pronun» rnanurtm reli
..Jalu. «.,,tt . ...>-(..»».» » - j»i«»«rtataal »*». ,* -, a * w s*. **>*..*>* m* t»*.\ ra-lt**.* f*»f /-,':'r *. \ fl "

Inclusive em cinemas de balr-
ro de segunda categoria. Um
critico de cinema já compa»
rou Isso n uma companhia ds
eitrnda de ferro, que cobrasse»
o mcítno preço por pn&sngen»
íe primeira e fegunda classe,
com a alo:ação de que os
pessagelros teriam a mesma
paisagem. O exemplo conven-
ce, mas os donos da» cmnre-
sas de filmes não percebemo ridículo dos Justificativas
euo apresentam. Inteiramente
falhas de fundamento.

O "América", um dos "po-
elras" de bairro", quando do
lançamento de um desses fll-

quema por
cadeiras. muHo próxima*, tra
sem mcâmodo constante aot
rs3lsten.es de pernss mali'onr-as. Eobre a refrlgeraçeto
é melhor calar, pois a Imita-
lio nSo mereça o nome e <*
»':."•*.*-) de constantes reclama-**«» aos ouvidos ; urdo» dos
terente». HA «tnda os clne-
mu que exibem dois tllmes,
desses musicados ou sobre as
aventuras de Shcr.ock, e qu;
dão um mínimo de conforto
so expectador extorquldo. Is»
trea para falar em termos .:-••
r:,'.-. Já que cão coisas bastan»
te cenhecidas dn.povo e n&o
s: torna necessário martela»
ias.

PREÇOS EXORBITANTES
Em rápido Inquérito, ouvi-

mos alguns populares sobr»
os preços atuais cobrados pe-
los cinemas, procurando aus*
rultar-lhes a maneira com
oue receberiam um aumente»
dessa espécie. Inicialmente, o
funcionário publico Agostinho
Melo nos afirmou:"Já sio exorbitantes os pre-
ços atua'.*.. Um aumento des-
tes ecrla um verdadeiro ab-
surdo".

O «POVO CONTRA O AU-
MENTO

O sr. Casado Lima, pronta-
mente assegurou á nossa re*
portagem:

pinto» tltllotali do» ilndtcatot | que devem dar um caráter lnicira

pcío Rovcmo
dar.d-» rr.ilfr ror.tftV.e ainda a». tr.r tf f erpffratito ae» r-0".»f>* tar*
Mmtatc Ij d» Twlwino na «ro ¦ gsnltmt»» siitdíeatti.
Uta do» caiiAidaifat to* tarso ^ No arUco I • ta rtut*:»..-» »
f'.rt;at«. Alfm dlaso. hA um »r proetóteio d* prriaastiví» d» &»,.

,::ti'-::..:o Cl l.-a *.,-.!•,s« -!:-.--r-.;'»".»rU t*m U
t- tlii»ran e dc ifulllui,A:* e os taUirewi *»

rtUctks rom ««,a:*.'.*.- Naçio"« brm cetras dt ctrtdlA*.
damento dot trataalltadorci no* [ mot prolf lírios Inltmaclonal*. *>' luta* a cargos eltUa-o* t**tr»n"f*ra»

; aot s'.f.riif»!*•». Quaia tAo at <*¦:•
• uinat •"ittcompativels «ta ot ta.

tcrcisei d* Naçlo". o df-atia
tlt. Ai adriedS t •*t*i!n!t* ptei

ainda raullas tottu :---»a
riudre alugar a t»ítel» tto tttatíj.

cato a quem a Dtntata j-aíitr
ccnrcnlcale.

O artigo S * proíbe o» tens»-
madem de »e dlredrrm .'..:-*-

ca al*«ltem os eiptOea nailita* | "«•* •«• V*™ ^^J*?Marg.rlía e Bilblno. Qut o »a- t pWtcartm ftuas taJlttnrllciçAei. «*o

El
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-ciÉaleis i
e os insultos

Ia FEB UiÉsp
ie Pereira Lira!

As InjAria» atiradM peto tr.
Pereira Ura. chefe de policia a
advogado Ca i -. •:-.-. canira o
pretldtnte da AstoclaçAo do ex*
Cornbatente do iir.-»-.-,:. e r-.a»
quais estA tendo ;>:•-• -e.-.o. vém
(!••;•-. ¦¦¦¦a uma verdadeira on-
da de Lidl-naçAo. ptinclpatrr.cn-
te entre tquelei que. eomo o tr.
Pedro Paulo Sampaio de Larer-
tfa. estiveram na Europa pa3anda
o teu :::¦:¦¦> A causa anil-fas*
cita. De SAo Paulo acaba de che-
rar A nossa redação o tcsulnie
telegrama:

"Causou profunda InrJIrrniçAo
popular oi Injurlasci conceltai
policiais contra o coronel Pedro
Paulo, digno patriota que Inte-
(rrou nossa FEB. Todot nAt. io-
dos oa prlnciplot defcndldot por
i/i- defendidos no campo de bet
talha, foram atingidos. Quando
Insultam o valoroso presUente
de nossa AstorelaçAo. e prendem
arbitrariamente pacíficos traba-
lhadores que lutam conira Fran-

crlfWo da PEB nAo icja perdi-
do e que o govemo elimine de
leus poiioi o» fa*.r.-..a- que 3
comproxttcm perante o povo-
SaudatAei texpcdl:lortArias. ttu)
OervAtlo Oome» Azevedo. Ral*
mundo Patcoal Birbojra. Clau-
rjlonor :.:'.:.. Nllton Pirct. J.
Correi». Álvaro Rocha Almeida
Benedito Domlngoi. Celso Car--...::-,. Antônio Oonçalvcs. Au-
BUtto Mulina. Lourival Zacarl-
as, Antônio BrancafionL ex-
combatentes".

Embaixada da Ar-
gentina em Moscce

BUENOS AIRES, 24 (U.P.)— O Poder Executivo enviou
ao Senado um projeto de lei
que eleva á categoria de em-
baixada a representação dl-
plomátlca argentina cm Mos-
cou.

[iti defesa ia pplavãe ie S.
Um requerimento do deputado Claudino

Silva na Constituinte sobre o preço
do kilowatt

O deputado Claudino Silva, da J do kilowatt Irregularmente Im-

GoRçalo

bancada comunista, apresentou
ontem o seguinte requerimento,
sobre a situação da popu°aç&o
do município de S. Gonçalo. ex*
piorada pela Companhia Brasl-
lelra de Energia Elétrica, no quese refere ao aumento do preço

PELA LIBERTAÇÃO DE 0DILA
SOSMIDT E CRISMAM XAVIER
íiíínM fm»Ta rcu,a*ao Em memorial, com cerca de duas mil as-ia grande comlssüo dc mulheres '

sinaturas, as mulheres cariocas pedem a
intervenção de d. Carmela Dutra para
que o Presidente da Republica liberte as

trabalhadoras presas

cariocas. Vinha comunicar-nos que
haviam estado na residência do Ge-
ncral Gaspar Dutra, a ilm de fa-
zer entrega á Sra. d. Carmela Du-
tra dc um memorial, assinado por
cl-iim dc duas mil donas dc casa,
mües de familia, empregadas, es-
posas, mulheres de todas as con-
dlções sociais, pedindo-lhe que,
como esposa do presidente da Re-
pública, Intervenha junto a ele no
icntldo de que ponha em prátl-
ca medidas imediatas tendentes a
resolver oa problemas mais pre-
mentes do povo. O memorial ape-
lava também para d. Carmela para
oue se Interesse pela liberdade de
Christolana Xavier e Odilla Sch-
iniilt. as duas operárias da Llght
que se acham presa».

— "D. Carmela Dutra nio pôde
receber-nos pessoalmente — disse-
nos a Sra. Marieta Jacques, uma
da, coaiponcntcs da comlss.lo. Mas
fizemos entrega do memorial .1 sua

posas e filhai, diglrlmo-nos a V.
Excla na esperança de que vosso
generoso coraçfio sinta, como o
nosso, os sofrimentos que afligem a
família brasileira. Acreditamos que
vivendo ao lado dc vosso Ilustre
esposo, podeis ajudá-lo a compre-
ender que ¦ o povo nele confia e
dele espera uma orientação baseada
nas necessidades da gente pobre
que trabalha e sofre. O povo que
levou vosso digno esposo á presi-
díncia da República, assim o fez,
confiante na promessa dc que me-
lhores dias iriam surgir, melhores
condições dc vida c absoluto res-
peito ás conquistas democráticas

secretária particular, que noa aten-1 ^cste povo, com a nossa gloriosa
FEB á frente. Entretanto, n3o süo
passados nem cinco meses e a si-
tuaçfio de nossa gente piorou con-
sideravelmentc, sem perspectivas de
melhoras. Os ordenados dos nos-
sos maridos, pais e IrmSos, nSo che-
gam para viver. O3 gêneros de
primeira necessidade escasseiam dia
a dia c seus preços se elevam
cada vez mais. Nao temos casas
para morar. E assistimos, com trls-
teza, ao despejo de famílias Intel-
ras, jogadas ao mais cruel descon-
forto, vitimas deste estado de ml-
séria que vai pela nossa Piitrla.
NSo há transporte c é quase hu-
manamente impossível entrar num

deu.'
E prosseguiu:"Nós, as mulheres carlocaj, te-

mos confiança nos sentimentos pa-
trlóticos de d. Carmela Dutra e
esperamos que ela Interceda junto
ao Presidente da República no
sentido dc serem solucionados os
problemas mais prementes do povo
c muito especialmente que sejam
postas em liberdade as duas traba-
lhadoras da Llght, que sSo mBes de
familia, arrimo dc seus filhos, em
cuios lares rcii^am miséria e deses-
pero. Tudo isso fiz sentir por ln-
termédio dc D. Maria Serra, sua
secretária particular, á d. Cartne
Ia Dutra, c estamos certos de que j bonde depois das 17 horas. As
o nosso apelo será ouvido por ela. ] filas se multiplicam sempre. Nem

O MEMORIAL
B' o tegulntf o memorial «ntr*-

-fti» - »»píni» ek. Gh«f« dffl Go*/»r-
*tt*m*. Om. O. CrtaraaMl* Ouia*

iam Mii abala» »»al»»»«Ua «ao», a*.*¦*. JH3IS tTf4"^*^^ mm»9ma^m<*m*»m»mi ¦¦!¦¦ «ts *•*»¦-.

mesmo o grave problema da água
»té hoje mereceu .1 atençSo devida.
Falta leit*. corne, pio, «cucar, «a-
bflit, bfwhí... NrJ», qu* P***»mo«
it***! a taora» tv» «ot » 4 thuv» f**?*tswspsls «jtlíjua» í«U* ptra <*v

mer, podemos dizer, sem receio de
errar, que este espetáculo è tim-
plcsincntc degradante num pais
como o nosso com tantas riquezas
por explorar. Durante a guerra
essa situação cra bem tolerada pelo
nosso povo, pois aslbamos que eram
precisos sacrifícios para vencermos
os bárbaros fascistas. Mas a gucr-
ra terminou há mais de um ano,
n.lo havendo razão, portanto, para
tal situação senão a falta de res-
pousabllidade das nossas autorlda-
des cm sentir de perto as necessi-
dades do povo e procurar resol-
vê-las. Cremos na honestidade e
patriotismo do ilustre General Du-
tra, portanto, acreditamos 

' 
que,

apoiado pelo povo, o Presidente
poderá, facillmente, derrotar oa
gananciosos do cambio negro, pu-
nlr aqueles que o protegem e pra-
ticam violências contra pacíficos
trabalhadores, que lutaram por me-
lhores salários. Pódc, também,
afastar do seu governo elementos
que o comprometem diariamente
com o povo, Impedindo a soluçflo
dos problemas da fome e da ml-
séria que Invadem os nossos lares
e Impedem o progresso da nossa
Pátria, Apelamos, portanto, para
vosso sentimento de r.iSe e esposa
dedicada, no sentido de atendei
aos nossos justos reclamos, nos-
sos, problemas mais angustian-
tes, a fome, as filas, a falta de
pio, transporte, pois sabemos da
vo»sa colaboração junto ao vosao
«apoio no qu« diz respeito ti gran-
«iti w«q»«vOri»M!i.*,»*,»>ri »»«*-» gfcai»
tti tAatJlm." •*«.

posto aos consumidores:"Conslierondo que a 15 de Ja-
netro de 1025 foi celebrado um
contrato entre * Prefeitura ttlu
niclpal de Sfio Gonçalo e a Com-
panhla Brasileira de Energia
Elétrica, dando a esta última n
concessüo exclusiva e absoluta,
por vinte e cinco anos de expio
raçfio de fornecimento de luz e
fârça a todo o Município de Sfio
Gonça'o. contrato que só ter-
minaria cm 15 de Janeiro de
1950;

Considerando que o decreto-lei
n. 7.46D. de 17 de abril de 1945,
veiu alterar profundamente, tal-
vez em seus principais funda-
mentiu, o contrato que se acha
em vigor hA vinte anos;

Considerando que a esse decre-
tc-lel. vem anexado uma tabela i dlo da mesa seja solicitada ao

Reunião hoje do
MUSP

Resllxa-te hoje. Ai 17.30 ho»
ras, em tua s de A Av. Rooeevelt
US. 3.- andar, aala 33.-A (Ed.
Itanar;ra). uma reun'Ai do Movi-
mento Unlflcador do* SírvIf"o-
res Publlcos.

Para esta reunllo. devido A
Importância dos asur.tos a serem
tratados, pede-se o corrparccl-
mento, cem falta, de tod:s o*
mmbros da Diretoria e do Cen-
selho Dfllberatlvo e ainda os re-
gulnte! rssoclados; Nair Batista
da Silva, Antônio Bragc. Sa'ano
Trindade, J. M. de Macedo S:a-
res, Hello Nunes, Ac ida de Mo-
rals, *-'.->n'.a Passos, Rubens ato

! Etcl de Sousa, Hclior L sra Be'-
trAo, Luiz Goczasa, Antor.lcla
Monteiro Purtcdo Ed"ar de Al-

i meida I/niral, Renê e Qulnl.no
J EcraplAo, ealnda de todos quan-' 

tos queiram realizar trata-lhos
nas diversas ComlrA s do MUSP.

a Diretoria dos Sindicato» . ¦•»
r» asora dlrlgir»ie Ai auloridi-
dea. Se a Diretoria nAo :'-,.-••-
lar o» v:.. .d»'.:r» ir.:*:"-*- dl
•:•.-••-». todos terAo que c*lar»it

Mal» adiante o Decreto lrttii!a!
a novidade das elelee-e* pira «
Direção do» Clndlcato» r.os e vau
de trabalho, o que todot ubers
qua representa ura grave perigo
p:lncipalmcnte nas grando era-
presas lals como a Llght e ou»
trea. onde o* patrões, 01 espat»
res e a própria policia pixUm
exercer prenJo A vontide tíbrt
os eleitores. Outra novidade i *
qua exige um comparedmento Ai
urna» de mal* de 60 por cento
dos slndlcailudo» para que a
etctçAo seja valida. Do contraria
data para as eleiçAei nos SUidl»
cate.

Finalmente, o Decreto mire*
data para as eleçéiei nos Sindi»
catos. devendo ser a 8 de tetem»
bro de 1S46 para a Diretoria t o
Consctho Piscai doi Slndlcatot;
a 33 de novembro de 1948 para o
Conselho de Representantes du
Federações; a 3 de Janeiro dt
lB47p ara a Diretoria das Feder»-
ções; a 1.° de março de 1D41
para o Conselho de Representin»
te» das Confederações; a 15 íi
abril de 1917 para a Dlretorit
das Confederações.

Ficaram tambem revogado» o
arligo 3.° do ccreto-lel 8.440 dt
19 de fevereiro de 1948 e o De*
crcto-lcl 9.078 de 18 de mirçt
do mesmo ano.

Deputado Claudino José da Silva
desfeito untllteralmente, sem que
uma delas seja consultada.

Requeremos que por lntermé-

de tarifas majorando extraordl-
narlamentc o que se acha esta-
belecido no contrato dc 15 de Ja-
nelro de 1925;

Considerando que o consumo
mínimo passou de 10 a 15 kllo-
watts-hora por mês e o preço
máximo de cinqüenta centavos
Cr$ 00,50) para oitenta centavos
(Cr$ 00,80) para os 15 primeiros
kllowatts-hora (item I da tabela
anexa ao Decreto-lei 7.469);

Considerando aue este decreto
estabeleceu o mínimo de consu-
mo da força motriz em 53 kllo-
watts-hora por mê3 (para os pe-
qtienos consumidores) no valor
de Cr» 24,00 Isto é. a mais de
quarenta c cinco centavos o kl-
lowatts-hora (Item II da Tabela
anexa ao Decreto-lei);

Considerando que a Comp.
Brasileira de Energia Elétrica
nfio procede o qualquer remode-
laçfio. nem estendeu as suas rê-
des de transmlssfio no Munlcl-
pio de Sfio Gonçalo, nem fez
qualquer obra que lhe tivesse
acarretado despesas extraordlna-
rias;

Considerando que a Comp.
Brasileira de Energia Elétrica
também cobra do consumidor
todas as taxas e impostos que
Incidam sobre esse fornecimento
(cota dc previdência e imposto
de consumo);

Considerando que o Decreto-
lei 7.469 velo prejudicar Justa-
mente a classe pobre e as pe-
quenas Indústrias com o aumen-
to do tarifas;

Considerando que a Prefeitura
Municipal de Sfio Gonçalo nfio
foi ouvida nem consultada a res-
peito do atsunto;

Conilderando qu» um contrato
•titf* Ara*» tMi»*» r*s«. peA. t*r

Ministério da Agrlcu.tura. lnfor-
mar quais as razões que levaram
o Governo a reformar o contra-
to estabelecido entre a Compa-
nhla Brasileira de Energia Elé-
trlca c a Prefeitura Municipal de
Sfio Gonçalo, no Estado do Rio.
em prejuízo do povo (contrato
que só venceria em 1950) quando
nfio existe nenhum motivo que
Justifique tal medida".

1 im ui 1 ma 11»
Foi promulgada ontem pelo Presidente
— Serão chamados ao exército os jovem»
ao completarem 18 anes de idade — Ate

os 45 anos, todos os brasileiros estão
sujeitos ao serviço

O presidente da Hepubllca
promulgou ontem a :.ova Lei
do Serviço Militar, que é lon-
ga constituída de 167 artigos
e dividida em 10 títulos, além
tías disposições transitórias.

De acordo com a nova lei
só as mulheres estão isentas
do serviço militar, mas pode-
rão habllltar-se voluntária-
mente; em caso de mobiliza-
ção, receterão encargos espe-
ciais. Os filhos de brasileiros
aue nascerem no estrangeiro
r- optarem pela naclonallda-
de dos pais ficarão sujeitos ao

A USTDF organiza o combate pela anulação
do anti-democratico decreto 9.070

Estiveram reunidos os advogados da
União Sindical — Importantes de-

cisões tomadas
PromOTlda pela Comissão

Executiva da USTDF, reall-
zou-se uma Importante reu-
nlão de advogados, na sede
social do Sindicato dos Advo-
gados, para examinar o con-
teúdo do decreto 9.070 e suas
conseqüências.

Compareceram á reunião,
entre outros, os drs. Amai-
do de Farias, Renato Bueno,
Osmundo fiessa, Calhelros
Bonfim, Francisco Chermont,
Hello Walcacer, Rocha Faria
e Carlos de Madeiros Jansen,
oue nr^ítilu a reunião.
O QUE FICOU ASSENTADO

Depois de proveitosa dls-
cussão, foram eleitas:

a) uma comissão composta
4ot tadvogrido» Letelba de Brl-

to, Arnaldo de Faria, Raul
Lins e Silva, Francisco Cher-
mont, Osmundo Bessa, Rena-
to Bueno e T3íllo Walcacer,
para a elaboração de um pa-recer sobre o dcc. 9.070;

b) — outra comissão, cons-
titulda dos advogados Rocha
Parla, Antônio Vieira, Luiz
Antônio, Ca'helros Bonfim e
Belém para organizar uma
Mesa Redonda, com a parti-e.lpacâo de presidentes de sln-
dicatos, Juristas, Jornalistasetc, com a presença do povoe dos trabalhadores, para ei
clarecer-se o sentido reaclo-
narlo do decreto 9.070, e os
meios de organizar a luta do
povo e do proletariado pelasua anulação.

serviço, desde a data da op»
ção. O período durante o
r.ual o cidadão finará sujslW
ás obrigações militares rstea»
de-se até os 40 anos podend»
ser ampliado de acordo cm
os interesses da defesa ns*
cional. O serviço ativo ter»
a duração normal de um ano,
podendo ser amullod-a n°lo
presidente da Republica d»
acordo com os Intere.-scs d»
defesa nacional ou da seju*
rança das Instituições.

O decreto divide o terrltí*
rio nacional, para efeitos <M
recrutamento militar cmMii-
nlclpios de Recrutamento. D*»
legadas de Recrutamento,
Circunscricões de R c c r u t »•
mento, Zonas de RecruW»
mento.

Todo brasileiro deverá aiis*
dos primeiro»
ano cm Q"'

anos a"
tar-se dentro
seis meses do
completar dezesseis
idade. ,. .„_,,«,.

Haverá tambem alLstnmen
to á revelia. .

Todo o brasileiro, tenha51
do alistado ou nao, deu

•ocado P-1'considerar-se convc anora o serviço militar n0
em que completar 18 anos cm
Idade. .,,.

Trata das Isenções, que t-
rão ou por Incapacidade '_
ca, ou por Incapacidade mo
ral. A incorporação pod"'
tambem ser adiada, em c^
especiais que a *el Pre„^oi

Poderão tambem os eojP"
do Exército receber volnn»
rios com um mínimo oe
anos que preencherem 

*»«>
mas formalidades lncl"' "

ser alfabetizado ou ter oim
de aplicação militar.

Trata tambem do eng*)
mento, estabelecendo ™
dlções para Isso.
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